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ATOS DO PODER EXECUTIVO
•

DECRETO N." 12.840 — DE 29 DE ABRIL

DE 1955

Extingue e cria funções na Tal:ela de
Ilfensalistas da Secretaria Gerai de
Agricziltura, Indústria e Comércio.
O Prefeito do Distrito Federal: no

uso da atribuição que lhe COriCei"C

art. 25. § I.", inciso II, da Lei n. 217,
de 15 de janeiro de 1948, e de acàrda
com o art. 23 da Lei n. '104, de 20 de
junho da 1952, decreta:

Art. 1.0 Ficam extintas, na Tabela
de Mensalistas (T.M.) da Secrsts-Ja

Geral de Airicultura, Indús-,ria e Co-
mércio, 4 (quatro) funções de Auxilias
de Veterioario, referência "E" e cria-
das, na mesma Tabela, 2 (Mis) fun-
ções de Biologista. 1 (uma, ele Técnico
de Laticanos e 1 (uma) de Fruticul-
tor, tõdits de referência "K

Art. 2.0 F.:ste decreto entrarã em vi-
gor na data de sua publica;ão, revd-.
gadas as disposições em contracto.

Distrito Federal, 29 de abril de 1955.
— 67.° da República.

AL/11/I PEDR.1.

Joel Ruthenio Carvalho de Paiva.-

ATOS DO PREFEITO

P-264;

O Prefeito do Distrito Federal, ten-
do em vista o que consta do processo
n. 1.041.083-54, resolve aproveitar,
nos termos do art• 6.e.) do Decreto nu-
mero 10.209-550. o Oficial Adminis-
trativo, classe N. em disponibilidade.
Nelson Romero, mat. 53.103..

P-265 à P-292:

O Prefeito do Distrito Federal, ten-
do eia vista o que consta do processo
n. 3.002.303-55, resolve prover, oor
nomeação, nos termos do item I do
art. 13, combinado com o itein II do
artigo 15 do Decreto-lei n. 3.770-41.

único do art. l. da Lei n. 62-47

o cargo de Professor de Curso Pri-
mário, padrão 3, do Q.P.

P-265 — Vilma dos Santos Cunha,
mat. 77..680.

P-266 — Adelina dos Santos Bran-
drão, mat. 77.677.

P-267 — Ameba Lourenço dos San-
tos. mat. 78.203.

P-263 — Anima Maria Lopes, matri-
cula ri. 77.573.

P-269 — Celeste Augusto de Almei-
da, mat. 77.574.

P-270 — Dilma Lopes Coutinho, Ma-

tricula 77,577.
P-271 — Edeir Rodrigues Loureiro.

mat. 77.264.
— Esteia Glatt, mat. 77.615.

P-273 — Estilar Ozon Monfort, ma-
tricula 77.732.

P-274 — Y1 Correia de Sá, matri-
cula 34.377.

P-275 — bala Seita Coslowsky, ma-
tricula 77.534.

P-276 — Jandira de Medeiros, ma-
tricula 77.587.

P-277 — Lea Celeste Lattarl, matri-
cula 77.589.

P-278 — Maria Helena Lopes Soa-
res. mat. 77.591.

P-279 — Maria de Lourdes Lorreti
Mota, mat. 77.592.

P-280 — Maria de Lourdes Martins
Simões Nobre. mat. 77.532.

P-281 — Maria Lucia Cozzolino, ma-
trícula 77.590.

P-282 — Maria Lucia Malta de Cas-
tro. mat. 77.599.

P-283 — Maria Lucia de Souza, ma-
trricula 77.676.

P-181 — Maria Magdala Maury Paz,
mat. 77.693.

P-285 — Marilene Martins de Al-
meida. mat. 77.598.

P-236 — Marlene -Cordeiro Graça.

Dee re oss

P-26I:

O Prefeito do Distrito Federal, ten-
'	 eat vista o que consta do proci:oso

m. 1.009.213-55, resolve reverter, nos
termos do art. 80 do Decreto-lei nú-
mero 3.770-41, Ev,angel i na Celestino,
no cargo de lirofessor de Curso Pd-

'. znário do Q.P.
P-262:

O Prefeito do Distrito Federal, ten-
Zo em vista o qoe consta do processo
n. 1.012.453 55. resolve aproveitar, nos
termos do art. 6. n. 10.209 50, o Pro-
h. ..Jur de Curso Secundário. padrão O.
doQ.S., ela disponibilidade, Ruí da
Cruz Almeida, mat. 55.583.

7 P-263:
—O Preteito do Distrito Federal, tendo
can vista o que consta do processo Mi-
amo) 1.005.279 55, resolve aproveitar,
nos termos do art. 6.* do Decreto nú-
mero 10.209-50. o Enfermeiro, classe
J, elo disponibilidade. Jonathas da Fon-
toura Rangel, mat. 58.022.

de 29 de abril de 1955
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mat. 77.594.	 1 Alberto Gonçalves da Costa, nutri..
P-237 — Mansa do Couto Coellia,1 cuia 48.511.

mat. 77.597.	 Arlindo da Silva Xavier, matrícula
P-288 — Nessan Maia Costa, tu t- n. 11.040.

tricula 77.602.	 Jose Noronha m it. 47.859.
P-239 — Neuza Barbosa Mala, iria- •)ulio de Araujo Braga. mat. 6.141.

tricula 77.605.	 Osvaldo Fagundes do Nascimento, a15-
P-290 — Sarah Lerner, mat. 77.671. tricula 1.358.
P-291 — Zilah Barbosa Marche ani. 	 Augu.to Erneso) de Oliveira, nutri.

mat. 69.132.	 cuia 30.355.
P-292 — Zilah Terra de Faria, ma- 	 necieão Francisco 11/41.1chado, nutri-

tricula 34.201.	 cuia 9.773•
P-293:	 António José de -Carvalho, matrisula

O Prefeito do Distrito Federal, ten- n. 9.763.
do em vista o que consta do processo 	 11 — por merecimento, do ao5r,lo
n. 1.033.556-53, resolve promover na com o art. 52 do Decreto-lei n. 3.774 41:
Carreira de Fiscal do Q. P., a partir	 Da Classe cj» para a cl 1,se
de 29 de outubro de 1952, oss eguintesi Luiz Cardoso de Souza. matricula
servidores:	 mero 7.596.

I — por antiguidade. de acôrdo com 	 Francisco Pereira de Souza, matricula
6 art. 31 do Decreto-lei	 3.770-41,' n. 9.111.
da classe «Js:. para a classe .K:	 Raul Cardoso Correia de Almeida.

Octavio Calisto Lopes, mat. 17.149.
Sebastião Chaves, mat. 17.591.
José Gomes Filho, mat. 27.072.
Nanziazenio Batista da Costa; matei- 	 Jarbas Ferreira de Castilho, matricula

cuia 23.910.	 ri, 3.511.
Simmaco Pedro Formichella, mato- 	 Francisco da Silva Ferreira, nutri.

cula 16.179.	 cada 13.034.
Luiz Antônio Macedo, matricula má-

mero 9.751.
Afonso Pereira Bitencourt, 'matricula

n. 9.739.
Romuladdo Hennenegildo Alves de Dl ClaSSe d» para a Classe til.

Souza, mat. 13.647. 	 Francisco Fernandes de Souza. ,na•
Da Classe d» para a classe e>:	 (-içada ri. 3.052.
Henrique Gomes de Souza, matricula	 Gentil Simões Estrels. màt. 13 64406 . 720.	 lomat dos Santoc, rr.d.
Henrique Laureano de Vasconcelos, 	 reolin Restett Navi,	 3.123.

mat. 27.073.	 Fraocisco Xavier 'Junior, mat. 516o
Francisco de Oliveira e Silva, ma:ri-	 G istão dos Santos, ri: ,t. 27.8'53.

cula 13.541.	 Isidoro cie Abreu. mat. 8.046.	 I,
Geraldino Basilio dos Santos, matri- 	 M moei Barbosa. mat. 11.211.

cuba 25.570.	 Analiso) Rodrigues	 mat. na-.
mero 17.411„

Moacir Andrade. Azevedo, rn oricola
n. 28.312.

Oscar Fontes Thomé, mat. 595.
Henrique Lima Mesquaa. matrisula

mat. 17. 407 .	 -
Adindo Frane:seo de Paula, m.ttri.

ctila 17.116.

Armando Pinto Ribeiro, matricula Má.
:acro 17.589.

Ilaroldo da Cunha Veiga, matrícula
n. 6.716.

Cecilio Basilio dos Santos, matricula
ti. 1.344.

Paschoal Pontes, mat. 6.1910
João de Freitas, mat. 2.249.
Manoel José Rodriques, mat. 11.215.
José Anastacio Lissonger, matricula n. 29.917.

n. 7.651.	 Moacir da Costa, mat. 497, 	
iIasias Castilho de Avella c Silva, reza- 	 Da Classe Al ., para -e Classe Os?

tricula 17.401.	 Nodocor Duarte Menezes, matricala
Paulo dos Santos, mat. 55.444 0	n. 6.146.
José Mendonça, mat. 16.695. 	 Mario de Souza Pinto, rnat. 6.1440
Osvaldo Passos, mat. 28.527. 	 Cicern Alves de Oliveira, onatrieuta
Da Classe ‘1-1» para a classe 4itto 	 n. 9.769,
Francisco Faria da Andrade, matricula 	 Carlos Perima de Mac edo. maéricola

35.040.	 Osvaldo Brochado 1Slartlia, matrícula
Fernando José tios Santos, matrícula n. 30,363,

n. 47.837.... i, 	 •	 -.	 -	 Ceciliann Alt.es de Almeida, matei-.
Enedino 'feri...eira da Costa, matricula cuja 30,357,

n. 48.022.	 Luiz Sehasti7io Frabegas Surigne PI.
João Evangelista de Souza Pinto, ma- lho. mat. 6.139.

ti-It.:ida 1.441.
Djalma da Silva, mat. 48.516. 	 n. 174.

Felisherto da Costa Lopes, matricula

Artur Abel de Amorim; mat. 48.514. 	 José Lucas da Silva. mat. 4.708. -
Astrolindo Dias, mat. 48.136.

mero 27.491-
Manoel Alves Pinto Nunes, mat. n6+

Silvio Borges, mat. 47.852.
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• As Repartições Públkas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriamente, até as
li horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até as
11,30 horas.
1 — As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
,oasos de erros ou omissões, de-
verão serser formuladas, por es-
crito, à Seção de Redação, das
8 às 17,30 horas, e, no máximo,
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados c autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, ' rasuras e emendas.
1 — A matéria paga e as as-
sinaturas serão recebidas das
8,30 às 18 horas, e aos sába-
dos das 830 às 11,30 horas.

— Excetuadas as . para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, ' em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sem

,aviso prévio.

REPARTIOES PARTICULARES

Capital e Interior:

Semestre- 	 ... Cr$ 50,00

Ano 	 •• • • • Cr$ 96,00

Exterior:

Ano 	  	  Cd 136,00

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderéço vão
impressos o número do talão

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:

Semestre

Ano 	 .... Cr$ 76,00

Exterior:

Ano 	  Cr 108,00

de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-

lei providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima de trinta .(30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a
remessa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
poP meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor da
Tesoureiro do Departamento,
'de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes qme
os solicitarem.

— O custo de cada exemplar,
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,10, se do mesmo
ano, e de Cr$ 0,50, por ano,
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETCR GERAL
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CHEFE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES	 CHEFE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO

MURILO FERREIRA ALVES	 HELMUT HAMACHER

DIÁRIO OFICIAL
•rtçÃo em

órgie do publicidade doe atoo da Prefeitura teir
Dietrito Federal

ASSINATURAS

.• • ••• • • Cr$ 39,00

Carlos da Costa Veiga, mat. 24.092.
Ruben Alves. mat. 108.
José Pereira da Silva, mat. 31.708.
Ranlino Chaves, mat. 9.835.
Joaquun Gonzaga de Oliveira. matri-

cula 8.166.
Bernardo Domingos Pattaro, matricula

n. 2.206.
P 294:

O Prefeito do Distrtio Federal, ten-
do em vista o que consta do processo
n. 1 013.556-53, resolve promover na
Carreira de Fiscal do O . .. a partir de
29 de outubro de 1953, os seguintes ser-
vidores:

I — por antiqu'i clacle. de acórclo com
O art. 11 do Decreto-lei n. 1.770-41:

Da Classe c. T-t, para a Classe 4:1<.»
Deudeclith Porfirio Teixeira, matrí-

cula 16.172.
liermoornes da Silva Belmonte, ma-

tricula 7.631.
António Francisco de Paula, matri

cila 2.627.
Rodrinues de Souza Pedroso, ma-

trir nia 16.826.
Da Classe 0,11, para a Classe fi»
Atanlnbo de Paiva Rodrinues,

'cuia 7.632.

Tono nuilherme Vieira, mat. 25.207.
"José Fagundes Nogueira, matricula

h. 13.706.

António Figueiredo. mat. 7.648.
Da Classe «H,' para a Classe dl>
Alberto Scheicl. mat. 48.512.
Olimnin Franklin de Azevedo, matri-

cula 48.087.

António Augusto Fernandes, matri-
cula 48.135.

António Lisboa. mat. 47.861.
Nelson Mesquita, mat. 30.367.
II — ror merecimento. de acórclo com

o art. 52 do Decreto-lei n. 3.770-41.
Da Classe <1 .5> para a Classe
Carlos de Freitas. mat. 11.708.
rmilio Soares, mat. 17.406.
Manoel Campeio, mat. 13.649.
Alvaro Rodrigues Amaral, matricuTa

rt. 13.565..

Da Classe «I» para a Classe «J»
Amancio Pereira da Silva, mat. 1.135.
Aureliano Furquim de Abreu Men-

des, mat. 16.194.
Sílvio Saridin:ra dos Santos, matri-

cula 3.134.
Julio de Souza Gomes, matricula nú-

mero 10.822.
Da Classe «H» para a Classe et5
Pedro José Pereira, mat. 30.369.
Marcelinn Ca-5ellos Martinez, ma-

trícula 6.145.
Américo Soares, mat. 30.354.
Francsico Nunes Villlena, matricula

n. 749.
Luiz Araujo Bitencourt, mat. 30.364.

Decreto "A" n.° 231:
O Prefeito do Distrito Federal, ten-

do em vista o que consta do processo
n.° 1.012.955-55, resolve conceder ju-
bilação, nos têrmos do disposto no ar-
tigo 1. 0 da Lei n.° 286-48. ao Professor
de Curso Primário, do Q. P. — Va-
lentina Diva dos Santos — matricula
n.o 23.427.

"A" n° 232:
O Professor do Distrito Federal, ten-
n.° 1.011.155-55, resolve conceder ju-
do em vista o que consta do processo
n.° 1.011.155-55 ", resolve conceder ju-
bilação, nos termos do art. único da
Lei n.o 456-50, ao Professor Catedrá-
tico de Curso Normal, pçadrão Q, do
Q. P. Jacaues Raimundo da Silva —
matr. 30.573.

"A" n.o 233:
O Prefeito do Distrito Federal, ten-

do em vista o que consta do processo
n.° 1.012.925-55, resolve conceder ju-
bilação, nos Vermos do art, único da
Lei n.° 572-51, combinado com o arti-
go 1.0 da Lei n.° 286-48, ao Diretor
de Escola Primária Municipal. padrão
O, do Q. P. — Manieta Mota de
Aguiar Nunes — mate. 21.028.

"A" n.o 234:
O Prefeito do Distrito Federal, ten-

do e mvista o que consta do processo
n.° 1.014.423-55, resolve aposentar,
nos têrmos do item do art. 182 do
Decerto-lei n.° 3.770-41. o Escriturário
classe G, do Q. P. Ma gda Maura
Barros Alves, matr. 35.328.

"A" n.° 235:
O Prefeito do Distrito Federal, ten-

do em vista o que consta do processo
n.° 1.040.376-54, resolve aposentar,
nos termos do § 1.° do art. 38 da
Lei n.° 217-48, o Oficial Administra-
tivo, classe L, do Q. E., Nardy Ma-
gioli, matr.cula ri.° 73.066.

"A" n.° 236 a "A" n.° 241:
O Prefeito do Distrito Federal, te-

do em vista o que consta dos proces-
sos, resolve aposentar, nos termos do
item II do art. 182 do Decreto-lei nú-
mero 3.770-41, os abaixo:

"A" n.° 236:
Maria da Conceição Pane de Fi-

gueiredo, inatr. 18.117, professor de
Curso Primário, padrão J, do Q. P. —
Proc. n.° 1.014.424, de 1955.

"A" n.° 237:
Maria Gummar Armoud, matricula

n.° 20.850 — Professor de Curso de
Continuação e Aperfeiçoamento, pa-
drão O do Q. P. — Processo núme-
ro 1.014.425-55.

"A" n.° 238:
João Candido da Silva, matricula

n.° 3.467, Escriturário, classe I — do
Q. P. Proc. n.° 1.014.864-55.

"A" n." 239:
Sophia de Azevedo Costa, matrícula

30.C42 — Inspetor de Alunos,
classe J do Q. P. — Processo name-
ro 1.044.914-54.

"A" n.° 240:
Vicente Paiano, — rnatr. n. o 31.306

— Art., classe G, do Q. P. — Proces-
so n.° 1.005.337-55.

"A" n.° 241:
Aristão Ferreira Braga, matricula

no. 16.030 — Servente, classe G, do
Q. P. — Proc. n.° 1.014.865-55.

Decreto "E" n.° 142 a "E" n.° 145:
O Prefeito do Distrito Federal, ten-

do em vista o que consta do processo
n.° 1.012.973-54, resolve exonerar, nos
termos da alínea G, do art. 93, do
Decreto-lei n,° 3.770-41, os desenhis-
tas abaixo:

"E" n.° 142:
Hygiderando José dos Santos — ma-

tricula n.° 1.082, classe M.
"E" n.° 143:

Winer Barroso de Medeiros — ma-
tricula n.° 60.641, classe J, interino.

"E" n.° 144:
Rodolpho Martins Paul — matri-

cula n.° 1.147. classe M.
"E" n.° 145:

Luiza Freire Morais Bittencourft
ma tr. 4.804, classe N.

"E" n.° 146:
O Prefeito do Distrito Federal, ten-

do em vista o que consta do processo
n.° 1.012.962-51, resolve exonerar, noa
têrmos da alínea G, do art. 93, de
Decreto-lei n.° .`i70-41, o servente,
clase F, do Q. P. — Noravio Gomes
- matr. 18.395.

—
E-47:

O Prefeito do Distrito Federal, ten-
do em vista o que consta do processo
n.o 1.053.556-53, resolve canis lar nc
D. P. n.° 2.764-52, publicado a 29 de
outubro de 1952, a parte que promo-
veu, na Carreira de Fiscal, do Q. P.,
os seguintes servidores:

1 — Por antiguidade, de aceérd•
com o artigo 51 do Decreto-lei IV
mero 3.770-41:

Da classe J para a classe K '-
Henrique Gomes de Souza, matri-

cula n.° 6.720.
Cardolino Duarte de Moraes — ma-

tricula n.° 5.518.
Osvaldo de Matos Campista — ma-

trícula n.° 20.496.
Deusdedith Porfirio Teixeira — ma-

tricula n.° 16.172.
João Manuel Peres — matricula nú-

mero 20.495.
'Hermogenes da Silva Bchnonte —

matrícula n.° 7.633.
Antonio Francisco de Paula — ma-

tricula n.° 2.627.
Henrique Laureano de Vasconcelos

— matrícula ri.° 27.073.
Augusto Drumond da Silva Santos

— matricula n. o 9.740.
DA classe /

Paulo dos Santos
mero 55.444.

José Mendonça —
ro 16.695.

Osvaldo Passos —
ro 28.527.

Irineu dos Santos
mero 5.967.

a classe J
- matricula m.1-

matrícula nume-

matricula núme-

- matricula ml-
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Francisco Xavier Júnior — Matri-
tuia n.0 516.
• Izidro de Abreu — Matricula 1111-
Clero 8.046.

Alah Enrico da Silveira Batista —
Matricula n.° 9.736.
• Albano Vieira Furtado — matricula
ri.° 27.856.

Augusto Leite de Vasconios — ma-
trícula no. 3.037.

Casemiro Pereira do Carmo — ma-.
trícula n.° 17.598.

,. Manuel Barbosa — matricula nú-
Mero 11.219.
'. Augusto Rodrigues Vieira — matri-
cula n.° 17.411.

. Ataulpho Paiva Rodrigues — matri-
cula n.° 7.632.

ii 	 Da classe H para a classe I
Francisco Faria de Andrade — ma-

. tricula n.° 35.040. 	 .
. Fernando José dos Santos — matri-
cula n. o 47.837.

Enedino Ferreira da Costa — ma-
' tricula n.° 48.022.

João Evangelista de Souza Pinto
-- matricula n.° 1.441.

Djalma da Silva — matrícula nú-
mero 48.516.

• Arthour Abel de Amorim — matrí-
cula n.° 48.514.

• Astrolindo Dias — matricula núme-
ro 48.136.

Silvio Borges — matrícula núme-
ro 47.852.

, Alberto Gonçalves da Costa — ma-
( tricula n.° 48.511.

Adindo da Silva Xavier — matri-
cula fro 11.040.

. José Noronha — matricula núme-
ro 47.859.

Julio de Araujo Braga — matricula
' n.° 6.141,
i Nelson Mesquita — matricula mi-
1 mero 30.367.
1 Luiz S2bastião Frabegas Surigne P1-

lho — matrícula n.° 6.139.
. Pedro José Pereira — matricula mi-
1 lucro 30.369.

II — Por merecimento, de acôrdo
. com o art. 52 do Decreto-lei núme-

ro 3.770-41.
Da classe J para a classe K

Manuel de Paula — matricula nú-
mero 9.112.

Benjamim Faustino de Paula
matricula n.° 7.653.

Francisco de Almeida Garcia — ma-
tricula n.° 17.410.

João Rodrigues de Souza Peros0 —
ro 7.598.

Manual Ribeiro — matricula núme-
matr. 16.826.
n.° 8.063.
, Amadeu Carlos Penzin — matricula

Jayme Augusto — matricula ntune-
mero 13.708.
ro 30.348.

Antonio Figueiredo — matricula
i Carlos de Freitas — matricula nú-
i	 Da classe I para a classe J
. José Fundagem Nogueira — matri-
cula n.° 13.706.
número 7.648.

Da classe H para a classe I
Marcelino Carqbellos Martinez —

matricula n.° 6.145.
Américo Soares — matricula núme-

ro 30.354.
Luiz Araujo Bittencourt — matri-

cula n.° 30.364.
Francisco Nunes Vilhena — matrí-

cula n.° 749.
Lasnier Nunes Nogueira — matri-

cula n.° 6.143.
Jail de Oliveira — matricula mime-

10 9.774.
Armindo Correia de Araujo — ma-

tricula n.° 2.995.
Joaquim Gonzaga ee Oliveira —

matricula n.° 8.166.
Luiz Antonio Pereira — matrícula

n.0 5.746.
Horacio Gomes de Oliveira — ma-

tricula ri.° 30.358.
Cristovão de Toledo Piza — matrí-

cula n.° 530.30.
Rubem Basilio dos Santos — matrí-

cula n.° 3.066.
Manuel Guimarães da Silva — ma-

tricula n.° 2.837.
José Candido Borges — matricula

n.° 5.816.
Raymundo Carlos de Moraes — ma-

tricula n.° 5.745.
Joaquim Jayme Gomes — matrícula

n.° 5E...115498.:

O Prefeito do Distrito Federal, ten-
do em vista o que consta do processo
n.° 1.053.556-53, resolve cancelar no
D. P. n.° 2.430-53, pub. em 29 de
outubro de 1953, e retificado em 4 de
novembro de 1953, a parte que promo-
veu na Carreira de Fiscal do Q. P.
os seguintes servidores:

I — Por antiguidade, de acôrdo
como art. 51 do Decreto-lei núme-

	

ro 3.770-41,	 •
Da classe J para a classe K

Perminio Jobo Mendonça — matri-
cula n.° 2.632.

Francisco de Oliveira e Sklva — ma-
tricula n.° 13.541.

José Cardoso de Paiva — matrícula
n.0 5.516.

Venceslau Carreiro da Silva — ma-
tricula n.° 25.211.

Da classe I para a classe J
Julio de Souza Gomes — matricula

n.0 10.822.
Osvaldo Fagundes do Nascimento —

mate. 1.358.
João Lopes Gaspar — matricula nú-

mero 2.455.
João Guilherme Vieira — matricula
Jorge Zache — matrícula núme-

n.° 25.207.
Da classe H para a classe I

ro 55.865.
Alberto Scheid — matr. 48.512.
Olimpio Franklin de Azevedo —

matricula n.° 48.087.
Antonio Augusto Fernandes — ma-

tricula n.° 48.135.
Antonio Lisboa — Matrícula núme-

ro 47.861.

	

E-149:	 — —
O -Prefeito do Distrito Federal ten-

do em vista o que consta do processo
n.° 1.053.556-53 resolve cancelar no
D. P. n.° 2.431-53, publicado a 29 de
outubro de 1953, a parte que promo-
veu, na Carreira de Fiscal do Q. P.,
os seguintes servidores:

I — por merecimento, de acôrdo
como art. 52, do Decreto-lei n.° 3.770,
de 1941, da classeJ.

Da classe J para a classe
Manuel Campelo — matricula nú-

mero 13.649.
Alvaro Rodrigues do Amaral — ma-

tricula n.° 13.565.
Manuel José Rodrigues — matricula

n.° 11.215.
Emilio Soares — matr. 17.406.

Da classe H para a classe I
Antonio Rodrigues — matricula nú-

mero 23.601.
Adhemar José Sarmento — matri-

cula n. o 7.672.
Valdemiro da Silva Agra — matri-

cula n.° 22.288.
Euripedes Barros de Souza — ma-

tricula n.° 11.209.
Humberto Capputti — niatr. nú-

mero 16.227.
PORTARIAS DE 29DE ABRIL DL19ã 

N.° 217:
O Preleito do Distrito Federal ten-

do em vista o que consta ao proce.s.so
n. 1.009.361-55, resolve nomear nos
termos do artigo 11 do Decreto-le nu.•
mero 8.296-45 — Ruy Lattves nas
Dores para exercer o cavar., de Pie-
posto ao Despacnante da Prefeitura
Eduardo de Freitas Guimarães-, ma-
tricula 90.352.

N.° 218:
O Prefeito do Distrito Federal ten-

do em vista o que consta do processo
n. 1.009.327-55, resolve nos termos do
artigo 11 do Decreto n. 8.296 de 194J
noineor — Bernardino Souto Rego
paia exercer o cargo de Freposto do
Despachante da Prefeitura, Luiz
Francisco Moreira Jnior matricula n.
90.114.

N.° 219:
O Prefeito do D:strito Federal ten-

do em vista o que consta do processo
n. 3.009.108-54, resolve designar o
General Lauro Augusto Medeiros,
Presidente da Comissão Tecnica de
Televisão da P. D. 'F. para repre-
sentar a Rádio Roquete Pinto duran-
te a execução dos serviços constante.;
do contrato celebrado entre a Pre-
feitura e a firma RCA Victor S. A.
para intalação dos estúdios na novo
prédio à rua da Misericord.a 41 11.0
andar.

N.° 220:
O Prefeito do Distrito Federal ten-

do em vista o que consta do processa
n. 5.300.891-55, resolve nos teimos do
arigo 231 e seguintes do Decreto-lei
n. 3.710-41, determinar a instauração
de inquérito administrativo contra o
Guarda, classe F Rubens de Araújo
matricula 33 483 incurso no artigo 224
Ana 1, designando Os Srs. Edgard
Alves da Graça Melo, Chefe de seçao
padrão R matricula 12.043 — Fran-
cisco Antonio dos Santos Guida Che-
fe de Seção padrao R matricula nu-
mero 22.401 e Ernesto Dias Lenheiro
Oficial de Vigilância classe O matri-
cula 56 683, para, sob a presidencia
ao primeiro constituirem a respetiva

ã°.N.° 221:
O Prefeita et, D:strito Federal, ten

do em vista	 eac consta do proce.so
GP 10-55 rJ,.dve cuiocar a cuspo-

sião tii Uni.ersidade de São Paulo
Prot.: sor de S'rsirio Técnico, Curso

Basica oadrÉo C — Armando Dias
Tavares matrcuia 82.910 sem ónus
para e. • Preteitura.

N.°	 •
O Prefeito do Distrito Federal, ten-

do em vista o que consta do processo
A.° G. P. 1.586-55 resolve autorizar
nes trinos do artigo 28 do Deueto-iei
n j.1 .9 41 o Escriturário cia,se (.1
— Roberto Perersen Eixala matricula
68 285 a cipar da deleaaç;ão da
As.3ociai'ão Atlética Portu guesa que
realiza, á torneios internar-mais de
futet-ol na Fun pa, no peria.1,, ce 21
de •mil cta ri te a 30 de aluno plo-

n. 1.052.378-53 resolve nos térmos do
artigo 5.° do Decreto 1.329-'1 combi-
nado com o artigo 47 do Decreto n-11
mero 3.397-50 conceder a partir de
24-10-53 a pensão mensal de Cr$
80,060 acrescida do abono de Cr$ .„
500,00 de que trata a Lei 769-53 a:

N.° 224 — Maria Luiza Gania Men-
des — viúva do ex-servidor Joaquim
Gama Mendes, mat. 6.759.

N.° 225 — Oscarino de Araújo 15,1en-
des — filho do ex-servidor Joaquim
Goma Mendes, mat. 6.759.

Apostilas:
Portaria n. 925 — Certidão em no-

me de Ary Vieira da Costa 1 039.608
de 1954 — Tendo em vista o que cons-
ta do Processo 1.039.608-54 fica o
servidor a quem se refere o pre.sento
Portaria considerado estável na for-
ma do art. 54 da Lei n. 217-18.

Decreto P-58-55 — Ref. a Ligia
Reis e Silva — Tendo em vista o que
consta Nlo processo 1.013.474-55 fica
revalidado o presente de provimento.

Ficam revalidado para o corrente
exercício nos termos do artigo 4.° do
Decreto n. 2.837-23 os presentes ttu-
los declaratórios de utilidade petilica.
Municipal, conferido a:

Instituto Cylleno — 1.(112.0 q3 .55.
Sociedade Filatelica Brasileira

1.014.047-55,
DESPACHOS DO PREFEITO

Expediente de 29 de fevereiro de 1955
Na sGA.	 .

Processos:
N.° 1.014.446-54 — Orlando Perei-

ra Barros — Indeferido,
N.° 1.055.255-50 — Osvaldo Pinhei-

ro — Deferido em lace do pai cear.
N.° 1.013.769-55 — Of. 423-55 —

Aprovo a autorizo.
N.° 1.014.437-55 — Of. 413-55 —

D. R. C. T. do Distrito Federal.
N.° 1.007.695-55 — Of. sem nume-

ro — Nelson Barbosa do Prado —
Autorizo.

N.° 1.014.310-55 — Sylvio \Talim e
outros.

N . o 1.004.971-52 — Aracinur Cesar
Fernandes Dias.

N.° 1.014.068-55 — Alfredo Cha.;03

da Silva.
N. o 1.023.210-54 — João Bat'sta

Fausto DAraájo.
N.° 1.021.160-54 — Maria Correi

Fegazzi.
N.° 1.010.889-55 — Renato de As-

sumpção Chaves.
N.° 1.013.191-5 — Mano Tambor'

Deguy e
N.° 1.013.258-55 — Francisca 'Tere-

za Inch Vivacqua — Indeferido.
N.° 1.032.158-50 — Osvaldo Ma.i-

lhães e
N.° 1.027.885-51 —	 Gaspar

Silveira Martins Leão -- D.,teridu.
N.° 1.023.160-54 — Jaaquaa Apoli-

nário da Silva — De acordo.
N.° 1.052.378-33 — Dalva da Ga-

ma Mescles — De acôrde.
N.° 1.041.034-54 —	 ,

gues Gomes e outros —
nos termos da paiecer.

N.° 1.014. '.46-34 — Orlando Pere ra
Barros ---

N.° 1 .055 . — Osvaldo Pi-
nheiro — Deferido em face do pare-
cer.

1934:
N. 4.460.494 — Caixa de Construi-

Ces el- C . ,sas do Alini.shos io ila flcc r-
ia — fa,terido cai face do parecer.

1955:	 •
N. 4.800 968	 Luiza Cardoso PC-

rcira — Cumpra-se.
1950:

N. 1.052.859 — A. Ramada S.
Ltda. — Autorizo.

1952:
N. 4.009.682 — Mcm. n." S.O.

830-A-35 — Idem.
1953:

N. 1.0 c.9 5 1 2 — Ce•Ji•-•,•,tda de Car-
ris. Luz e Fôrra cio Rio çle .1 o
outra — Iclein.

N. 4.457.231 — Maria Isausti Fe".
reira — Idem.

11•n••

Americo Teixeira Nogueira — ma-
trícula n. o 13.706.

Antonio Figueiredo — matricula
n.° 7.648.
tricula n.° 13.648.

João José Machado — matrícula
n.° 16.186.

Djalma do Prado Bernet — matri-
cula n.° 9.004.

Antenor Pinto Ribeiro — matricula
n.° 22.156.

Moacir Andrade Azevedo — matri-
cula n." 28.312.

Moacir Andrade Azevedo — matri-
cula n.° 28.312.

Henrique Lima Mesquita — matri-
cula n.° 28.911.

Oscar Fontes Thomé — matricula
ri.° 595.

Moacir da Costa — matricula nú-
mero 497.

Gedão Francisco Machado —matri-
cula n. 9.773.

Amancio Pereira da Silva =- matri-
cula n.° 1.135.
i Alberto da Silva Correia — matricula
u,° 17.405,.

Da classe I para a clasze J
Aureliano Furquirn de Abreu Men-

des — matrícula n.° 16.194.
Felisberto da Costa Lopes — matrí-

cula n.o 174.
Silvio Sardinha dos Santos — ma-

tricula n.° 3.134.
Martin José da Silveira — matri-

cula n.° 11.216.

N.° 223:
O Prefeito do Distrito Federal

de e invista o que consta do processo
n.° 1.041.184-52, resolve nos t.étilos
do artigo 5.° do Decreto 1.239-19
conceder a partir de 21-3-52, a loco-
sal de Cr$ 2.873 00 acrescida do abo-
no de crS 1.000,00 de que tra t a a 1,iel
769-3, a D. Eulina Nabuco Fer:ojra
viúva do rx-servidor Joaquim Alves
Ferreira Jt vior, matricula 32.539.

N.° 224 e N.° 225:
O Prz• teito do Distrito Federal ten-

do ern vista o que consta do Processo
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ji	 1954:
• N. 1.025.850 — Geraldo Sivaralli
.— /dem.

N. 1.042.227 — Oficio n.e 491-54
— 1-AF — Idem.

N. 3.009.382 — Oficio 2.084-54 '—
SOE — Idem.

N. 4.014.628 — Correio da Manhã
• A. — Idem.

N. 4.804.049 — IBM World Trade
Corporation — Idem.

N. 6.035.216 — Noel Duque Estra-.
da — Idem.

N. 6.037.405 — Ayrton da Silveira
Bulcão — Idem,

1955:
Pop. 1.039 — Oficio n.° 120-55 —

Universidade do Distrito Federal —
Autorizo.na forma do parecer.

Pap. 617 — Oficio n" 26-55 — Ser-
viços Econômicos do D. C. T. —
Autorizo.

Processos:
N. 10.174 — Cia. de Carris, Luz e

Força do Rio de Janeiro Ltda.
Idem.

N. 200.046 — Oficio 38-55 131-.G

N. 200.047 — Oficio 39-55 — PRG
— Idem.

N. 202.004 — Oficio 47-55 — PRG
— Idem.

N. 200.121 — Oficio 163-55 — PSS
— Idem.

N. 290.122 — Oficio 164-55 — PSS
— Idem.

N. 200.123 — Ofício 165-55 — PSS
— Idem.

N. 200.124 — Oficio 170-55 — PSS
— Idem.

N. 205.125 — Oficio 171-55 — PSS
— Idem.

N. 200.126 — Oficio 172-55 — PSS
— Idem.

N 167 — Oficio 542-55 — CAC•
— Idem.

N. 2.000.382 — Oficio 142-55
AeZ0 — Idem.

N. 400.168 — Oficio 541-55 — CAC
— Idem.

N. 1 013.072 — Oficio 15,55 — ASP
— Idem.	

— Oficio 203-55 —N. 1.013.309
DPS —	

— Oficio 165-55 —N. 2.001.171
rwr — 

Idem. — Oficio 144-55 —N .2,000.379
A rIZO — Idem.

N. 2.00e.401 — Oficio n." 76-55 —
DAG — idem.

N. 2.000 402 — Oficio n. o 77-55 —
DAG — idem.

N. 3 001.199 — Oficio 37-F5 — cen-
V o Ciriárg'co e Ortopedico arata Ri-
bei-o — Idem.

N. 2.960.403 — Oficio 315-55
DVT	 talem.

N. 2.017.404 — Oficio 319-55
DVT — Idem.

N. 2.Ce0 405 — Oficio 316-55
DVT — Idem.

N. 2 009 403 — Oficio 117-55
DVI	 Idem.

N 2 000e. 407 — Oficio 318-55
DVT	 Idem.

N. 2 000 403 — Oficio 320-55 —
Mrl

N. 2.(31, 409 —	 321-55 —
DVT — Idem.

N. 2.00a 501 — Ofício 106-55 —
DAG — idem.

N. 2 Oee 5 92 — Oficio 105-55 -
DAG	 hicm.

N. 2.C3e 645 — Oficio n.° 2-55
S II A, — Idem.

N. 2.O75 3e2 — Oflcio no' 62-e3
A- 1 'F — 'Mem.

N. 2.073 303 — Oficio n.° 64-55
A e sl.	Teem.

N. 2 073 194 — Oficio n. o 68-55
neep

N. 4.015 510 — Oficio n.° 124-55
t,u1

	

N. 4.015 611	 0`;cio na' 125-53
URI — Idem.

N. 4 O l a 62 — Oficio 433-55
Dyri• — 7r1^in.

N .4 0/ ri 613 — Oficio 432-55
pet	 tdeel.

N. 4 (1 15 614 — Oficio 451-55
DeT — Idem.

26 abril de 1953
Assunto — Sindicância administra•

uva para apureção de irregularidades
Verificada. através de provas CO/1-

cludentes. a existência de irre gulari-
dades cometida nu Serviço Publico,

cumpre a administração providenciar
a abertura de processo administrativo
para a punição dos servidores respon-
sáveis — Compete-lhe, ainda, uma vez
Verificadas através de provas con-
dades cometidas no Serviço Público,
criar instauração de processo, criminal
para punição dos responsáveis e res-
sarcimento dos danos causados ao
erário.

Processo — G. P. -1.577-53 — O
Prefeito do Distrito Federal encami-
nha à Procuradoria Geral o relatório
da Comissão designada para apurar
irre gularidades ocorridas durante a
a construção do Estádio Municipal.

Pela Portariam. 145, de 1 de marco
de 1951, o Prefeito, General Anseio
Mendes de Morais. desienou Comissão
com posta dos servidores Exeraldo Lei-
te Pereira (Presidente) Osvaldo Pais,
Osvaldo Mulè, Alfredo Crisoirn e Os-
valdo de Miranda Ferraz, para apurar
irregularidades verif , endas nas ativida-
des da Administração dos Estádios
Municipais, durante o período de
con.strucão.

Terminados os trabalhos, a Comis-
são incumbida da sindicância apre-
sentou longo e minucioso Relatório,
acompanhado de numerosos do-
cumentos (ao todo, sete volumes),
concluindo pela procedência de diver-
sas e graves irregularidades, pratica-
das. quer por funcionários municipais,
quer por pessoas sem qualouer vin-
colação com o serviço p úblico local.

Ocorreu que, loao após a a presen-
tricâo do Relatório; para atender ROS

térITIOS do Ofício n. 1.514, de 1952,
do Presidente do Tribunal de Contas,
e à vista de sugestão da própria Co-
missão de Sindicância, o Dono. Sr.
Prefeito Dulcidio Cerdoso, antes mes-
mo de proferir qualcnier decisão, de-
terminou o envio de foclo o processa-
do àquele Instituto. nora dirimir dú-
vidas aceire) dos contes da Adminis-
tração dos Estádios Municipais, rela-
tivas ao exercício de 1959.

Devolvidos que foram os autos da
Sinci icáncia. resta, agora. à Adminis-
trarão, à vista das core/ veões do Re-
latório. propor as medidas cabíveis.
=Ao nela emol. aliás, veio o proces-
so a esta Procuradoria (d espacho de
fls. 16, do E'xino Sr, Prefeito).

II
O Estatuto dos Funcionários Públi-

cos Civis da Prefeitura (Decreto-lei
n. 3.770, de 28 de outubro de 1941),
ros seus artigos 231 e 243. referentes
ao processo administrativo, as-sim
prescreve:

"Art. 231 — A autoridade que
tiver ciência ou noticia da ocor-
rência de irregularidades no ser-
VICO público é ebrieada a Promo-
ver a sua aieuracão imediata, por
meios sumários ou mediante pro-
ce, 0 administrativo".

"Art. 243 — Quando no funcio-
nário se imputar crime, praticado
na esfera administrativa. a auto-
ridade que determinar a instaura-
ção do nrocesao administrativo
providenciará nora que se instou-

sirmiltaneemente, o inquérito
tu-Oiro/1' .

indubitável/rente. a Comissão de-
<lanada nela Porta-ia n.° 145. de 1951
n foi para, em sindicância sumária,
anum a vcracidecle de fatos irregu-
era ocorridos durante a conat eueão do
5e-tadio. chegados ao conhecimento
lo Prefeito.

Tais Irregularidades — está bem
claro no Relatór i o — realmente ocor-
rerem. A COIllif .5ãO. calcada em pro-
vas insofismáveis, inclusive em de-
poimentos de vários servidores e
mesmo de ressoes estranhas ao ser-
vice público concluiu pela existência
de uni sem nemero de transgressões
e de delitos praticados contra a Ad-
ministração Checou. mesmo, na par-
te conclusiva de cada Capítulo, em
nue se desdobra o Relatório, a apon-
ta- os responsáveis, a nomeá-los, isso
após caracterizar, com serenidade e

isenção de ánimo, as atos nocivos a*
erário.

Não há dúvida, portanto, que o tra-
balho da Comissão de Sindicância
reveste-se da maior elevância, pelo
seu valor probatório — a prova já
coligida é farta e impressionante —
e sobretudo porque facilitará a ação
das autoridades para completa puni-
ção dos responsáveis.

As conclusões da sindicância são de
tal modo claras e irrefutáveis que au-
torizam, de logo, a imediata instou-
ração de processo administrativo re.
guiar, na forma preceituada no Es-
tatuto (artigos 231 e seguintes), e
aconselha, também, instauração si-
multâilea, de inquérito criminal para
aouraçeo da responsaoilidade penal
de todos aquêles que atentaram con-
tra o patrimônio da Municipalidade.:

III
Esta procuradoria sugere a adoção

de tais providências após haver exa-
minado detalhadamente os vários Ca-
pítulos que integram o Relatório, e
por estar convicta de que a Comissão
de Sindicância procedeu com sereni-
dade e acêrto ao proclamar, calcada
na melhor prova, a existência de tão
graves irregularidades, quais aquelas
que apurou e definiu.

Realmente, o Relatório apresenta-
do impressiona sôbre todos os aspec-
tos. Pelo cuidado com que a Comis-
são se empenhou para o esclareci-
mento, nem sempre fácil, de fatos e
minúcias essenciais à apuração das
irregularidades, pela capacidade de
perquirição demonstrada em todos,
os momentos, quaisquer que fossem
os problemas que lhe surgissem pela
frente, os quais, por mais complexos
que se apresentassem, jamals lhe
trouxeram desalento. Impressionante,
sobretudo, pela maneira imparcial
com que se portou a Comissão, ao
sindicar fatos os mais variados, para
extrair as suas conclusões. sempre ló-
gicas e muito bem fundamentadas.

Não houve procedimento ileeal , vio-
lação de cláusula contratual, não
houve deslise, não houve facilidade
contrária ao interêss:e público que
deixasse de merecer o devido pro-
nunciamento da Comissão, acompa-
nhado de conclusão apontando o
vício e definindo a responsabilidade
dos faltosos.

O Relatório, por isso mesmo, cons..
titui trabalho completo, alentado,
minudente, que muito honra a Co-
missão quem a subscreve, a qual não'
mediu sacrifícios para apontar aos
olhos da Administração os erros da-
queles que não souberam cumprir os
seus deveres para com a coisa pá-

mente se terá visto tamanha.
bs eú ql uac raêa n.R

cia de irregularidades, tanta
irresponsabilidade no trato de inte-
rêsses públicos, tantas providências
anômalas, tantas arbitrariedades,
com repercussões desastrosos no erá-
rio.

Não haverá exagêro em dizer-se
que n:o houve artigo do Código de
Contabilidade Pública, concernente
às concorrências e aos contratos de
obras, que não tenha sido violado,
reiteradamente violado, em decor-
rência da orientação que se adotou.
Do mesmo modo, diferenciados crimes
contra a Administração — crimes
capitulados no Código Penal — foram
igualmente perpetrados sob escusas
as mais ing ênuas, quando não sem
qualquer escusa, como normalmente
ocorria.

eiã( é só. A legislação peculiar à
construção do Estádio não fai devi-
damente acatada. Determina eões do
Prefeito, por vêzes já proferidas, para
dirimir abusos, nem sempre merece-
ram fiel cumprimento. As verbas pá-
blicas destinadas à construceo foram
mal aplicadas, ou aplicadas em fins
diversos daqueles previstos. Houve
sempre falta de contrôle nos paga-

2 010.419 — Oficio 322-55 -
Dari — IC1'2111.

- DESPACHO DO PREFEITO
Expediente de 30 de abril de 1955

Na Procuradoria Geral:
Proc. n. GP-1.577-53 — Tribunal

de Contas do Distrito Federal.
"1. De a cen . do .
2. Aprovo as conelu ,ões do pare-

cer, que aconselha, à vista do relató-
rio da Com:ssão de Sindicância, a ins-
tauração da processo administrativo
e a remessa, ao Ministério Público.
das pecas indispensáveis ao procedi-
mento criminal.

3. Determino, todavia, preliminar-
- mente, o encaminhamento do proces-

so à Cãmr.: a do Di., trito Federal, em
- virtude de l' , 61 ,` SIC0O formulada peto

)1iclo n. 460, de 27 do corrente més
- rogando à sua Mes:i Diretora a resti.•

tuieão no mais breve prazo, para o
- cumnrimmito cias rnecUcl -a= anrovedas"

O parecer a que se refere o cispa-
lho supra é o seguinte:

N. 4.015.617 — Oficio 478-55
DCF — Idem.

N. 4.015.618 — Oficio 477-55
DCF — Idem.

N. 4.015.619 — Oficio 476-55
DCF — Idem.

N. 4.015.620 — Oficio 475-55
DCF — Idem.

N. 4.015.652 — Oficio 850-55
SGF — Idem.

N. 4.015.669 — Oficio 939-55
SGF — Idem.

N. 4.015.679 — Oficio 940-55
SGF — Idem.

N. 4.468.976 — Oficio 520-55
PPM — /dem.

N. 4.753.174 — Nuncio Apostólico
— Idem.

N. 4.801.014 — Oficio 154-55
DTS — Autorizo.

N. 5.000.696 — Oficio 159-55
DTC — Idem.

N. 5.033.698 — Oficio 162-55
DTC — Idem.

N. 7.020.603 — Oficio no 5-55
CEM — Idem.

N. 7.020.005 — Oficio n. o 7-53
CEM — Idem.

N. 7.110.771 — Oficio 130-55
DAE — Idem.

N. 7.501.252 — Oficio 152-55
DLU — Idem.

N. 7.601.300 — Oficio 153-55
DLU — Idem.

N. 7.860.236 — Oficio 119-50
DPQ — Idem.

N. 7.800.343 — Oficio 117-55
DPQ — Idem.

N. 7.800.369 — Oficio 136-55
DPQ — Idem.

Retificações
No Diário Oficial — Seção II, de 29

de aoril de 1935
Decretos de 28 de abril de 1955

Erro do D.I.N.
P-259: — Onde se lê: por no-

meação, nos... — Leia-se: ..., por
nomeação, em comissão, nos,

DESPACHOS DO PREFEITO

Erro do Original
No mem: N.° 30.371-55 — Onde

se lê: Henrique Lttgardes Cardodoso
de Castro — Leia-se: Henrique Lt-
tgardes Cardoso de Castro.

N. 305.334-55 — Onde se lê: Flo-
rindo Teixeira da Cunha — Leia-se:
Floriano Teixeira da Cunha.

N. 395.651-55 — Onde se lê: Lenor
Carmo Paes de S.Juza — Leia-se: —
Lconer Carmo Paes de Souza.

Onde se lê: N 305.653-55 — Moa-
cir da Silva — Leia-se: N.° 305.659-55
— Moacir da Silva.

N. 307 010-55 — Onde se lê: Rena-
to Pacheco Filho — Leia-se: Renato
Pacheco Filho.

- PARECER N. 1-9.°P.:



na prática não passou de órgão deco-
rativo, mero homologador de atoe da
Comissão Executiva, que aprovava sem
exercitar a fiscalização que, a rigor,
lhe competia.

Historiando os fatos lamentáveis,
cuja apuração lhe foi cometida, ciáxou
bem claro a Comissão que foi vitoi icea
na concorrência, para a construcao do
Estádio, a proposta apresentada pelo
consórcio das seguintes firmas cons-
trutoras:

Empresa Construtora Humberto Ne-
nescal S.A.

Severo Vilares — do Rio de Janeiro
Sociedade Anônima.

Christiani Nielsen — Engenheiros
Construtores S. A.

Cavalcanti, Junqueira S. A.
Construtora Dourado S. A.
Companhia Construtora Nacional

Sociedade Anônima.
Foi adotada a modalidade de almi-

nistração contratada, com a fixação
do teto de Cr$ 68.478.632,00, já inclui-
das tôdas as taxas de administração e
a remuneração percentual.

Note-se, que, a partir da Resole-
ção ri. 30, de 19 de novembro de 1147,
a coordenação dos trabalhos refren-
tes ao Estádio, que vinha sendo pele
então Secretário de Finanças, sob a
direção e orientação do Prefeito, pas-
sou para a Comissão Executiva.

Esta, como se verá, foi a grande res-
ponsável pelas principais irregulari-
dades ocorridas e devidamente apura-
das.

Projeto Arquitetônico (concurso —
honorários — orçamento das obras —
entrega dos Projeeos)

O Titulo 2 do Relatório foi C3.16a -
grado ao Projeto Arquitetônico. A Co-
missão, no pórtico de suas considera-
ções, pós em evidência o flagrante oca •
respeito à Lei n. 125. de 13 de dezem-
bro de 1935, que estabeleceu a obriga-
toriedade da abertara de "Concurso"
entre os arquitetos para projetes de
construção de edifícios públicos.

Semelhante exigência, ressaltou-se,
foi reproduzida na Lei n. 57, que ins-
tituiu a ADEM (artigo 8.°) Mas nem
assim mereceu o acatamento deeidc
por parte da Comissão Executiva. que
não instituiu entre os arquitetos o
concurso ordenado.

Outra grave irregularidade foi psste
em destaque no Relatório: o erti-..10
exdiúxulo adotado para a fixação de
honorários dos arquitetos. Estes pro-
puseram fõssem os seus honorários fi-
xados em bases e i siveimente e o gera -
dos e inaceitáveis a despeito de se re-
ferirem ao conjunto das ed ficaçõee
esportivas projetadas

A Comissão Executiva da ADEM, em
c.Intraposição, elabo-ou nova propos-
ta, que mereceu a aprovação dos Ar-
eurteto's mediante a aposição cle un•
si.oples "de acôrdo" no texto da neva
prepcsta.

Em hipótese alguma seria justifi-
cável a adoção de semelhante forma
irregular de contratar, com uma en
tirade pública, máxime quando se
sabia que semelhante acórdo envolvia
obrigações de vulto.

No caso em exame, a ir-egularidade
assumiu proporções m e Iores ern
rude da redação imprecisa da pro-
posta aceita, que assim foi profli-
gado pela Comissão de Sindicáncia:

"Além do mais, por sua re-
dação imprecisa e descuraria.
êsse documento se presta a in-
tereretações passíveis de provo-
car cont"ov Arsias e prejuízos emn
virtude principalmente das se-
guintes estipulações:

"Relativamente aos demais
estádios subsidiários e depen-
dências, os projetos deverão
constar dos mesmos elementos
que os especificados para o es-

' tédio de futebol, ficando asse-
gurado aos arquitetos a confec-
ção dos projetos das obras
complementares a serem exe-
cutadas nos terrenos do antiga
Derby Clube". (Doc. 2 fls. 2) , e

"Para o cálculo dos honorá-
rios dos arquitetos fica se tabe-
lecido como custo total da obra
a cifra de Cr$ 100.000.G00,00"
(Doc. 2, fls. 3)
Ora, como se viu acima, a

equipe de arquitetos não obteve
a elaboração do projeto do Es-
tádio, em virtude de um Con-
curso preenchendo as formalida-
des legais, e caracterizada por
Uma livre concorrência entre os
profissionais mais categorizados,

• entre os quais se incluiriam os da
equipe em causa.

Esta equipe foi constituída de
um modo "sui generie", e. o tra-
balho lhe foi encomendado me-
diante unia remuneração previa-
mente estipulada.

Não deveria,	 pois,	 subsistir
qualquer "obrigação" posterior
ao trabalho encomendado, no
caso, o projeto estadio de futeerol".

A vista da redação da proposta,
animaram-se os Arquitetos a recla-
mar não somente direito à elaboraçaó
dos demais projetos relativos aos ou-
tros estádios a serem construidos,
mas, também, o pagamento das di-
ferenças de honcrarios relativos ao
aumento do preço da obra já com-
truida, além dos Z,a$ 106.0110.1;0,00
constantes da proposta.	 •

Nesse sentido ja notificaram à
Prefeitura, objetivando o pagamentu
dos honorários correspondentes a
quantia excedente, no montante de
Cr$ 3.500.000,14, isso pelo fato ue
"ser público e notório que o computo
geral do estádio atingiu à cifra de
ter$ 300.000.000.00".

Evidente que semelleante situação
sõmente foi criada por culpa excai.
sua da Comissão Executiva, que . po-
deria perfeitamente tê-la evitado, Sc
rendesse obediência, nos seus aios, aos
principios disciplinadores dos contra-
tos administrativos.

Alem dessas irregularidades, res-
saltou o Relatório, no Titulo em
apreço, que os projetos de detalhes
foram apresentados pelos Arquitetos
com atroei. Mas nem por isso a
Comissão Executiva lhes aplicou as
multas previstas, e pein sequer jus.
tificou os motivos de sua impas.sivi-
dade.

Cálculo da Estrutura de Concreto
Armado — A irregularidade ocorrias
em relação à escama dos Engenne,
ros Arquitetos, tarncem se verificeu
no tocante aos calculistas, quer quan-
to aos seus componentes, cruer quamo
à maneira de contrata-les.

Indiscutivelmente, a ?referência
recaiu em Engenneiros da maior res
peitabilidade, mas nem çor isso po.
deria a Comissão Executiva deseire-
zar os preoeitos legais pertinentes,
para a contratação de seus serviços

Por vezes, a Comissão Executiva
procurou lançar sóbre os calculistas
erros e imperfeições dos projetos, isso
para justificar a deficieLècia dos or-
çamentos básicos da ADEM. Mas a
Comissão de Sindicância, minuciosa-
mente, deixou bem claro a completa
improcedência de tais acusações dó -
lhas 24, 32, Vol. 1).

Ainda aqui, rocia a responsa'illi-
dada recai sobre os seus .ombros.

Crédito de Cr$ 5.000.000,00 — No
tocante à aplica Au do crédito de
Cr$ 5.000.000,00, aberto pelo Prefeito
na conformidade da Lei n. 57, hou-
ve a mais completa irregularidace.

A lei foi expressa, quando se .efe-
riu ao mencionado crédito esçecial.
destinando-o "às despesas com o
oncurso, execução do Projeto Jlas-
ificado e instalação da autam'iva
ADEM) ", obrigando-se esta a
itui-loà Prefeitura,	 tão	 logo caiu-
esse em condições de fazê-lo.
O Relatório deixou ampltwnte

rovado que a Comissão Exe,utiva,
emandando-se já com a adi:coe:10
a promeira verba, não obedeceu ao.
ue estava prescr,to em IC1.

Na síntese que segue, a Comissão
deixou, as-sim, caracterizadas as irre-
gularidades ocorridas quanto à apli-
cação da mencionada verba.

"Verifica-se ainda na relaçãe
das despesas pagas pela verba
de Cr$ 5.000.000,00, vária, con-
tas que nenhuma relação t.".'m
com os serviços acima especifica-
dos, tais como: churrasco ,a.mo-
ço), distintivos, places .comenio-
rativas, montagem e desmonta-
gem dos pavilhões do Exercito,
concretagem dos pisos désses pa-
vilhões, fornecimento de mate-
riais e consertos de automOeeis,
transportes de funcionários cia
A.D.E.M., gratificação ao Ins-
tituto de Tecnologia, assinaturas e
publicações, etc.

Quanto às despesas com "fo-
lhas de pagamento de eessoa:
da ADEM", "abonos e extreordi-
nados" e "abonos e extraordi-
nários", e -gratificações" não
poderiam ter sido atendido pelo
crédito dos Cr$ 5.00O.000,00, ober
to para os fins taxativemente
definidos na lei 57, em combina
ção com os 44 1.0 e 2.° do artigo
8.° do Decreto 9.239, acima Lenis
critos.

No que tange às forre:Vida-
des essenciais no procedi,sento
das contas relativas às despe-
sas relacionadas, o e xam.. das.
mesmo revela as seguintes irre-
gularidades, caracterizadas eees
falta de: empenho de d,ip. ias,
requisições de material, concor-
rências e contratos, certificados
de recebimento de materei: ru
da execução de serviço, vistos or-
dens de pagamento, o ut aação
das contas, etc.

Irá a observar ainda, o elcvado
vulto de certos serviçe.s, alguns
dos quais já haviam chamado a
atencão de Sua Excelência c en-
tão Prefeito, como sejem:
e utensílios, material de .,{" N edi-
ente e de escritório 9!" escritó,los
da A.D.E.M.	 encontrar iro -ee
no Palácio Guanabara), oubli-
cidade e propaganda: abonas e
gratificações, locomoções, e' c.'.

As mesmas trrnu!arld.:.se .› . 9rre-
m em relação a todos os reearros

eostos à disposicão da ADEM, du-
rante a construção. (V. Titulo 3 —
Vol. I, fls. 44-491.
CONCORRÊNCIA PARA A CONS-

TRUÇÃO DA ESTRUTURA DE
CONCRETO ARMADO

No que diz respeito à Concor,ência
3ara a construção da estrutu-a
concreto armado, não tocam 111 P11J-
res as irregularictedes apuradas.

A Comissão demcnstrou fart'imen-•
te que foram vio:ados vários art..os
do' Código cie Contabilidade Puire.a.,
tendo sido Irregular a adju•ica eão do
serviço e altamente	 pr.:judie:a: „o
erário o regime da edminis'reção
contratada, escelh I cio rela Ccp
Executiva dos Estádios Muni ,' ipa

Em alentadas e pornnmo ru:-i elas
'onsideraçães, a Comissão de t-z ncli-
cância (fls. 50-80 — 1." Vol.)
evidenciado o critério irregtear que
prevaleceu pa:a i escolha ia eraess•
ta vitoriosa, o que, de resto, I C'OVO-
cou debate pela imprensa, acê Ta da
clas:fieaçâo dos concorrentes.

Acertadas, por isso, as (sitiei:1,5"es
do Relatório, reseinindo as 'mães
desenvolvidas sôbre o c: sunto

"A vista do exposto. eSt't Co-
miss:io é de parecer que a Oen-
corrénria para a Con:trucio da
Estrut irra de Concreto A. ?lerdo,

de f o: era ir e:-ular e cena
flagrai-no infr:n;, enci g da ,)res-
er!cões legai s , te n to no q),- tan-
ge às fOrIlYt l itia des
quanto ao crer-éreo :-Tri
i til ,pmento das idor e d^ e
els propostas, e em con ,erite,n-
c:a na cla:.sificacão dos con .,.Jr-

O concur:o de Projeto não	 rea-	 rentes.

	

lizcu . E o dinheiro foi, todo êle mal	 A essas irregulat:1Jd .;,s e fr '11S
indevidamente aplicado,	 gres.,,ões dos InsLiutos legais,

o
á
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mentos. Houve repetições de paga-
mentos. Infrações a cláusulas contra-
tuais e a leis constituiam fatos corri-
queiros. Nunca se teve um contrôle
real do pagamento dos salários dos
empregados, nem tão pouco noção
exata da quantidade do material com-
prado. E mais: apurou-se a venda
Irregular e criminosa de materiais ad-
quiridos para a construção: apurou-
se que o dnheiro resultante da con-
cessão não era contabilizado e até
hoje é desconhecida a sua destinação;
apurou-se, em suma, irregularidades
nos menores interesses do Estádio,
na simples encomenda de flâmulas,
na instalação de cadeiras cativas, na
compra de material de escritório.

Urge, portanto, à vista dos resul-
tados já obtidos na Sindicância, a
adoção das providências cabíveis para
resguardo dos interesses públicos, tão
seriamente comprometidos, em decor-
rência da ação ou inação de estra-
nhos ou de agentes do próprio poder
público.

Tudo ficou muito claro e a Comis-
aão d( inquérito administrativo regu-
lar, bem assim as autoridades polici-
ais, encontrarão no Relatório apre-
sentado base sólida para a obtenção
de resultados concretos.

IV

Sem pietender emprestar maior re-
levo a determinados fatos — mesmo
porque seria difícil dissociar da tessi-
tura do Relatório fatos menos impor-
tantes — a seguir serão alinhadas, co-
rno razões fundamentais das provi-
dências sugeridas, determinadas irre-
gularidades, comprovadas através de
documentos hábeis e de depoimentos
da maior gravidade, todos devidamen-
pesados, com isenção de ânimo, pela
Comissão de Sindicância.

Vejamos, acompanhando semere a
disposição da matéria contida na Re-
latório determinados aspectos que in-
teressam e justificam a instawação
simultânea de processos administra t i-
vo e criminal.

Histório — Já no histórico das ten-
tativas levadas a efeito para a concre-
tização de um Estádio Nacional, a Co-
missão (fls. 5-14, vol. I), deixou ple-
namente esclarecidos em conjunto, as
lrregtilaridades praticadae no decor-
rer da construção do nosso maior E3-
tnelio.

Esclarece a partir histórica do Re-
latório que, em decorrência de Men-
sagem à Câmara do Distrito Federai,
pelo Prefeito General Angelo Mendes
de Morais, foi sancionada, após calo-
rosos debates, a Lei n. 57 de 14 de no-
vembro de 1947, que criou a Adminis-
tração do Estadio Municipal (ADEM),
autcnizando o Prefeito a expedir os
atos necessários à instituição da Au-
tarquia e execução da abra.

Munido de poderes legais, portanto.
valeu-se o Prefeito para expedir a Re-
solução n. 30, de 19 de novnnbre de
1947, instituindo a Comissão ex.cetiva
e o Conselho Consultivo, cujos mem-
bros. designados através de ates pré-
prios, foram os seguintes:

COMISSÃO EXECUTIVA
Coronel Herculano Gomes — Pre

-sidente
Dr. Eduardo V. Pederneiras
Dr. Adelstano Pôrto D'Asse
Dr. Paulo Pinheiro Guedes

CONSELHO CONSULTIVO
Dr. Rivadávia Correia Meier
Dr. João Gualberto Marques Pôrto
Dr. Antônio Severo
Dr. Mário Rodrigues Filho
Dr. Silvio Calema Garção Ribeiro
Dr. Alberto Woolf Teixeira
Dr. Ari Barroso
Dr. José de Oliveira Reis
Dr. Paulo Quintela
Enquanto a Comissão Executiva, no

decorrer da construção, praticou ile-
galidades de hirta espécie — pois que
se hipertrofiara no exercício de suas
atribuicões — o Conselho Deliberativo,
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deve-5e acrescer a inobser-
inobservância do despacho de Sua
Excelência o Senhor Prefeito, no
que se refere à questão da elimi-
nação das taxas fixas, consubs-
tanciada na "Minuta", mas omi-
tida no Contrato lavrado, inobser-
vância esta da qual resultaram
para a A. D. E. M. custosos
prejuizos" -. (fls. 80 do 1.0 vol).

CONSTRUÇÃO DA ESTRUTURA
DE CONCRETO ARMADO

(Contrato com o consórcio

construtor)
A IMica concorrência pública rea-

lizada durante a construção do Está-
dio foi a concernente à construção da
estrutura de concreto armado. O con-
trato de edificação foi, porém, mal
feito, dando margem os seus termos
a ambiguidades e inconvenientes qua-
se sempre interpretados contraria-
mente aos interesses públicos.

A Comissão de Sindicância, de modo
detalhado, demonstrou as contradi-
ções existentes em várias das clausu-
las do mesmo contrato, inclusive sa-
lientou o descumprimento de várias
obrigações assumidas, o que redundou
em prejuizos vultosos para o erário.

No que tange ao limite de remu-
neração do Consórcio Construtor, as-
sunto solucionado irregularmente, con-
vém a reprodução do seguinte trecho
do Relatório:

"Limite da-remuneração -- Em
conformidade com o texto sxpres-
so da Cláusula Décima Quinta do
contrato, o limite máximo de re-
muneração não podia exceder de
Cr$ 4.399.532,00 calculados por-
centualmente sôbre as estimativas
de material e de mão de obra
apresentados para essa finali-
dade.

Este limite, entretanto, .ião foi
respeitado, tendo o Consárcio
apresentado faturas, no montan-
te de Cr$ 12.471.718,60 dos quais
já recebeu Cr$ 9.280.761,20.

Em consequência, a remunera-
ção excedente do limite prefixado
atinge a Cr$ 8.072.186,60, o que
constitui uma grave infração con-
tratual cuja responsabilidade cabe
ao mesmo tempo, ao Consórcio e
aos dirigentes da Administração
dos Estádios Municipais.

"7-1-3 — Aceitação da Obra —
A aceitação da obra em apreço,
está prescrita na Cláusula Vigé-
sima Primeira do contrato, e as
prescrições legais que a regem es-
tão contidas nas "Obri gações Con-
tratuais" aprovadas pelo Decreto
número 3.094. de 25 de julho de
1929, que Saz parte integrsnte do
contrato„ nos têrmos da cláusu-
la segunda.

Em conformidade com o dispos-
to nos capituloa VII e VIII do dito
Decreto, a aceitação final das
obras contratadas está na depon-
dência do parecer de uma 'Sorris-
são composta de três engenheiros
especialmente designada para esse
fim.

As vesperas da inauguração dos
jogos da Copa do Mundo, a des-
peito de não estar ainda con-
cluida tôda a obra contratada, o
consórcio, possivelmente de co-
mum acórdo, com a A.D.E.M., dis-
pensou os operários e ratirou to-
dos seus auxiliares, maquinismo e

ferramentas.	 -
Nenhuma providência, porém,

foi tomada nem antes nem pos-
teriormente, para preenchimento
das formalidades legais que aliás
não foram cumpridas até o Die-
sente momento.

Em consequência, a caução da
garantia de execução dos serviços
elevada ao dobro com os descon-
tos de 10% a que se refer s a
cláusula décima oitava, não ,foi
ainda devolvida e só poderá ser
levantada noventa dias depois da
aceitação das obras.

Quanto aos pagamentos, há ano-
(as a inobservância do inciso 1 do

CONSTRUÇÃO DA ESTRUTURA DE
CIMENTO ARMADO (MATERIAL)

No concernente à aquisição d3 ma-
terial para a construção da estrutura
de cimento armado, verificaram-se,
igualmente, irregularidades das mais
graves. A iniciar-se, como sempre,
pela ausência de concorrência públi-
ca para a mesma aquisição.

Aqui, é de ressentir-se a precarieda-
de da fiscalização do material adqui-
rido, o que ficou por demais compro-
vado. Basta se diga que os Fiscais da
ADEM, uma fez conferidas as notas
de entrega, passavam o material às
firmas do Consórcio, que nenhum
cuidado ou fiscalização exercia só-
bre o mesmo. Essa falta de contrõle
do material, agravada com a ausên-
cia de Almoxarifado, constituiu ver--
dadeiro, descalabro.

Vale a pena a reprodução do Rela-
tório, nessa parte:	 - - -4k

"7. 2. 9. — Exame da doeu-
menlacão — O exame formal e
aritmético da documentação exis-
tente na A. D. E. M., relativa-
mente à Construção do Estádio,
permite chegar-se à conclusão de
que na sua quasi totalidade as
operações realizadas para aquele
fim, não obedeceram ás prescri-
ções legais.

De maneira geral pode-se afir-
mar:

1) — que em nenhum caso de
aquisição de material, foi reali-
zada concorrência pública ou
administrativa;

2) — que as "coletas de pre-
ços" efetuadas para a aquisição
de materiais, nazi se enquadram
nos dispositivos legais que as
prescrevem;	 Ç;

3) — que a ns, los parte das
"coletas de preços"ssforam reali-
zadas para fornecimentos supe-
riores ao limite de Cr$ 50.000,00
que excepcionalmente poderiam
atingir;

4) — que não foram obedecidas
as prescrições do Regulamento
da A. D. E. M. referentes à es-
timativa orçamen t ária e à exe-
cução do orçamento.

Tôdas as operações da A. D.
E. M. durante os anos de 1948,
1949 e 1950, -processaram-se sem
qualquer planificação orçamentá-
ria na forma prevista no Regula-
mento.

•
5) — que, nas despesas, em

nenhum caso houve o empenho
a que se referem os artigos 31 e
36, respectivamente dos Decretos
9.382 de 23 de outubro de 1948
'e 9.855 de 9 de agessto de 1949;

6) — que não foram publica-
dos no Diário Oficial, de acôrdo
com os artigos 33 e 38 dos cita-
dos Decretos, nem os balancetes
mensais, nem os balanços gerais,
nem tão pouco os demonstrativos
dos resultados dos exercicios cie
1948, 1949 e 1950;

7) — que nenhuma autoriza-
ção de despesa foi previamente
solicitada ao Conselho Fiscal, nos
têrmoa do artigo 6.°, alínea m;

8") — que nenhuma despesa de
material foi autorizada pelo Con-

9) — que não foram feitas as
requisições a que se refere o ar-
tigo 15, alínea b.

7. 2. 9. 1 — O processamento
selho iscalF;
das contas ressentiu-se da falta
de cumprimento de formalidades
legais, em virtude:

1) — da ineficiência e preca-
riedade da fiscalização no rate:-
bimento do material;

2) — da ausincia de notas fis-
cais com atestados expressos de
recebimento;

3) — da inexistência de al-
moxarigado, que controlasse a
entrada, a salda e o destino do
material;

4) — da inexistência de "cer-
tificados" expressos e formais de
recebimento por parte de quem
houvesse efetivamente recebido o
material;

5) — da inexistência do "visto"
por parte de qualquér aulridade
categorizada;

6) — da ausência da ordem de
pagamento por parte do então
Presidente;

7) — da ausência de qualquer
participação ou mesmo declara-
ção de mero conhecimento, por
parte da Contabilidade, nos atos
acima enumerados;

8) — da falta de autuação dos
- processos.

7..2. 9. 2 — O exame das con-
tas e faturas conduz à verifica-
ção de um número avultado de
irregularidades, érros e inobser-
vância de prescrições legais.

Englobada e sucintaniente res-
saltamos os seguintes:

1 — A importância correspon-
dente ao selo proporcional, devido
à Recebedoria do Distrito Fe-
deral, cláusula Vigésima Quarta
do contrato, só foi, paga pelo Con-
sórcio nos seus cinco primeiros
recebimentos, realizados em prin-
cípios de 1948, não o tendo sido
nos restantes. (Titulo 7, capítulo
1).

2 — O Consórcio não fez en-
trega à A. D. E. M. de todos
os descontos concedidos pelos
f emace dores .

Computando-se unicamente os
descontos expressamente declara-
dos nas faturas, o Consórcio rece-
beu Cr$ 186.909,80, dos quais entre-
gou à, A. D. E. M. apenas ....
Cr$ 117.212,60, não tendo devol-
vido até à presente data os res-
tantes Cr$ 69.697,20, conforme
informação prestada pelo Senhor
Contador Geral daquela Autar-
quia.

E' importante notar que tendo
• a A. D. E. M.	 adiantado as
• quantias necessárias ao pagamen-

to das faturas pelo seu montante
bruto, o Consórcio sare a maio-
ria dessas importâncias cobrou as
percentagens de 3,2% e 7%, cor-
respondentes à taxa incidente sô-
bre material e administração con-
tratada.

3 — As percentagens contra-
tuais, nos casos de desconto con-
cedidos nas faturas» foram co-
bradas pelo Consórcio sóbre o
líquido. (Relação 11-MF).

4 — Há dois Casos em que 0
Consórcio incluiu uma mesma,
conta de material em duas rala*
ções diferentes, tendo a A. Da
E. M. efetuado os pagamentos
em duplicata, inclusive das per.
centagens respectivas.

Esse engano, devido à falta de
contrôle e conferência das cosi.
tas e faturas, foi corrigido posn
teriormente, com uma nota de
crédito dada pelo Consórcio a
favor da Administração dos ES.
tádios Municipais.

5 — Em grande número de fase
juras, foram encontrados &roa
aritméticos, o que demostra que
as contas de material eram pasta
gas sem a devida conferência. s

A verificação désses én-os for
feita rigorosa e minudentemente
pela operosa Comissão de Conta-
dores do Egrégio Tribunal de
Contas destacada para Tomada
de contas da A. D. E. M.	 '!

Os êrros encontrados estão
anotados nas próprias faturas ena
poder da Contabilidade.

6 — Houve casos em que os re.
cibos de pagamento, ao invés de
serem passados nas faturas Mi -
nas duplicatas, o foram em do.
cumentos avulsos. (Of. 305-48
doc. 102).

7 — Faturas pagas, no inolls1
tante de Cr$ 5.175.809,90. senli
referência ao material adquirida,
sem discriminação das quantida-
des e sem comprovantes do for-
necimento. (Doc. 103) -- (fõlhatli
n.0s. 125 — 127,'. do 1.0 vol.).

CONSTRUÇÃO DA ESTRUTURA
DE CONCRETO ARMADO — (mãe
de obra).

No tocante à mão de obra, avo/4
tain várias infrações legais e aten-
tados a legítimos interêsses da Admi.
nistração.

i#14

A Comissão de Sindicância deu evf.
dência a graves irregularidades havia
das nas tabelas de salários, nos con.
tratos de trabalho, na fiscalização do
ponto dos operários, nos cartões de
ponto, livro de frequência e fõlhaa
de pagernento, tudo com grande presz
juizo para os interésses públicos.

Da maior importância as anomalias
apuradas no tocante à duração do
trabalho e às horas constantes das
fõlhas de pagamento, uma e outraa
em franco desacôrdo

Assim o Relatório fixou e resumis)
tais irregularidas:	 14.

"A vista do- exposto, é forçoso
concluir que o número de horas
que figura nas fôlhas de paga-
mento não corresponde às de tra-
balho efetivo realizado pelos ope-
rários, em virtude dos abonos e
acréscimos introduzidos nr ditas
fôlhas, além das transformações
e percentagens relativas às horas
suplementares e excedentes

A despeito, porém, dessas irre-
gularidades formais serem eviden-
tes ao mais leve exame, como ti.
cou patenteado, bem como o exa-
me aritmético das ditas fõlhas
ter revelado inúmeros erros, Is
com vação numérica e iridivi-
dual dessas irregularidades sistã
na dependência do exame doa
"cartões de ponto", que se er
travam em poder do Consórcio e
sómente êste ano foram remeti.
dos à A. D. E. M.	 z

Dado, porém, o número eleva.
. dissimo dêsses cartões, a falta

absoluta de classificação dos mas.,
mos, e o mau estado em que =a-
tos se encontram, rasurados; ris-
cados e aznarrotados, o dito exa-
me constitue tarefa extremamente
árdua e demorada, que a Comis-
são de Contadores do Tribunal de
Contas encarregado da Tomada
de Cortas do Estádio se propozi
realizar, segundo estamos segten
sarnenta informados" (fls. 143, de,,
1.0 vol.).

capitulo VIII, onde vem estipulado
que as contas a serem liquidadas
por ocasião da aceitação, devem
representar, no minimo 20% do
valor da obra contratada. Tra-
tando-se de obra realizada pelo
regime de administração, em que
o preço teto teve apenas um ca-
ráter estimativo, essa percenta-
gem de contas vinculadas a acei-
tação representa a importância de
Cr$ 38.134.527,30.

Contudo, o que se verifica é
que a parte restante de contas a
pagar está reduzida apenas a Cr$
12,643.588,20, dependentes ainda
de uma revisão formal e aritmé-
tica aliada aos assuntos de ordem
técnica, a serem examinados pela
comissão que vier a ser instituida
nos têrmos do item I do capitulo
VII do Decreto acima referido.

Além desse aspecto técnico e
contábil, é primordial, porém
para a aceitação em causa, o exa-
me da questão sob o ponto de
vista juridico das transgressões
cio contrato ressaltadas neste Ca-
pitulo, entre as quais avulta o
ultrapassamento do limite de re-
muneração fixado na Cláusula
Décima Quinta, que atingiu a im-
portância de Cr$ 8.072.186,60.

Nos capitulos seguintes 2, 3 e
4 deste mesmo Título, esta Co-
missão salienta as irregularidades
havidas no decurso da construção,
as transgressões das Leis e Re-
gulamentos vigentes, ao mesmo
tempo que estuda a obra sob seu
aspecto técnido e contábil".

..••nnnn
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CON$TRUÇÁO DE ESTRUTURA
DE CONCRETO ARMADO

— (Custo da Estrutura — estudo
comparativo) — Como último Titulo
consagrado ao assunto, a Comissão
de Sindicância, após longas conside-
rações, demonstrou, comparativamen-
te, os graves prejuízos decorrentes de
tôdas as irregularidades apontadas
anteriormente, e do critério preferido
para a construção da estrutura.

E' uma esplanação da maior serie-
dade e que muito compromete a Co-
missão Executiva.

Resumindo &idas as considerações
antes desenvolvidas sôbre a constru-
ção da estrutura, a Comissão de Sins
dicencias, pela primeira vez apontan-
do nomes de responsável pelo esban-
jainento de dinheiros públicos, assim
concluiu:

"7.4.3 — Conclusão — No estu-
do minucioso a que procedemes,
nos quatro últimos capitulos, —
que se referem à construção da
estrutura de concreto armado, —
deixamos bem patente e definidas
as irregularidades formais e as
Infrações dos dispositivos legais
cometidas.

Veia a documentação pertinen-
te à concorrência e seu julgamen-
to, bem como o contrato e os
documentos que dele. fazem 'arte
Integrante, foram examinados sob
o aspecto legal e submetidos a
minudente interpretação juridica.

A apropriação da obra sob o
ponto de vista técnico foi proce-
dida de maneira completa, to-
mando-se por base várias fontes
e circunstâncias, desde as imeles
estimativas baseadas em ante-
projetos, até à avaliação rigorosa
calcada nas plantas definitivas da
estrutura e nas medições diretas
da obra realizada.

E, em consequência, chegamos
a apuração do custo real da es-
trutura executada, Cr$ 	
106.000.000,00, levando em conta
todos os fatos que poderiam ter
ocorrido durante a construção.

Em seguida, com os elementos
contábeis ora extraídos da Con-
tadoria da A. D. E. M., foi pro-
cedida a apuraçâo das despesas
feitas exclusivamente com a es-
trutura, cerca de Cr$ 	
200 . 000 . 000,00.

A comparação da apuraeão téc-
nica do custo real com o custo
apurado contàbilmente, demons-
trou urna considerável diferença
de Cr$ 94.000.000,00, ou seja um
acréscimo de 99% no custo da
estrutura, correspondente a ma-
teriais, mão de obra, percenta-
gens e remuneração pagas em ex-
cesso.

E' conveniente lembrar que o
preço teto referido no contrato
lavrado com o Consórcio Cons-
trutor foi de Cr$ 68.478.362,00
apenas.

"Demonstremos a seguir que
as causas daquele vultoeo exces-
so de despesas decorreram da de-
ficiência, aquela época, de orga-
nização administrativa e tecinca,
ausencia de almoxaritado e de
contabilidade, e ineficaz e indica-
ria fiscalização de • etterial e da
máo de obra, perneta:ide almeos,
deseerdicios e autorizando ate
inceino a presubçào de traudes.

Vimos tainbeni que a constru-
ção consumiu quasi o dobro do
prazo maximo estieulado no edi-
tal de concorrencla, 300 das
uteis, prazo ene aceito por to-
dos os proponentes e que contstuu
do contrato lavrado com o Um

-sõreto Construtor. Note-se que
esse prazo de 300 dias uteis era
para a construção completamen-
ce conclu5da, o que se não veri-
ficou.

Não houve, pois, escassez de
tempo, nem velocidade excessiva
de construção, a não ser a de-
corrente da neces.sidade , ao tine
da obra, de recuperação do tema

po pendo no decorrer da mesma,
por falta de organização tecnica,
imprecisão dos orçamentos, Im-
previsoe dos pedidos de material,
atrazo no confecção das plantas
que estruturava, e falta de re-
gularidade no pagamento das
contas.

A farta documentação exis-
tente nesse sentido, mostra, com
efeito, que até uns de 1949, as
obras uso tiveram Um andamen-
to normal e uniforme chegan-
do por vezes quasi paraliza-
ção.

De nenhuma Iorma, entretan-
to, essa evlocidade, Só Imprimiu
à obra nos últimos meses de sua
construção, serve de escusa a
apontaua deliciencia de Organi-
zação, á falta de almoxarifado e (
contabilidade, a ineficácia da fis-'
calizaçao do material, da mão de
Obra e da propria construção, e
às demais causas do vultoso au-
mento do custo da estrutura, pa-
ra o qual não encontramos expli-
cação plaus5vel.

A vista rio exposto e na me-
dida dos fatos e das circunstan-
cias detalhadamente relatados,
neste titulo, são responsáveis pelas
irregularidades e infrações aos
dispositivos legais cometidas, o
então Presidente Coronel Her-
culano Gomes, o Diretor Técnico
Engenheiro Paulo Pinheiro Gue-
des, e na proporção de suas par-
ticipaçoes em assuntos que lhe
estavam diretamente afetos: o
condutor técnico, fiscal geral da
da conetruçao da estrutura, Se-
nhor Jacob José Schmitt; e o
contador Waldemar Américo
Rossi.

Ao ex-Presidente cabe ainda a
responsabilidade de tôdas as im-
portâncias despendidas ene exces-
so ou incle intamente , em canse-
quencia das ditas irregularidades
e inlrações de dispositivos legais,
desde as que decorreram da in-
lcusão, no contrato, das percenta-
gens sobre mão de obra e ma-
terial , a que nos referimos no Tí-
tulo 6, até, tinalmente, à caies
rença acima mencionada.

Quanto ao Consórcio Constru-
tor há a ressaltar a deficiencta
de $ua administração , tornada
patente no decorrer deste Tí-
tulo.

Com efeito, grande parte da
responsabilidade que recai sobre
os dirigentes da A. D. E. M.,
quanto à x.tsência ou deficiência
de vazios serviços aqui relatados,
é decorrente da falta de cum-
primento das obrigações contra-
tuais assumidas pelo Consórcio
Construtor.

Tratando-se . de obra executada
pelo sistema de administração
contratada, era de se esperar queo Consorcio interferisse com sua
direção tecnica e administrativa
em (adue os assuntos relaciona-
dos com a construçoã da estru-
tura, cooperando eficiente e di-
re tamente: na fiscalização do
material e na produtivida le dosoperários; na elaboração or-
pamentos rigorosos do custo da
obra: na preevsão da natureza e
das quantidades de material a se-rem consumidas, de forma a pos-sibilitar . em cada momento da
construção o conhecimento domontante das despesas Já Leites
e das ainda por fazer, e em
muitas outras ativinades que se
enquadram nas atr ibuições con-tratualmente assumidas e pelas
quais havia sido estipendiado.

Deve sei. levada ainda à res-
ponsabilidade do Consórcio; o ex-
cesso de prazo na execução; a
cobrança de remunerações aletndo limite contratual; recebunen-
to não justificado das quotas-
partes de seus im postos e des-
pesas: tette do recolhimento do
selo proporcional e do sé/o de

expediente pelas faturas pagar
transformações de horas de tra-
balho, feitas nas lôlhas de ope-
rários; pagamento de aviso pre-
vio mediante inclusão de horas
fictícias de trabalho nas linhas
de pagamento, a despeito da res-
pectiva percentagem de reembol-
so estar prevista no contrate; 6
outras.mais que decorrem das Irre-
gularidades apontadas".
(fls. 161-163, do 1.0 volume).

V
INTALAÇOES ELE'FRICAS E

HIDRÁULICAS
No referente as instalações mele

-cas e hidráulicas, a Comiseão Exe-
cutiva também procedeu irregular-
mente, pois não obedeceu aos arti-
gos do Código de Contabilidade Pu-
blica concernentes a Concorrência
Pública.

Não houve, o que era indispensável.
o concurso de projetos. Houve ape-
nas, coleta de preços Para a

 Houve,

ração do projeto, tendo sido esse
serviço adjudicedo a Empresa Nacio-
nal de Instalações Ltda. sem obser-
vância dos requisitos indispensáveis.

A firma escolhida ficou com a se-
guinte responsabilidade:

aj fornecimento e instalação de
Urna suo-estação;

réde de distribuição de fôrça.
Não obstante ter sido fixado o pe-

ço total de Cr$ 250.000,00, a Comis-
são de Sindicância encontrou notas
de pagamento no total de Cr$ 	
661. 254,80 .

Mais tarde, foi aberta concorrera-
eia para execução das instalações ele-
triasc e hidraulicas. Nove firmas fo-
ram convidadas à concorrência, sen-
do os serviços adjudicados, atinai ao
consorcio Jayme Comandes da Sil-
va, sucesosr da Empresa Nacional de
Instalações Tecnicas Ltda.

A obre foi orçada pela própria Ad-
ministraçee doa Estádios em Cr$ 	
10.010.090,00 Mas, depois da adju-
dicação do serviço, o que se ou fei a
cabal inoperincia na Comissão Exe-
cutiva, no resguardo dos inteiesses
pilei:cos. Basta se diga que nese ee-
quer	 providenciou a indispensável
contrato de obras.

Essa grave irregularidades redun-
dou em peejuiza. evidentes para os
cofres públiccs, assim focalizados pela
Comissão:

"8-2-1. — Ausencia de Con-
trato — A aceiteão da sropos-
ta foi Jornunicada ao C 'isercie
em 20 de abril de 1949, mas
Contrato já mais foi lavrado,
(Doc. 137i

Em consequência,	 livre	 de
qualquer obrigação contratusil o
Consórcio Instalo der fruiu	 de
vantagens, excepcionais.

Não devendo sido leite qual-
quer	 limitação	 arça o, en tária
nem fixaçâe de ve ia utieração
corerspondente à administração
o custo de obra passou dee Cre,
10.000 iluieet, constantes ae
tal para cerca de Cr$ 	
28.000.000,00, sena qualquer en-
trave e sem fiscalização eficiente]
das despesas. E tudo o 11'2:is sre
processou entre o ousareic é a'
A. D. E. M., em sonfarmidade
com o mesmo critério asibitrario
e irregular.

8 2.2 — P"ojeto — O primeiro
projeto elaboraeo pela Oneres:4
Nacional de Instalações I tda
teria sido alterado por esta mes-

flima, em fins de 1948 se-
g undo suas declarações, em vir-11
tilde dos arquit e tos haverem au-
meetado d. 55 para 60 a número
de colunas da estrutura

Esta declaração feita a
texto dede eisieficar um eciesnto
de orçamento, não tem razão de
ser. O projeto arquitetôníce era
que figuraram os 50 pilares é de
princípios de 1948 e fel :itera
do pelos Eneenheiros calculistas
de comum acôrde com o Con ser-

clo Construtor, antes do
da construção, como e evtdente
pois que a modificação em causa
influia nas próprias fundações.

Ora, a construção da estrutu-
ra foi iniciada em 20 de Reate,
e o projeto das instalações só
foi apresentado em 14 de setem-
bro.

Além do mais, esse aumento
do número de lares, não re-
dundou em qualquer a erseettno
da superfície coberta da cons-
trução, não influindo por.ento,
senão em pequena escale no
comprimento das tubula
quer	 horizontal quer vertical-
mente.

O que é certo, porém, é que
o projeto elaborado em lefieiti-
va e aprovado pela A. e) E. M,
Não Foi Obedecido, tendo sofri-
do alterações radicais durante a
construção.

E o que é mais grave, essas ai.
terações foram feitas improvisa-
damente, e não registradas em
qualquer planta elaboraea mes-
mo "a posteriori".

Em consequência, a A. D. E.
M. não possui no momento pre-
sente tina planta exata de suas
atueis instala( ões elétricas e hi-
dráulicas". (fls. 174, do vol 1 it)

Note-se que os trabalhes executa doe
o foram seri fiscalização eficiente e
uni ausência comnleta de serviço de
conhellidade, conforme ficou asina-
lado.

Dai a Conclusão da Comissão de
Inquérito:

"8.10 — Conclusão — O reli,-
tório dos assuntos referentes às
instalações Elétricas e Hieráult-
cas, contido nas páginas anterio-
res salienta um elevado número
de infrações flaai'ante lo 3ócii-
go ee Contabilidade Pública Teu-
creta número 4 536 de 28 de

noivo de 1922, do Decreto núme-
ro 2 2r6, de 20 de maio de 1940,
de Lei Estieral, número 25 de
13 te ciesembro de le35 da ne.
número 57 de 14 de nove-alteio
d9 e83519d17 ee j d edoa gteee) ste; Decreto	 ene

de 1349
1 rg( 4ugi nro_

fracões essas mi eudentemente
examinadas.

A infringénein das nrescricees
lesais, bem como as varias ore-
gule s idades	 rees.altadas, deram

cansa aos 'defeitos técnicos veri-
ficados na Canstra^ão e a custe
exeessivo dai instalações.

A resnonsebilidnee dessas in-
frariões e ir"grtartdcdr c tie
aos diria:entes da A D. Fe M e
ao cen serein Instalador no ne
lhe diz respeite." (fls. 193 da
Vol. 1i

VI
CONTRATO DE BARES E CONCFS-
SOE — As irreeelariclacies, toda vis,
não cessaram com a canstreiee e as
instalações cletrices e iod 1.31teas.

Com e intuito de auferir deras, a
eD/Slal resolveu instalar bares e es-
taurantes Li reeinto do Esta rho e ni-
nei concessões para a venda dm sar-
vetes, frutas, café, pequenos vseee.
dores ambelantes ee váriee prode-
tos, etc.

Para isso o Presidente . 4J :ceou eo-
deres ao Sr. Viciai C:set. Dirstnr
Comercial ia ADEM, que ficou, as-
sim. credenciado a assinar cenisioils
)areiulares de eJ1):•cks coou o .n-
teressades ti s instalação de tais ge,-
leres de	 e'.1ÓC!CS.

Munidas de tais pode ses, o Direter
, A1 ,1P re' ai a I tis.	 €. a;s1n 0d contra-
tos particulares core	 as	 seeuinter)
Comea Meias

:'5	 quineci nretendentes que fi-
guram na • :aço abaixo:

1 —ie	 niárti^a Paulista — em
12 de jenhe d s 1950

2. — Cl.a 13 S. H e "eson (Kiten)
— em 28 de ae e'l de 1911

3 — Olimp i e le Ci nta	 — em 29
de abril de 1950
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Cláusula há a declaração do pa-
gamento da:

"... realmente a Importância
supra referida foi entregue em
data de 25 de maio de 1950, em
mãos do Dr. Vitor Coita, Di-
retor Comercial, na qualidade de
representante do Sr. Coronel
Herculano Gomes, então Presi-
dente da ADEM e na, presença
dos signatários".

5 — Carta dirigida pelo Dr.
Vitor Costa ao General Hercu-
lano Gomes, para que lhe:

"mande dizer exatamente co-
mo deve responder, no que diz
respeito ao emprêgo dado às im-
portâncias recebidas".

Nessa mesma carta o Diretor
Comercial declara:

"...que se limitara a assinar
os contratos e que a movimenta-
ção das importâncias ficará por
çonta do Presidente da ADEM",
etc.

10.4 — Carta do ex-Presidente
confirmando o recebimento das
inportâncias pagas pelos contra-
tantes — Dessa carta de 16 de
julho de 1951, destacamos o se-
guinte trecho:

..."Não me recordo de 'Mos
os termos do contrato que foi
assinado por não tê-los ?) mão,
pois, os recebimentos dos con-
tratos em questão não eram re-
colhidos ao Banco por motivos
que a seguir exPonho".

10.-1-1 — Destino dado às
quantias recebidas — Quanto co

destino dado às im portâncias re-
cebidas o ex-Presidente declarou

que haviam sido utiltsadas em
pagamentos:

..."Recordo-me até aue mui-
tos pagamentos foram feitos por
mim mesmo e em alta madru-
gada".

—"Entretanto, posso afirmar
que existe documentacao idônea
das despesas realizadas, com as
Importâncias, recebidas por mim
pelos contratos de conca .isS o
Muitas e muitas vezes, altas he-
ras da noite. efetuava paeame n-
tos inadiáveis a fim de rnenler
fornecimentos de material e mao
de obra".

E' mais nue evidente. pois, a res-
ponsabilidade a a purar-se por fatos
de tanta gravidade, cujos resann eA-
veie constam. expressam ente, do Re-
latório, nas suas conclusões ao Tittao
10: nêstes termos:

"10.10 — CONCLUSÃO — A' vista
do exposto Se conclue:

— que as concessões deveriam I
ter sido precedidas de concor-
rência;

— oue não foi atendido o que
preceitua o artigo 35 do Decreto
número 9.855 de 9 de agi:isto de
1949, seaundo o qual a contabili-
zação das importâncias recebidas
por ocasião da assinatura dos con-
tratos, deveria ter sido feita den-
tro do exercício a que correspon-
dem;

— que as importâncias arreca-
dadas deveriam ter sido deposi-
tadas no Banco da Prefeitura, em
conformidade com o Contrato de
Aditamento assinado em 26 de
abril de 1949 (doc. 160);

— e, finalmente. qu ea falta de
escrituração das referidas rendas,
enquadra-se no que dispõe o ar-
tigo 888 alínea "R" do Código
de Contabilidade Publica, no qual
estão incursos o ex-Presidente e
o Diretor Comercial".

VII
"CAIXA" SOB A RESPONSABI-

LIDADE DO SENHOR MARIO FA-
VILLA — O titulo 111 do Relatório
é consagrado às irregularidades apu-
radas na "Caixa" sob a responsabi-
lidade do Contador Mário Alves Fa-
v; •:la Nunes.

Exerceu esse s-rvidor o cargo de .
"Fiscal de ponto" do pessoal operá-
rio e, mais tarde, por ordem verbal
da Presidente, a incumbência da
"venda de matsriais inservíveis", em I
virtude c:e denúncia chegada ao co-

4 — Vicente Felippelli e JOãO Ca-
landrino — em 28 de abril de 1950

5 — Polar — Produtos Alimentícios
e— era 28 de abril de 1950

6 — Soc. Prap. Com. "Yocco" Li-
mitada — em 1 de abril de 1950

'1 — Arnaldo Nascimento — em 10
de abril de 1950

8 — Cia. Barreira de Propaganda
em 17 de março de 1950

9 — Jose Pires Poula — em 11 de
maio de 1950

10 — José F. Costa e Silvio Ba-
tista — em 11 de maio de 1950

11 — José de Souza Camargo —
em 23 de maio de 1950

12 — Juracy Volpi — em 20 de ,ra-
Irho de 1950

13 — Carlos Pinto Lojas — em 20
de junho de 1959

14 — Soc. Dist. Artefatos Nac.
Ltd. Sodam — em 27 de março de
1950

15 — Ricarciina do Amot Divino
Félix — em 25 cie maio de 1950."

Os contratos foram assinados pelo
prazo de cinco anos e constava, co-
mo obrigação do concessionário, o pa-
gamento, no ato da assinatura do
Contrato, das seguintes parcelas:

1 — obrigação do pagamento, na
ato da assinatura do contrato, de
uma importância estipulada, varável
de acÔrdo com a concessão;

2 — a obrigação de outro paga-
mento em prestações a sete das fir-
mas citadas.

Tais contratos foram asinados e,
eu decorrência, efetuados pelos con-
cessionários os pagamentos das im-
portâncias correspondentes às despe-
sas de instalação, nu montante de
Pr$ 3.990.000,00.

O Diretor Comercial, Sr Victor
Costa, confirma haver recebido par-
celadamente as ditas importâncias e
joavê-las entregues ao então Presi-
dente da ADEM; êste, por sua vez,
declara ter conhecimento de que os
comratos tinham sido lavrados e que
as importâncias correspondentes lhe
joav.ain sido entregues.

A importância em aprêço — isto é
cerw — não deu entrada em Caixa,
e, segundo declaração do próprio ex-
Fresicien.e, Lambem não foi recolhida
ao Banco.

Ocorreu, porém, que dois dos con-
cessionários — Ricardina do Amor
Divino Feda e Jose t-•,res Pouia — pe-
diram devolução dos pagamentos. De-
sapareceu o primeiro petitório, o de
Ricardina, para reaparecer mais tarde,
misteriosamente, em nosso processo,
protocolado sob na' 2.169-51, sôbre o
mesmo assunto. A propósito, convém
a transcriçao do seguinte trecno do
Relatório:

"Esta petição deu causa, assim,
ao Processo n.° 2.169-51, cuja có-
pia vai junta a êste Relatório,
porque contém todos os documen-
tos necessários a completa ex-
planação, do assunto em causa.
(Documento 1491.

Com efeito, ês.se Proceso traz
no seu bôjo as seguintes infor-
mações e documentos:

1 — Informação prestada pela
Contadoria, quanto a não , exis-
tência, na escrituração, de qual-
quer lançamento relativo ao as-
sunto.

2 — Declaração do Diretor Co-
mercial de que desconhecia as
transações realizadas:

"Em presença do informado
pela Con.abilidade Geral da —
ADEM, nada posso esclarecer
pessoalmente, por não ter sido
conhecimento, das transaçties
realizadas na época."

Essa estranha declaração. po-
rém, está em flagrante contradi-
ção com a Deleaação de Compe-
lanche e Poderes" que lhe foi ou-
tor gada pelo então Presidente. e
que ,e acha janto ao citado Pio-
cesso ne 2 169-51.

3 Contrato lavrado com R
Contratante reveren e. conten-
e.: a asinaturn do Doutor Vitor
Cost a como reeresentante da
ADEM, contrato éste em cujal

nhecimento do Coronel Herculano Go.
mes de que o Dr. Jacob Schimitt,
Engenheiro condutor das obras da
ADEM havia vendido sacos de cimen-
to vastos.

A nova incumbência passou a cons-
tituir uma denominada "Caixa Pe-
quena", movimentada únicamente pelo
Sr. Mario Favilla e pelo ex-Presi-
dente. As importâncias arrecadadas
com a venda de materiais, a princí-
pio, foram entregues ao Coronel Her-
culano Gomes, que as teria deposi-
tado em seu nome no Banco da Pre-
feitura.. Outras importâncias fica-
ram em poder do próprio Sr. Favilla
para ocorrer a despesas eventuais e
pedidos de pagamentos feitos pelo Sr.
Vitor Costa( Dr. Thenustocles Cou-
tinho, Dr. Paulo Guedes e outros.

Tais esclarecimentos foram presta-
j dos expontaneamente, pelo próprio
Sr. Mario Favilla. Em decorrên-
cia, dos mesmos, foram solicitados ao
Diretor Presidente do Banco da Pre-
feitura esclarecimentos sôbre extrato
de contas de Depósitos Populares, em
nome do Coronel Herculano Gomes.
Esse extrato acusou um movimento
de deptasito que ascende a Cr$ .
1.139.937,50, relativos "exclusivamente
à receita proveniente da venda de
materiais inservíveis.

Essa importância não corresponden-
do total dos depósitos, que atingiu
à quantia de Cr$ 1.936.812 '70. O
restante, Cr$ 796.875.20, não recolhi-
do ao Banco, ficou em poder do Sr.
Mario Favilla e foi por éle movi-
mentado. Alem dessa importância, ou-
tras, também, lhe foram entregues
para atender a despesas da "Caixa".

O Relatório da Comissão de Sin-
dicância, sempre minucioso, põe em
evidência as iregularidades ocorridas
na contabilização da "Caixa", quer na
presidência do Coronel Herculano Go-
mes, quer do Dr. Paulo Guedes.

Despertam á atenção nesse Capí-
tulo as considerações sôbre a venda
de ferros, que proporcionou ao Está-
dio prejuizos vultosos. Para essa
venda, adotou-se uma classificação
verdadeiramente criminosa, e que foi
assim resumida pelo Sr. Gerson Car-
valho dos Santos, fiscal de venda de
ferro e auxiliar direto do Sr. Mário
Favilla:

"sucata" eram os ferros abaixo
de três metros; "pontas" eram os
ferros entre três e quatro me-
tros; e "vergalhões" os ferros com
mais de quatro metros" (fls. 221)

Essa orientação, decerto, animou a
venda de vergolhões de.- 1 1/2", que
foram cortados em pedações para se-
rem vendidos como "pontas". Pelo
menos, houve denúncia a propósito,
devidamente comprovada, de que cer-
ta quantidade de vergalhões de 12
m,etros de comprimento foram corta-
dos em pedações de 4 metros a fim
de serem vendidos como "pontas".
Para ês.se fim, foi necessário o em-
prego de rnassarico por parte dos sol-
dadores do Arsenal de Marinha, em
serviço no Estádio. Essa denúncia
foi oferecida pelo Chefe do Penem-
mento — Capitão Jorge Silva e Sou-
za, que esclareceu, ainda, ter sido a
ordem para cortar os vergalhões daeia
pelo Sr. Jacob Schmitt, condutor de
obras e Fiscal Geral da construção
de estrutura.

Semelhante ato criminoso e de ser
apurado pelas vias regulares, para a
devida punição dos responsáveis.

O Relatório põe em evidência, ain-
da, a venda irregular, de ferro a vá-
rias firmas. Dá destaque, igualmen-
te, à venda irregular de madeira, pra-
ticada no Estádio, sob a forma de
"lenha", o que, aliás, provocou o se-
euinte despacho do Prefeito General
Angelo Mendes de Morais:

"Esclareça:
Como está sendo vendida a ma-

deira ?
Era concorrência, no total ou

parcialmente, com quantidades
fixas ?

Qual o destino do produto da
venda ? Recolhido? Escriturado ?

As perguntas não tiveram respos-
ta adequada. Mas a Comissão de

Sindicância conseguiu apurar tôdaa
as irregularidades ocorridas em seme-
lhante venda, que foi feita sem con-
corrência pública, e da maneira maiS
censurável possível.

Do Relatório consta, ainda, o que
constitui grave irregularidade, vales de
-Caixa" correspondentes a impor-
tâncias entregues a diversas pes-
soas e à venda de materia l,
sem Caixa sob a responsalanclacie, cie
Mauro Felipe de Souza Mendes —
No ttulo 12, apreciou a Comiaeact
atividades da caixa Sob a responsa-
bilidade do Sr. Mauro Felipe de Sou-
sa Mendes, funcionar:o da Secretaria
Geral de Viação e Obras ex-Chele ao
Serviço de Expediente da ADEM.

De ordem verbal do eac-Presuiente
foi transferida para o Setor de Ven-
das de Cadeiras Cativas, que funcio-
nava junto ao 4.° Distrito de Arre-
cadação serviço ésse que passou a de-
nominar-se Setor de Cadeiras Cati-
vas a partir de 16 de abril de 1949.

Em meados de 1949, o Sr. Mauro
Felipe de Souza Mendes asserrau
chefia daquele Setor, sena que para
isso houvesse designação exoreeea.
Manteve-se na chefia até 15 de de-
zembro de 1951 quando foi substi-
tuído pelo Sr. José Dias Lopes.

Sôbre o verdadeiro significado do
Setor de Cadeiras Cativas - dl-10 muito
bem a Comissão de Sindicância:

"A organização e a direção dês-
te Setor foram as mais ineficien-
tes.

Dai a falta de fiscalização e de
operosidade na venda das emiti-
ras do que resultou o cancelai-nen-
to de mais de 5.000 inscrições; a
balburdia na confecção das car-
teiras das quais cerca de 5.000
ou foram inutilizadas em conse-
quência de erros trocas e etios-
tituições, além das que foram fei-
tas em duplicata ou em deaacordo
com as relações de menções vali-
das a ausência de ;zelo e cuidado
na confecção das carteiras o ;es-
controle das despesas com mate-
riais, serviços gratificapões e ex-
traordinários de tôda espece. dis-
tribuídos sem qualquer formalida-
de legal, e muitas vezes até sem
autorização superior: e ausência
de escrituração e contabilidade
das despesas. •

Ressalte-se como grave irregulari-
dade a criação da Caixa do Setor
instituída em virtude de autorização
do Presidente, que acolheu a alegação
de estarem os funcionários ali lotados
realizando serviços extraordilriários e
despesas elevadas com alimentação e
locomoção.

Foi autorizada então.
a cobrança de uma taxa de Cr$

30,00 por unidade, quanto por trans-
ferência de inscrições de cadeiras
cativas entre subscritores ou des-
ses para particulares. O produto
coletado dessa caixa ou de outra
qualquer renda eventual será
aplicado na cobertura de despe-
sas efetuadas subordinande -se a
obrigatóriedade de prestaçao cie
contas entre o montante havide
e os gastos verificados (fls". 250)

Mais tarde, o mesmo Sr, mea.ro de
Souza Mendes pleiteou reforço de • nu-
merário, tendo em vista que a receita
das taxas de transferência não co-
briam as despesas. O então Fereaiden-
te não defer:u a pretensão exalando
no entantt o despacho que segue:

Agiaarde a inauguração do Es-
tádio, ocasião mi' que o deficit
será coberto com o saldo da cal-
aça de venda dos materiais usados
(fls. 2511.

,4purou a Comissão, no entanto, que
a partir de 3 de junho de 1950 o Se-
nhor Mauro de Souza Metaies passou
a cobrar uma taxa de Cr$ 20,10 por
carteira de localização fornec'cia a
cada um -dos adquirentes de Cadeiras
Cativas, isso conforme ele próprio de-
clarou, em decorrênc:a de ordem ver-
bal do Presidente da ADEM.

e,"
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, Sôbre a Caixa em apreço convem
a seguinte transcrição do Relatório.

A criação da aCixa desobede-
ceu ao que dispõe o parágrafo
único do artigo 13 do Decreto-lei
número 2.416 de 17 de Julho de
1940 que prescreve o princpio cia
unidade de Tesouraria; artigo 15
alinea g do Decreto número 9.855
de 9 de agosto de 1919 que atri-
buiu a partir dessa data, ao Di-
retor Comercial o recebimento de
h:Mas as rendas e importâncias
arrecadadas; e, finalmente ao ar-
tigo 40 cio Decreto supra mencio-
nado.

Sua movimentação foi feita sem
a menor contabilização.

A prestação de contas constante
do processo 1,558-51, foi apresen-
tada em fevereiro de 1951 após
determinação do ex- Presidente
Mauro Cabral. Pretendendo jus-
tificar-se de não haver tomado es-
sa providência expontaneamente
e na época própria, o Senhor Mau-
ro Souza Mendes alega:-

não o fia por motivo de orga-
nização da ADEM e por se tratar
de importância relativamente ele-
vada; mas porém, das condições
das mesmas eram sabedores os
Vossos antecessores (do referido
Presidente) e o próprio contador
Sr, Rossi — Processo 1.578-51
doc. 189).

Não procede porém, a alegação
à vista da obrigatoriedade da pres
tação de contas, que lie havia si-
do imposta desde 26 de satembro
de 1949 pelo ex-Presdetnte como
o evidencia a transcrição feita
acima.

De notar-se, ainda, nesse Tinto o
exame das irregularidades ocorridas
em relação à confecção e expedição
das carteiras de matéria plástic'a iden-
tificadoras daqueles que assinaram
cadeiras cativas e perpétuas.

Em síntese, basta se diga o seguinte
tais carteiras foram encomendadas
em número de 20.000 ao preço uni-
tário de Cr* 14,30 e no montante de
Cr$ 286 000 00 à firma Max Leitão S.
A. tudo na conformidade da nropos-
ta de 12 de abril de 1.r (1 aceita pelo
então Presidente.

Não houve concorrência pública
para o fornecimento da encamenda
não obstante o seu elevado custo.
Apenas e stipulou-se, como forma de
pagamento, o seguinte: 50', dó to-
tal da Importância ajustada serram
pagas no ato da entrega das, vinte
mil carteiras: a quantia restante de-
veria ser paga 60 dias após a inau-
gurarão do Estádio Municipal. A se-
gunda prestação não foi poga na for-
ma estalrlecida.

Não obstante haver alegado que fi-

tregues em 24 de fevereiro de 1951
pelo Senhor Angelo Rietti, con-
forme consta do processo núme-
ro 1.652-51. — (Doe. 217).

Há, porem, a descontar, a fa-
vor da ADEM, 14.031 lâminas
plásticas suprimadas das carteiras,
em consequência da não confec-
ção da bolsa para O recibo das
mensalidades".

Evidenciou o Relatório que, do to-
tal de 14.031 carteiras entregues, o
Sr. Mauro de Souza Mendes, so pres-
tou contas de 12.143, das quais ven-
deu 12.072 e deixou 71 no Setor de
cadeiras c;- tivas, restando pois, pres-
tar contas de 1.888 carteiras, que, ao
preço de Cr$ 20,00, correspondem a
Cr$ 37.760,00.

A desosganização e a falta de con-
trõle chegaiam ao seu auge quando
se sabe que inúmeras carteiras foram
emitidas em duplicatas, sendo fres-
quente, quando de realização da Co-
pa do Mundo apresentaram-se dois
ou três sitbscrItores para a mesma
cadeira.

A irregularidade se estendeu às
chancelas dos cartões identificadores.
A principio, tais cartões eram mota
cactos no verso peio Presidente e pe'c
Diretor Comercial. Mas tarde, ix)r
comodidade de tais autoridades, e in-
terêsse da firma fornecedora, foi
mandado confeccionar chanselas, o
que acarretou lessem os cartões au-
tenticados à revelia do Presidente e
do Diretor Comercial.

Após salientar a participação dise-
ta do Diretor Comercial em várias
Irregularidades pôr em relèvo a situa-
ção anômala dispensada a inúmeros
servidores, alguns dos quais passa-
ram a perceber, a par de seus venci.
mentos, cumulativamente, de 2 até 6
gratificações, sem qualquer especifi-
cação do serviço realizado, assim
concluiu a Comissão,

"12.6 — Conclusão — O exame
da documentação apresentada, de-
monstra cabalmente que f alta aos
comprovantes de material e ée
prestação de serviços, os riais co-
mesinhos requisitos para sue corno
tal possam ser considerados.

Os materiais foram adquiridos
Sem requisição.

As gratificações e extraordiná-
rios, por sua vez, além de trans-
gredirem frontalmente às estmu-
lações taxativas do artigo 27 e pa-
rágrafo único do Decreto ntaxero
9.855, foram concedidas repeti-
da e cumulativamente, sem qual-
quer comprovação ou discrimina-
ção dos serviços prestados, e, al.
,t1211aS, sem a devida autorização

das autoridades competentes.
As despesas foram feitas, portan-

to, arbitrariamente e aom inobser-
vância dos preceitos legais.

A recei'at não corresponde ao
mero de carteiras emitidas, nume-
ro ésse que o responsável pela
Caixa confessa ter recebido.

Além das quantias declaradas,
outras há que nela não foram
computadas, e que elevarão de
muito o seu total.

Donde se conclui que, assim co-
mo a "receita" não exprime a rea-
lidade, havendo importâncias a
11-te serem acrescidas e outras a
serem ainda apresentadas, a "des-
pesa não pode ser levada na de-
vida conta, com os falhos e inex-
pres.srsos comprovantes apresenta-
doa.

Em consequência, a diferença
entre a receita e a despesa, — qur

"esponsável pela Caixa pretende
que turtsente una saldo a seu fa-
vor, no montante de ,7,r$ 	

0680 — é puramente ricticio e
aleató

Por outro lado, levando em con-
ta que ao responsável pela Cabra
incumbia a obrigação le levar ao
conhecimento da Contadoria Ge-
ral da ADEM ou do Departamen-
to Comercial as rendas arreeads-
das, para a devida escrituração e

contabilização noa exenicios de
1949 e 1950, o que somente f si fei-
to em fevereiro de 1951, e ainda
assim em virtude de d.nainiiiiação
expressa do então Presidente, fi-
cou o duo responsável incurso no
artigo 888 do Código de Contabi-
lidade Pública vigente.

Atendendo, porém, ao fato de
que a Caixa foi criada com auto-
rização expressa do Presciente em
exercício àquela época, a êste deve
caber em primeiro lugar r respon-
sabilidaae pelas irregularidades e
infrações legais cometidas, respon-
sabilidade esta na casal devem
também ser incluídos, na parte e
proporção que lhe dize ai respeito,
o Sr. Victor Costa, Diretor Comer-
cial, a quem estava afeto o Setor
de Cadeiras Cativas, em raza) das
atribuições que lhe foram expres-
same ate conferidas peio Decreto
número 9.855; e o Engenheiro
Paulo Pinheiro Gued.,s nela auto-
rização dada para pagamento das
folhas de gratificaçõK, (doc. 36
37 e 38 a tis 59, 60 e 6 do pro-
cesso número 1.558-51' partici
pando assim da exis tê'v i a e mo-
vimentação da dita "caixa".

As graves irregit:aridades apurf -
das e as ).-ansgressões aos disnosi-
tivos legais sa t, e.ntadas, ítístificam
as proviclèn-i'as aconse lhadas pe
la Procuradoria Geral e ordena-
das por Saa Excelência a Senhor
Prefeito, respe . tivamea te a fôlhas
63 e 62-v do pro"e a o n. 1 758 51
em causa (doc. 191)". (Fls. 271
273 do vol. 1.01.

IX

FORNECIMENTO DE CADEIRAS
CATIVAS E PERPÉTUAS — Foi con•
sagrado o rtulo 13 do la s iatério ao
fornecimento de cadeiras cativas e
perpétuas.

Corno sempre. não tal realizada a
concorrência pública indispensável.

Muito embora não ha a a Comissão
encontrado os docum e ntas relativas
ao rulgamento das ti)rk.r.30s 4 u• sabe-se
oue a escolha recaiu na Fstainnaria
Nogueira. Desconhece-se no entanto
nua] o -riterio adotado para a escoltas
da prononente vitoriosa

Houve caucão de Cr.a 100.a00.00.
prestada pela firma, oue deveria
elevá-la ao dobro. mediante descon-
to de 10C1 no pagamento das faturas
parciais. Essa cláusa ia, todavia.
não foi obedecida, sendo certo nue
na liquidação das faturas foram re-
tidos, até final, 20°;, do seu va'or.
isso por não se achar concluído o
serviço de montagem e fixarão das
cadeiras, a. época da mesma liquida-
ção, fato êsse previsto em cláusula
contratual.

A entrega foi feita em cinco gru-
pos de 6.000 cadeiras cada um, con-
forme as respectivas faturas. tôdas
no mesmo valor, de Cr$ 1.182 000,00.
e no total de Cr$ 5.910 000.50.

Pelo contrato, o pa gamento das
faturas só deveria ser efetuado quan-
do as cadeiras de cada setor esti-
vessem assentes e fixadas no pisa
Como à época da entrega não esta-
vam prontos os locais para a mon-
tagem das cadeiras, os pagamentos
foram feitos na base de 801, rio va-
lor das entregas, ou ceia, 	
CrS 945.600,00, cada fatura.

A firma fornecedora • recebeu, par-
celadamente. a importância de 	
Cr$ 4 728 000,00. ficando os 20', res-
tantes (Cr$ 1.182.000.00 1 retidos como
garantia da conclusão dos serviços,
fixação das cadeiras ao solo, pin-
tura, etc.

Note-se que as faturas "não acom-
panhadas das respectivas dupl'catas,
não têm empenho, nem o cenifica-
do de fornecimento do materia n ou
de execução do serviço nem n "vis-
to" de autoridade da ADEM. e nem
mesmo a assinatura do ver ie-tor
Eram informadas em fõlha de pa-
pel à parte, formando procesoss ir-
regulares autuados".

A despeito de terem sido pagas
30.000 cadeiras cativas e 2.200 ca-
deiras perpétuas, ressaltou o Rela-
tório que, na realidade, só foram en-
tregues à Administração dos Está-
dios Municipais, respectivamente,
29.467 e 2.153, segundo apuração
posteriormente feita pelo Sr. Jacob
José Schmitt.

"A vista do exposto — consignou-
se no Relatório — a ADEM ;)aeou
indebitamente à Estamparia Noguei-
ra a importância de Cr$ 114 260.00
correspondentes às 580 cadeiras que
não foram entregues". (fls. 277).

Uma irregularidade mereceu, ain-
da, a atenção da Comissão de Sin-
dicância : a concernente à re .,titui-
ção indevida da caução e da quan-
tia retida, como garantia para colo-
cação das cadeiras no piso de con-
creto.

Não obstante, a cláusula quarta.,
item b, do contrato respectiva exi-
gir que as cadeiras fiassem afixadas
nos locais, pelos contratantes, a ver-
dade é que, até o momento da sin-
dicância, não havia sido aprovada a
fixação das cadeiras, não tendo sido,
em conseqüência, autorizado o le-
vantamento da caução.

Ocorreu, no entanto, o seminte
tato estranhável : expediu-se em fa-
vor da firma contratante ce:tidão
datada de 29 de setembro de 1950,
autorizada e visada pelo Dr. Paulo
Pinheiro Guedes, quando na presi-
dência interina da ADEM, contendo
a declaração inveríciica de a'ae as
contas, cujo pagamento o forn-eedar
pleiteava. já estavam aprovadas A
vista dessa certidão, o Banco da Pie-
feitura pagou a Estamparia Natalei-
ra a quantia de Cr$ 1.651.400 00.

Efetuava-se, assina, o pagamento
integral do preço, sena que a firma
houvesse atendido às determinações
expressas do contrato.

A conclusão do Relatório, a pra-
posito do assunto focalizado, foi a
seguinte

"13.10 — Conclusão — Pelas
Irregularidades apontadas e peia
falta de preenchimento de for-
malidades legas, devem se' re3-
ponsabili7ados o então Presiden-
te, Coronel Herculano Gomes e
o Diretor Técnico Doutor Paulo
Pinheiro Guedes, cabendo a êste
último, porém, ao tempo em que
esteve interinamente, na Piesi-
dência da ADEM. a inteira res-
ponsabilidade pela autoriziy:ão
indébita de certidão relat va à
importância de CrS 1.182 0000.
retida como garantia do cumpri-
mento de obri garão contratual
por parte da Estamparia Noauei-
ra, certidão essa da qual redun-
dou o pagamento da dita . n ‘ por-
tfincia por parte do San"- da
Prefeitura, por conta do aceda()
da ADEM".	 281, vol. I.")

AQUISIÇÃO DE CHAVEIROS ES-
CUDOS, FLAMULAS, PLACAS E
ALBUNS COMEMORATIVOS — A
exemplo de tudo mais, as transaço.is
da ADEM com a firma Estampa-
Metal Ltda. foram irregulares

A finalidade da encomenda dos
chaveiros, escudos, medalhas, flamu-
las, placas e álbuns comemorativos
era a exploração comercial, :lois que
tais in.signias seriam vendida por
preços altamente compensadores, com
lucro para o Estádio.

Assina, com efeito, fai prevista a
venda

"Com efeito, segune". arianos-
tico otimista do então Eseetar
Técnico. apoiados intagrannente
pelo Diretor Cotnercial, como
consta do processo n. 113-50
(doc. 230), os lucros relativos à
venda de chaveiros estavam pre-
vistos entre 50 e l0O. Os :ha-
veiros de prata seriam ~ara-
dos nor Cr$ 20.00 e vendidos a
Cr$ 30,00, e ns dourados
ridos por Cr$ 25,00 seriam ven-
didos a Cr$ 50,00 ria e cio um lu.
oro líquido de Cr$ (3.:.:).00,00- ,

zera entrega das 20.000 carteiras en-
comendadas, a verdade é que somen-
te ficou comprovada a entrega de
13.250 carteiras, o que deixa dúvida
quanto à credibilidade da firma for-
necedora.

Sobre ,o assunto há unia série de
dspoimeritos contraditórios, navendo
o Relatório assim concluído:

"Do exposto se conclui que das
14.031 carteiras entregues à A.
D. E. M., apenas 13.250 foram
entregues "fechadas e prontas
para serem usadas", ao passo que
as restantes 781 foram confeccio-
nadas por funcionários do próprio
Setor com material avulso forne-
cido pela firma Max Leitão, S.
Anônima.

E' razoável, pois, computar a
favor dêsses fornecedores, —
além das 3.250 careiras exce-
dentes das 10.000 já pagas, — o
material com que foram confec-
cionadas as 781 cart ciras relati-
vas às cadeiras perpétuas, uma
parte do qual retirado dos 1.896
cartões em branco cujos recibos
foram passados pelo Senhor Mau-
ro de Souza Mendes, e bem assim
os 738 cartões e 1.896 lâminas en-
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• Ademais, como o pagamento
ao fornecedor só Seria efetuado
60 dias depois da inauguração
do Estádio (doc. 230), e como
o Diretor Comercial acenara com
a-possibilidade de "negociar com
firmas idôneas a venda dos .cha-
veiros mediante inclusão publi-
citária nos- mesmos", a previsão
dos dirigentes da ADEM era de
que o compromisso assumido pu-
desse ser resgatado antes d . ) ven-
cimento, com o próprio produto
da venda.

E sob tais prognósticos foi fei-
ta a encomenda de escudos, como
consta do Memorial do Laretor
Comercial, Senhor Victor Costa,
aprovada pelo Senhor Prefeito,
em 8 de outubro de 1949. (Proc.
sn., arquivado na ADEM) .

O Memorial do Senhor Victor
Costa, datado de 4 de outubro
de 1949, propunha :

"Visitas ao Estádio — A ADEM
para justificar urna contribuição
financeira de todo aqueles que
desejarem visitar o Estádio na
sua fase final de construção e
mesmo depois de inaugurado,
fará confecionar escudos que se-
rão vendidos obrigatoriamente
aos ,visitantes.

O escudo, além de representar
uma lembrança para o visitante
poderá identificá-lo junto ao pes-
soal de fiscalizaaão interna dando
livre trânsito durante o período
da visita." (O grifo e nosso).

Endossando plenamente esse
memorial, •o ex-Prefeito encami-
nhou-o a Sua Excelência o Se-
nhor prefeito, pelo oficio número
471, de .6 de outubro de 1949 nos
seguintes termos;

passando a apreciar as
Iniciativas exponho: a) Acho
oportuna a iniciativa, pois, pare-
ce-me não encontrar obstáculo
por parte dos visitantes que
atualmente são era grande nú-
mero principalmente aos domin-
gos. Pensa-se em vende-los a
preço médico ou acessivel. o es-
tudo já foi providenciado e esta
em ultimação o cunho que é dr

parte mais custosa, que nos • foi
oferecido graciosamente pela Casa
da Moeda." (O grifo é nosso).

Entretanto, a venda dos cha-
veiros e escudos redundou em
completo fracasso, tendo em vista
vários fatores, tais como: o de-
sinteresse publicitário , por parte
das firmas comerciais; a ausência
de um plano de venda eficiente e
previamente estudado; a desor-
ganização reinante na A.D.E.M.;
e, principalmente, o desinteresse
do ex-Presidente pela venda dos.
mencionados distintivos." (fls.
284 a 286 do vol. 1.°).

Mas o resultado foi um verdadeiro
desastre, pois importou no dispéncio
oneroso e inútil de Cr$ 1.156.064,00

Note-se que a compra foi feita em
concorrência pública. Observe-se,
mais, que os materiais entregues náti
correspondem às quantidades e es-
pecificações autorizadas.

E tanta irregularidade acorreu no
pagamento e na aceitação das fatu-
ras, que à responsabilidade da ADEM
foi faturada quantia estranha a suas
encomendas e sim afeta ao Departa-
mento de Difusão Cultural da Secre-
taria Geral de Educação e Cultura.

Não menores foram as irregulari-
dades concernentes às encomendas
feitas de flâmulas da sede à firma
Mario Rosgh, _bem como à Compa-
nhia Lithográfi•a Ypiranga, incumbi-
da de feitura de álbuns .comemora-
Ovos.

A última firma foi ect,cedido ; um
adiantamento de Cr$ 1.080.020,0O,
correspondente a 40% do total da en-
scmenda, não tendo sido a mesma
atendida.

Prestando esclarecimentos perante
a Comissão, o Gerente da Companhia

Lithográfica Ypiranga teve oportuni-
dade de dizer o seguinte:

"... _que tendo em vista o atra-
zo por parte da ADEM na entre-
ga dos originais para a execução
do Album Comemorativo, não pôde
este ficar pronto antes do Cam-
peonato da "Copa do Mundo",

, motivo pelo qual resolveu o então
Presidente transiormar verbal-
mente a encomenda . dos Álbuns
em cartazes, folhetos e fljmulas
de papel, de acôrdo com a gume.'
tidade declarada na carta de 16
(dezesseis) de outubro de 1952
(mil novecentos e cinqüenta e
dois), entrega a esta Comissão.
(fls. 298 do 2.° vol.)

Através de simples ordem verbal,
como se vê, transformou-se a enco-
menda de álbuns em cartazes, folhe-
tos e flâmulas de papel.

A Comissão de Inquérito, sobre o
assunte assim , concluiu:

""Por ocasião do Campeonato
do Mundo, a fase de propaganda
para a colocação das cadeiras ca-
tivas e perpétuas já estava ul-
trapassada. E é oportuno lembrar
que a A.D.E.M. despendera vul-
t0Sissima importância com a dita
propaganda, a qual, por -falta nJe
organização e senso prático, foi
inoperante e improficua, como o
comprova o fracasso do plano de
financiamento da construção do
Estádio, baseado na venda dos
títulos das referidas cadeiras.

Por outro lado, a propaganda
dos jogos cabia a Confederação
Brasileira de Desportos e à Fe-
deração Metropolitana de Fute-
bol e não à A.D.E.M. cave tor-
na ainda mais estranliável a pro-
vidência , tomada pelo então Pre-
sidente em inverter 	
Cr$ 1.080.000,00 destinados à con-
fecção de álbuns comemorativos,
que poderiam produzir receita, em
cartazes e prospectos de- propa-
ganda, e num milhão de bandei-
rinhas de papel, materiais estes
cuja encomenda, recepção e dis-
tribuição teriam sido feitos dire-
tamente pelo mesmo Presidente,
com desconhecimento e às ocultas
de todos os funcionários da A.
D.E.M., inclusive dos encarrega-
dos da fiscalização de materiais,
instalados para esse fim, junto ao
portão de entrada do Estádio.

A distribuição gratuita dêsses
Materiais, no montante de 	
Cr$ 2.514,551,50, à inteira revelia
do Crinselho Fiscal e sem auto-
rização expressa de Sua Excelên-
cia o Senhor prefeito, incidiu em
grave transgressão do artigo 40
do Decreto 9.855, de 9 de ago5sto
de 1949, uma vez que 6 então
Presidente não podia dispor dos
dinheiros públicos, para ésse fim,
e por essa forma arbitrária e ir-
regular.
Depois do exame detalhado que

3iemos de proceder, é forçoso con-
cluir, pela responsabilidade do
então Presidente, em todos os ca-
sos; do Senhor Victor Costa
qual) to às encomendas dos ma-
teriais referidos nos capítulos 1 e
2, e distribuição gratuita dos mes-
mos enquanto estiveram sob sua
responsabilidade; do Doutor Pau-
lo Pinheiro Guedes quanto aos do
capítulo I.." (fls. 301-302, do 2.°

XI
DEPARTAMENTO COMERCIAL —

Em decorrência do disposto no De-
creto 9.855, de agôsto de 1949, a Ad-
ministração dos Estádios Municipais
se comeoria de um Presidente e de
três Diretores, imprópriamente deno-
minados ""órgãos".

O órgão afeto ao Diretor Comercial
denominou-se Departamento Comer-
cial, tendo sido nomeado para diri-
gi-lo o Sr. Victor Coda, Com 03 yen-

cimentos mensais de Cr$ 7.230,00
(padrão "N").

Criado tardiamente, o Departamen-
to Comerciai já encontrou suas atri-
buições distribuidas entre o Presiden-
te e o Diretor Técnico,' atribuições
esass que, em pequena parte, lhe fo-
ram confiadas era decorrência da nova
lei.

O Diretor do Departamento Comer-
cial, munido de. poderes especiais, re-
presentava o papel de mediador entre
os Estádios Municipais e os forne-
cedores, quer agindo diretamente na
aquisição de materiais, quer autori-
zando-os, pessoalmente, ou interfe-
rindo decisivamente na escolha das
firmas respectivas e ainda lavrando
vultosos contratos de concessões. Dai
a sua grande responsabilidade nos
atos praticados pela Administração
da ADEM durante o período final da
construção do Estádio.

A propósito de sua participação na
vida administrativa da ADEM con-
vém "se transcreva o seguinte trecho
do Relatório:

"Ocorre, porém, que convidado
a prestar esclarecimentos quan-
to aos principais fatos em que
sua participação mais se fez sen-
tir, o Diretor Comercial salien-
tou reiteradamente ter agido
sempre cone o conhecimento e
aquiescência do então Presiden-
te, ou com delegações de poderes e
competência devidamente passa-
das.

Todavia, não se encontram aios
arquivos da Administração • dos
Estádios Municipais, nem na do-
cumentação do Diretor Comer-
cial, hoje em poder do Serviço
ção de competência, além das
de Expediente, nenhuma delega-
que se referem à lavratura dos
contratos de Bares' e Concessões
já examinadas no Titulo 10.

Esclarecendo, entretanto, esta
omissão, afirma o Diretor Co-
mercial em seu depoimento:

"...que perguntado sôbre as
autorizações e encomendas de
material que constam de • do-
cumentos ,terem sido dadas pelo
depoente, declarou este que tó-
das foram feitas com pleno co-
nhecimento e aquiescência do
então Presidente Coronel Her-
culano Gomes, mesmo que nes-
ses documentos não constem ex-
pressamente os vistos e autori-
zações do dito Presidente".

15-4 — Séde — Quanto ao lo-
cal onde funcionou efetivamen-
te o Departamento Comercial,
pairam dúvidas que ao invés de
serem esclarecidas com os depoi-
mentos tomados ainda mais se
acentuaram.

De acôrdo com o Diretor Co-
mercial;

vimos no Titulo 12, .e sbmente
em 1951 foi transferido para o
Departamento em causa; e o
serviço de Contabilidade dêste
só foi iniciado depois do cam-
peonato do mundo.

E, presentemente, a Direção
Comercial não conta com ne-
nhum funcionário, a não ser o
próprio Diretor". (fls. 305-306 do
2.° vol.).

, •	 XII	 ,

COPRAL -- SOCIEDADE COMER-
CIAL E PINTURAS EM GERAL
LTDA. E MILTON SUPIgCY VIEI-
RA — As duas firmas acima citadas
foram entregues, sem - concorrência
pública: o serviço de revestimento
rústico dos tetos do pavimento teia-
reo, rampas externas e marquises, de
acôrdo com a autorização dada pelo
Diretor Técnico, em -nome do Presi-
dente.

Como, porém, a estrutura das mar-
quises e rampas não estavam con-
cluídas, foram designadas às firmas
outros locais em que pudessem de-
senvolver seus trabalhos.

Daí , ter sido autorizada pelo Presi-
dente a realização de outros serviços,
que figuraram discriminadamente nas
faturas constantes do Relatório. Tais
serviços foram autorizados verbal-
mente, sendo certo que os preços
unitários inicialmente fixados em
igualdade de condições com a de ou-
tro empreiteiro, foram depois alte-
rados pela, própria firma, ao apre-
sentar suas faturas.
A COPRAL era aqui representada

pelo Sr. Milton Suplicy Vieira, que
declara em depoimento prestado ha-
ver anexado à sua proposta o con-
trato'social da dita firma, que o cre-
denciava para a execução dos servi-
çoa já mencionados, tendo ficado na
ADEM todos os seus documentos. C
contrato social não foi encontrado,
que leva a crer que o Sr. Suplicy
Vieira sempre tenha agido por con-
ta própria.

Reforçando essa suposição, ó refe-
rido representante da COPRAL en-
cerrou a conta com aquela Compa-
nhia, passando a operar em seu pró-
prio nome, isto é, com firma indivi-
dual de construções.

Diante das suas declara :Sies,
Comissão de Sindicância concluiu
que não se tratava de firma de cons-
truções, como alegou o depoente,
porque para êsse fim precisaria re-
gistro na C.R.E.A. O certo, entre-
tanto, é que, a despeito de haver
encerrado sua conta com a COPRAL
continuou, ainda, o Sr. Milton Su-
plicy Vieira a movimentar faturas e
a receber pagamentos em nome da-
quela firma, englobando, certa vez,
numa mesma certidão passada pela
ADEM, para efeito de pagamento
pelo Banco da Prefeitura — serviços
realizados . em seu nome individual
como executados sob a responsabili-
dade da firma COPRAL.

Para não fugir à regra, a ADEM,
no caso presente, não procedeu à
concorrência e agiu sem mesmo ado-
tar a rudimentar providência da co-
leta de preços, apesar do Inentante
dêsses serviços dever atingir a. im-
portância de Cr$ 1.153.182,90, como
realmente atingiu.

A falta de preço unitário provocou
repetidas reclamaçaes do Engenheiro
Mauro Cavalcante, conforme bem sa-
lientou o Relatório (fls. 314-316).

Para concluir: o Sr. Milton Supli-
ey Vieira está devendo a ADEM, em
face das faturas 11 a 15, a impor-
tância de Cr$ 245015,10. Deve, ain-
da, ser levada a débito do mesmo
empreiteiro a importância de Cru-
zeiros 130 000,00 , à vista de de-
declarações feitas ncs canhotos e era
cheques emitidos contra a conta em
tra a conta em nome particular do
então Presidente, Coronel Herculano
Gomes.

Sôbre a matéria, a Conclusão do Re-
latório é a seguinte:

."16.9 — Conclusão — Assint
expostas as principais irregularla

"...que por essa ocasião (sua
nomeação) o escritório do De-
partamento Comercial ficou lo-
calizado no Palácio Guanabara
junto ao Gabinete do Presidente
da ADEM, transferindo-se para
o Estádio Municipal, após sua
inauguração".

E em conformidade com o
Assistente do mesmo Difetor:

"..: que inicialmente o Departa-
mento Comercial estava instala-
do em uma sala do "Edifício do
Instituto de Resseguros", de on-
de cérea de um mês depois foi
transferido para o Estádio Mu-
nicipal", etc.

Essas contradições encontram
sua explicação no fato de que o
dito Departamento, jamais Glie-
gou a ter' organização efetiva,
agindo mais em caráter indivi-
dual, na pessoa do seu Diretor,'
do que como órgão.

Com eleito, o Setor de Cadei-
ras Cativas, que lhe deveria estar
mente com o ex-Presidente, como
subordinado, entendia-se direta-
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dades 1) transgressões dos disposi-
tivos legais aplicáveis ao caso, Ir-
regularidades e transgressões
essas de suma gravidade, é foe-
çoso concluir pelas responsaoili-
dades do então Presidente,_Coro-
nel Herculano Gomes, do Diretor
Tecideo Engenheiro Paulo Pi-
nheiro Guedes, e do Engenheiro
Fiscal Mauro Costa CavaL2a7Lt:i".
((ls. 326 do 2.° vol.).

XIII
SERVIÇOS DIVERSOS E FORNECI-

MENTO DE MATERIAL E DE MAO
D OBRA
Neste titulo (17 3 , a Comissão apre-

ciou englobadamente grande aúniero
de fornecimentos de material e pres-
tações de mão de obra.

Os serviços acimes foram adjudi-
cados a diferentes firmas ou por meio
de cartas autorizativas, ou oor sim-
ples ordens verbais, prevocadse, al-
gumas vezes, por propostas doe for-
necedores e empreiteiros. Jamais foi
realizada concorrência pública ou ad-
mininstnativa, para a realização de
tais obras. As autorizações forem
dadas ou pelo Presidente, Coronel
Herculano Gomes, ou pelo Engenheiro
Paulo Pinheiro Guedes.

A propósito, assim conclui:1 a Co-
missão de Inquérito:

"17.2.4 — Revisão da documen-
tação e vistoria dos serviços
lieadOs — Relativamente aos nu-
merosos fornecedores e emprei-
teiros aos quais foram entregaes
requisições de material e servi-
ços de- empreitada ou de leão de
obra, sem preenchimento de for-
malidades lega4s, e que correspon-
dem a quasi totalidade dos casos
— serviços esses adjudicados sem
concorrência, em desacierdo com
o Decreto 2,206, de 25 de mato
de 1940, sem contrato, sem orça-
mento prévio, sem discriminaçãço
das quantidades, e sem plantes
ou qualquer outro elemento Que
permita atualmente medi-los e
avaliá-los — Incumbe à atual ad-
ministração da A . D. E M. pro-
ceder a uma criteriosa revises) da
documentação e vistoria dos ser-
viços realizados, sob o duplo as-
pecto contábil e técnico, para
efeito de um minucioso confronto
entre os volumes dos Serviços pa-
gos e os dos escutados.

A documentação da seceita e
da despesa, deverá, assim, ser sub-
metida a uma revisão rigor,
tendo em vista os erros de cál-
culo, falta de selagem ausência
de certificados de entrada e salda
dos materiais, falta de autories-
çôss, de pagamento, erros nas !d-
irias de operários, excesso de ho-
ras de trabalho, etc.

Para a realização desses servi-
ços permitimo-nos eugerir a cria-
çáo de uma Comissão constittuda
de Engenheiros e Contadores, su-
bordinados à A.D.E.M., para a
vistoria dos serviços executados,
pagos e a pagar exame das pro-
postas, e conferência moral e
aritmética das Saturas apresen-
tadas". (fls. 336-337, do 2.. vol).

CONCLUSA°
Diante do cometimento de tantas

e tão graves irregularidades, já de-
vidamente apuradas em sindicencia,
Impõe-se, para resguardo da morali-
dade pública e defesa do erário inu-
niepal, seja . ordenada pelo Prefeito
a imediata e simultânea mal auração
de processo administrativo e processo
criminal. Ivo para que de nioda re-
gu!ar, se definam resnordabilidades
e sejam devidamente punidos tod 's
aqueles que, servidores ou no , aten-
taram contra o pa t rimerun da Pre-
feitura ou eometeram delitos contra
a Administração.

I — O processo administrativo, in-
dispensável na hipótese, terá por fi-
nalidade a fixação da responsabili-
dade funcional de servidores csinpro-
metidos, já indiciados ou não, na prá-
tica das irregularidades apuradas (ar-
tigos 312 a 327 do Código Penal; ar-
tigos 231 e seguintes do Estatuto *os
Funcionários Públicos Civis da Pre-
feitura do Distrito Federal).

Evidente que, além de , servidores já
nominalmente apontados pela Comis-
são de Sindicância, outros poderão
vir a ser responsabilizados, funcional
ou criininalmente, tudo dependendo
da instrução regular a ser procedi-
da.

II — Também se impõe a instaura-
ção simultânea de processo criminal,
à vista das concluseds irrefutáveis a
ceie chegou a Comissão de Sindicân-
cia nos vários Títulos do Relatório.

Para a ua intauração, deverá ser
encaminhada cópia do processado ;ou
apenas das poças necessárias) ao
Procurados' Geral, do Distrito Fe-
deral, para que, examinando a na-
tureza dos fatos apurados e dos de-
litos cometidos, promova na forma ela
lei, a competente ação (artigos 102,
§ ld, do Código Penal, combinado com
os artigos 24 do Código de Processo
Penal e 154. I, da Lei de Organiza-
ção Judiciária do Distrito Federal.

Já indiciados pela Comissão de Sin-
dicância, portanto, sujeitos aos proce-
dimentos agora propostos, encontram
se:

1) — Coronel Herculano Gomes,
Presidente da Comissão Executiva da
ADEM, à vista das conclusões obti-
das pela Comisscão de Sindicância
nos Títulos 7, fls. 162-3; Título 8,

ATOS DO SECRETARIO GERAL
PORTARIAS DE 29 DE ABRIL DE 1955

Ne 1.360
O Secretário Geral de Administra-

çço. resolve designar para ter oxer-
cicio na Secretaria Geral de Saúde
e Assistência, o contínuo, classe H,
do Q.P., Edgard Tavares de Freitas,
matricula 23.203.

N.° 1.361
O Secretário Geral de Administra-

ção, resoWe designar para ter exer-
cicio na Secretaria Geral de Saúde
e Assistência, o médico, padrão O,
do Q.P., Pedro Martins Monteiro,
matricula n.° 22.571.

N.° 1.362:
O Secretário Geral de Administra-

ção, resolve remover, nos termos do
parágrafo 2.° do art. 73 do Decreto-
lei n.° 3.770-41, da Secretaria Geral

de Finanças para a Secretaria Ge-
ral de Viação e Obras, o engenheiro,
padrão O, Paulino de Alencar Ara-
ripe, matr. 4.755.

a função de trabalhador, ref. D, em
vaga existente na T.M. da Secreta-
ria Geral de Viação e Obras.

Nd 1.364
O secretário Geral de Administra-

rão, tendo em vista a autorização do
Sr Prefeito exarada no processo n."
4.014.708-54, resolve admitir Fleroico
de Moraes Rios para exercer a fun-
ção de artifice. ref. D. em vaga exis-
tente na T.M. da Secretaria Geral
de Finanças.

O Secretário Geral de Administra-
ção, tendo em vista o que consta do

ocrsso n.° 4.014.703-51, resolve ror-
nar sem efeito a Portaria número

13.696-54 referente a Luiz Ramos

fls. 193; T"tulo 10, fls. 208; Títu-
lo 12, fls. 272; Título 13, fls. 281;
do Relatório;
Título 14, fls. 302 e Titulo 16, fls. 326,

2) — Engenheiro Paulo Pinheiro
Guedes em decorréncia das conclusões
da Comissão de Sindicância, obtidas
nos Títulos 7, 8, 12, 13, 14 e 16 do
Relatório dls. 162-3, 193, 272-3, 281,
302 e 305, respectivamente.

3) — Senhor Victor Costa ,em vir-
tude das conclusões obtidas nos Tí-
tulos 14, fls. 302; 10, 12, fls. 162-
163);

41 — Contador Waldemar Améri-
co Rossi indiciado pela Comissão de
Sindicância nas conclu.seds do Titu-
lo '7, fls. 162-163.

5) — Engenheiro Jacob José Srh-
mitt, à vista da conclusão do Titulo 7,
fls. 162-163.

6) — Engenheiro Mauro Costa Ca-.
valcante, indiciado no Titulo 16, fls.
326, do Relatório.

Deverá igualmente ser apurada a
responsabilidade criminal dos repre-
sentantes do Consórcio Construtor, do
Cor—é:ire:o incumbido ds instalações
elétricas e hidráulicas do empreitei-
ro Milton Suplicy Vieira. pelos atos
irregulares praticados sob seri auto-
rização, e dos quais decorreram pre-
juizos para o patrimônio municipal,
conforme demonstrou o Relatório.

Assim proponho, por inc parecer
acertado, salvo melhor juizo.

Distrito Federal, 26 de abril de
1155, José Enlygdio de Oliveira, 9.0
!Procurador.

De inteiro acôrdo. D. F. 26-4-55.
Philadelpho Azevedo, Procurador-
Geral.

PORTARIAS DE 30 DE ABRIL DE 1955
N.° 1.366 a n.° 1.369

O Secretário Geral de Administra-
ção, tendo em vista o que consta do
processo n.° 2.000.455-55, resolve d:s-
pensar os abaixo, da T.M. da Se-
cretaria Geral de Agricultura, In-
dústria e Comércio:

Port. ne 1.366 — Valter Rodri-
gues, mat. 75.030, da função de au-
xiliar de veterinario, ref. E.

Port. n.° 1.367 — Jomar da Cruz
de Souza. mat. 74.676, da função de
auxiliar de veterinária, ref. E.

Port: n.° 1.368 — João Sergio Ro-
mari, mai . 74.235, da função de au-
xiliar de veterinário, ref. E.

Port. n.° 1.369 — Maria Clara
Gripp, mat. 74.180, da função' de au-
xiliar de veterinário, ref. E.

N.° 1.370 a ne 1.373
O Secretário Geral de Admlnistra-

cão, tendo em vista a autorização do
Sr. Prefeito exarada no processo n,°
2.000.455-55, resolve admitir, para
exercerem as funções abaixo, na T.
M. da Secretaria Geral de Agricul-
tura. Indústria e Comércio:

Port. n.° 1.370 — Ivan Soares Cos-
ta. para a função de fruticultor, re-
ferencia K.

DESPACHOS DO SECRETARIO
GERAL

José Thomaz — 1.035.333-54. —
Fixados os proventos anuais de Ina-
tividade em Cr$ 14.448,00 à vista das
informações prestadas.

Alda Corina do Nascimento Sil-
va — 1 034.761-52. — Fixados os
proeentos anuais de inatividade em

Cr$ 51.720,00 a partir de 29 de ou-
tubro de 1952, ficando sem efeito O
despacho de 19 de novembro de 1952.

Doralice Soares de Lima — Neines.
ro 1.015.379-53. — Indeferido, lace
a aprovação das instruções leira 3
concurso respectivo, que torna Ino-
portuna a nomeação, ein escaler in-
terino, para o cargo pleiteado.

Edith da Silveira Monteiro — Nú-
mero 1.014.854-55, — Portaria nu-
mero 3.871-54. — Fica revalidada a
presente Portaria.

Nilo Nascimento Filho — Número
1.011.044-55. — Indeferido, em face
da inexistência de nega na função
pretendida.

Aracv Carneiro da Silva — Neme-
ro 1.609.984-55. — Retificados ca
proventos anuais de inatividade, à
vista das informações prestadas, CTI1

CIS 201.60,1,00 (duzentos e um mil e
seiscentos cruzeirosi, a partir de 23
de de:embro de 1952'.

Adelaide de Souza Lobo — Núme-
ro 1.034.869-52. — Refixados os pro-
ventos anuais de inatividade em Cr$
16.720,00 a partir de 5 de dezetnoro
de 1950, ficando sem efeito o des-
pacho de 23 de setembro de 1P52.

João Pauto ele Mello Barreto
lho — 1 034 746-49. — Tendo
vista o que consta do processo tei-
ma e o que dispõe o item I e erra
II, dto art. 15, do Decreto-lei núme-
ro 9.909-46, fica assegurada no ser-
vidor a quem se refere o pies nte
Decreto, a partir de 1 de outubro
de 1946, a gratificarão de maeisiosto
correspondente a diferença de ven-
cimentos entre os padrões K e L.
Período de 10 de outubro de l e d; a
27 de janeiro de 1948; M e N, d s 23
de janeiro de 1948 a 2 de s-derebra
de 1948 e O e Q, a partir de 3 de
seteneiro de 1948, de acordo cem os
Decretos de ns. 10.224 e 11.834, res-
pectivamente, datados de 23 cie mar-
co de 1950 a 30 de dezembro de 1152.
ficando outrossim sem efeito as 'd e s-
tilas lavradas em 9 de junho de 1950
e' 24 de agosto de 1953.

Retificados os proventos anua i s de
inatividade em Cr$ 63.030,00 de 28
de janeiro a 2 de setembro d e leis;
Cr$ 90.000,00 de 3 de setembro s 30
de novembro de 1948: CrS 118 .

nartir de 1.° de dezembro de 1"13.
Proc. 1 015.168-55 — Of. 452-55.

— 1:»partamento de Assistência na
Servidor. — Aprovo os mode l os l en-
to, de imnressns destinados à e?
ração dosdos laudos médicos de in- ,e-
ção de saúde e a inscrição dos re-
sultados de exames complementares,
bem como de "ficha resumo" e en-
velope prontuário dos latidos.

Louvo, ao mesmo tempo, o Dr NI-
son Cavalcanti, Diretor do Dena rta-
mento de Assistência ao Servidor. nue
com sua reconhecida proficiência os
organizou.

Portaria n.° 805-55 em nome de Re-
gina da Conceição. — Fica rsilfin
cada idra R.egina Cardoso de ou.
za , o nome do servidor a que se re-
fere o presente título.

Port. n.° 483-55. — Osvaldo Põeref-
ra Cardes°. — Fica revalidada a ad-
missão de que trata a presente Por.
tarja.

7. a tificação
No Diário Oficiai, Seção II, de 12

de abril de 1955.
ATOS DO SECRETARIO Grei? Are
PORTARINS DE 18 DE Anu, DE 1"55

Erro da Original
Ne 827: onde se lê — Giho 5 !ar.

bi	 leia-se: Gilza Sgarbi di Seva.
N.° 899: onde se lê: — Lidnea Al-

meida de Jesus — leia-se: —
Almeida de Jesus.

No Diário Oficial, Seção II, de 391
de abri de 1955.
Portarias de 23 de abril do 1955.

trro do D.I.N.
Onde se lê: N. 1.429 — Tneinda

— lees_se: N. 1.e29 — Ielands.
Des pachos do Secretária

SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO

Ne 1.363
O Secretário Geral de Administra-

ção, tendo em vista a autorização do
Sr. Prefeito exarada no processo n,°
7.000 362-55, resolve admitir Pedro
Gonçalves dos Santos, para exercer Port. n° 1.371 — Sebastião Bar-

queie Ribeiro da Luz, para a fun-
ção de técnico de laticinios, ref. K.

Port. n.° 1.372 — Antonio Moo-
cão, para a função de biologista, re-
ferencia K.

Port. ne 1.373 — Alão José Me-
nas para a função de biologista, re-
ferência Ie.
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trro do Original
Onde se lê: •Ignezilda Marcelino da

Silva — 1,050:725-53 — leia-se: Ig-
nezilia 'Marceline da Silva N. ....
1.050.726-53.

Serviço de Con-tunicaçõeS
Dia 30 de jUnho de 1955

Raphael Demetrio Ajus — Processo
n. 1.015.359-55. — Compareça para
ter vista do processo.

Departamento do Pessoal
Serviço de Informações

8-PS
Dia 30 de abril de 1955	 -

N. 1.012.277-55 — Aida Ramos da
Fonseca Hermes, matr. 18.746 —
Compareça munido de Cr$ 10,00 em
aelos de expediente da PDF a fim
de receber a certidão requerida.

N. 1.015.049-55 — Heliette Covas
Pereira Browne, matr. 15.800 —
Junte o Decreto de Provimento e um
sêlo da taxa hospitalar.

N. 1.015.360-55 — Etore Pesenato
Instr. 35.078 — Compareça para es-
clarecimento.

N. 1.016 674-54 — João Moreira,
Inetr. 51.377 — Compareça pessoa
da família do ex-servidor, a fim de
receber decaimentos.

N 1.036 99 i -54 — José Rairigues
da Silva, mate 50,248 — Co•npaeeça
ao setor "I" munido de Cr$ 2000,,
em sei f,s dt expee i erte da rDF e de
uma fotografia 3x4.

N 1.044.955-54 — Graetano San-
de:, Morales — Junte o Dn ecto de
Aposentadoral do ex-servidoe e um
irei(' da taxa hospitalar.

N 10,183 . e5 — Alvaro Dorniciano
de Souza — rempareça ao 3-PS para
erciarecimentes

. 1.020 859-54 — Fausto de Jesus
natr. 18.2 •:3 — Junte o Decre
la-avtmento n 3 481-50 e uai selo
da taxa haepita'tx

Juntem n Dec reto de Anceenta-
noria e 11!"r Selo da Taxa Hospi-

' tslar:

Serviço de Expediente
Bolettm n° 63, de 29 de ae• ril de 1955
ATOS DO SECRETARIO GERAL

Por:aria n.° 67, de 28 de abril de 1955
O Secretário Geral do Interior e

Seguram, a resolve designar, para ter
exercício no- Departamento de Fesca-
lizaçcão. o - Auxiliar de Registrador,
rei. J, mat. 76.010, Clara de Jesus.
Portaria n.o 68, de 28 de abril de 1955

O Secretario Geral do Interior! e
Segurança resolve designar, para ,ter
exei .cicio na policia de Vigil mia, o

riturerio, elas-e G, do Q .P ., ma -
tricula 78.595, Waldir Tagueiro da
Gama.
Portaria .n o 69, de 29 de abri: de 1955

O Secretário Geral do Interior e
segurança resolve remover do De-
partamento de Geografia e Estatis-
tioa para o Departamento de Fisca-
lização, o Auxiliar Reeistrador. refe-
rência J. mat. 49.941, Leonel de
Souza Barros.

DESPACHO DO SECRETARIO
GERAL -

N. 1.037.550-54 — Aeenor José' Car-
doso — L i cença prêmio. — Aprovo.

N. 5.486.384-54 — Moita. ie Irmão
— Recurso a auto. — lanceie o
ante de flagrante n. 558-38, de 4-5,
de 1 n54 "(Invertido no de multa nú-
mero 179, de 17-3-55. por i mnroce-
dente noe t ermas ria parecer do Se-
nhor lairetor do DFS.

N. 1.038.524-54 — Brasília de Fa-
ria Castro, mttr. 41.766.

N. 1.043.128-54 — HenrIqUeta
Cunha de Camargo, Metr. 33.003.

Compareçam para ctunper exi-
gência:
N. 10.141-55 — Orlando Gomes de

Lima, metr. 2.781.
N. 1.011.599 55 — Dendoro No-

gueira Pimenta, matr. 38.647.
N. 1.012.219-55 — Maria de Lour-

des Pardal de Oliveira.
N. 1.012.380-55 — Oscar da Veiga

Filho, matr. 3.872.
N. 1.035.460-54 — Juarez da Silva

Lombo, matr. 79.4EE.
Compareçam para ciência:
N. 1.000 815-52 — Raul Tavares

Gonçalves, matr. 4.833.
N. 1.011.814-54	 —	 Claudomiro

Vieira da Silva, matr. 39.008.
N. 1.013.642 . 55 — Cláudio	 de

Paula Guimarães, metr. 46.041.
N. 1.015.062-55 — Ruth Leite Ri-

beiro de Castro, matr. 27.131.
N. 1.014.950-55 — Mario Paladinl

matr. 27.174.
N. 1.024.598-53 — Virgínia Pereira

de Andrade, matr. 10.044.
N. 7.223.351-54 — Alfredo Teixeira

de Morais.
Compareçam para receber do-

cumentos: •
N. 1.003.072-52 — Miguel 'Alves

Brum, matr. 60.261.
N. 1.004.359-51 — Manoel Fran-

cisco Monteiro Autran, matr. 40 869
N. 1.012 760 .55 — .W.0 Soares

matr. 67.687.
N. 1.013 152-55 — Gilberto Vidal,

metr. 9 007.
N. 1.013.699-55 — Amando Nunes

da Silva. matr. 79.083.
N. 1.013.843-55 — Raul Correa do

Couto, matr. 34.632.
N. 1.013.922-50 — Maria de 011-

Stockler.

• N. 1.013.982-55 — Francisco Go-
mes Maia, matr. 59.987.

N. 1.028.334-52 — Maria da Gloria
Seabra de Lima e Silva.

N. 1.033.565-52 — Horaclo Pinto
da Fonseca Pôrto, metr. 47.035.

N. 1.034.777-54 — Antonio Maria
Teixeira, metr. 48.231.

N. 1.001.776-55 — Ernesto Batista
Rio — Licença préhio.	 Aprovo.

N. 1.003.589-55 — João Iscariato
— Licença prêmio. — Aprovo.

N. 5.703.760-55 — Mem. 384-A-55
— 3-FS — Cancelamento de auto.
— Cancelo o auto de flagrante nú-
mero 677-72, de 7-3-55, convertido em
multa n. 60 . de 17-3-55, por ter sido
lavrado com incorreção e ja subs-
tituído pelo de ri. '747-34, de 28-3-53.

Serviço Je Administração.
Retificaçáo da relação n. 16, Pu -

blicada no D.O. de 29-4-55, página
n. 2.692, por ter saldo com incei.-
reções.

Onde se lê: Manoel Lores Domin-
gos — Cr$ 350,00 — Leia-se: Manoel
Lores Domingos — Cr$ 250,00.

Onde se lê: José Fuastino dos San-
tos — Leia-se: :ase Falai...tino dos
Santos.

POLICIA .DE VIGILÂNCIA
DO -DISTRITO FEDERAL

Serviço de Correspondência
Retificação por ter saldo com in-

correções nos "Diário Oficial" de 31-3
e 18-4-55.
Boletim n. '71, de 28 de março de 1955
Assuntos Gerais e de Administração

ATOS DO DIRETOR
Retificação — Inclusão na escala

de licença-prêmio:
Aa 	 ......

qüênio de 1.0 de aetembri de 1948 a
30 de agasto de 1955 — Processo na.
mero 1.004.298-55.

Transferência de período de lin
• cena-prêmio — N/5-VG:

Tendo em vista o despacho de 19
de abril de 1955, do Sr. Secretário
Geral do Interior e Segurança, exa-
rado no proc. 5.300.606-55, foi trans-
ferido para 1.0 de novembro de 1935
a 31 de janeiro de 1956, o perlado de
licença-prêmio concedido ao guarda
n. 1.868, José dos Santos Guimarães,
mat. 46.553, pelo proc. 1.038.048-54,
e publicada em B.D. ri. 57-55
(11-DV).

Remoções — N/S-GD:	 •Removo a partir de 1.0 de Inalo
de- 1955 os seguintes servidores:

Do 10-DV para o 4-DV, o guarda
n. 900, Carlos Gornates, mat. 68.112;

Do 4-DV para o 10-DV, o guarda
n. 802, Eduardo da Silva Nunes, ma-
tricula 44.348;

Do 3-PV para o 3-DV, o of. vig.,
Pedro Luis Roxo, mat. 5.471;

Do 3-DV para o 3-PV, a of. Via.*
Alta•ir Temporal, mat. 1.475;

Do 6-DV para o 1-DV, o fiscal de
vig., Rafael Veiga de Miranda, ma-
trícula 6.366.	 1

N. 480 — Remover o Professor adi
Ensino Técnico, Curso Básico, padrão
CO», mat. 8.119 Ecila Maria No-
ruega Macedo — do Ginásio Municipai
Professor José Adoli, núcleo 9.263,
para a Escola Industrial Ferreira Mai
na, núcleo 5.260.

Oficio n. 126 — DET, de 26
abri/ de 1955,

B) 	
C) Músico.
67 — leais de Oliveira, mat. 36.172

— 3 meses de 1.0 de maio a 31 de
julho de 1955 — Referente ao qüin-
qüênio de 15 de novembro da 1949
a 13 de novem.bro de 1954 — Pro-
cesso 1.018.144-54 — (S-BDM) .
Boletim n. 95, de 28 de abril de 1955
Assuntos Gerais e de Administração

ATOS DO DIRETOR
Inclusão na escala de licença-

prêmio — N/5-VG.
De acôrdo com o despacho do Ex-

celentíssimo Sr, Secretari Geral do
Interior e Segurança, exarado no Ofi-
cio n. 93, de 30 de maio oa 1930, do
Serviço de Contrôle (5-VG) e, con-
soante o disposto na alínea "a" do
art. 8. 0 do Decreto 10.150-50, foram
incluídos na escala de licença-prê-
mio os seguintes servidores:

Músico ri. 77 — João Alves de Je-
sus, mat. 36.715. da S-BDM -- 3
meses — De 10 de maio a 9 de agõsto
de 1955, referente ao qüinqüênio de
21 de janeiro de 1950 a 19 de janeiro
de 1955 — Prov. 1.004.720-55, -

Guarda n. 1.364 — Belarmino' Al-
ves Garcia Júnior, mat. 16.430, do
1-DV — 3 méses, de -0 de maio a 9
de agôsto de 1955, referente ao gülti-

Departamento de História
e Documentação

Boletim n. 90 de 29 de abril
de 1955

DESPACHO DO SECRETARIO
N. 1.020.754-52 — Ozório Luis da

Silva — Licença-prêmio — Senhor Se-
cretário: De adira() com o § 1.° do
art. 8." do Decreto n. 10.150 de 23
de janeiro de 1950, tenho a honra de
submeter a V. Exa. a inclusão na
escala de licença-prêmio, do servidor
Ozório Luis da Silva, servente, classe
G, mat. 32.299, para gozar a licença
deferida no presente ' processo com base,
de dois qüinqüênios, de 30 de março
de _1943 a* 27 de março de 1948 e de
12 de julho de 1949 a 10 de julho de
1954, a partir de 1 de agósto p. futuro
pelo prazo de seis meses (até 31 de
janeiro de 1956). Distrito Federal, 25
de março de 1955. — Othon Ferreira
de Barros' —. Diretor do DHD, ma-
tricula n. 56.304 — Aprovo, Haroldo
Lisbóa da Cunha, Secretário Geral de
Educação e Cultura — mat. n. 53.956

Em 30 de março de 195.. 	 5

ATO DO DIRETOR

Portaria n. 9-55 — O Diretor do
Departamento de História e Documen-
tação. Autorizado pelo Sr. Secretário
Geral de Educação e Cultura: resolve:
designar o servidor Prudêncio Mita
de Aguino, Bibliotecário Auxiliar, classe
aF.», mat. n. 83.155, para ter exer-
cício no Serviço de Arquivo Geral
(2-1-ID) .

Rio de Janeiro (DF), 28 de abril
de 1955. — Othon Ferreira de Barros
—' Diretor do DHD	 mat. número
56.304..

DESPACHOS DO DIRETOR

Remeta-se ao D. E. D.:

N. 3.700.436-55 — Orbela Augusta
de Albuquerque Loureiro — Solicita
certidão.

Remeta-se ao V. S. A.r
N. 1.010.030-55 — Otávio José Fer-

nandes — Solicita aposentadoria,

SECRETARIA GERAL DO
INTERIOR E SEGURANÇA

SECRETARIA GERAL. DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Expeça-se a certidão:
N. 3.700.484-55 — A Santa Casa

de Misericórdia do R. J. — Solicita
certidão.

N. 3.700.586-55 — A Santa Casa
de Misericórdia do R. J. — Solicita
certidão.

N. 3.700.589-55 — Stcla Rocha
Lisboa de Leal — Solicita certidão.,

Forneça-se cópia:
N. 3.700.585-55 — Francisco da

Silveira — Cópia de planta..

Departamento de Educação
Técnico-Profissional

Boletim n. 34 de 29 de abri!

de 1955

ATOS DO DIRETOR

O Diretor do Departamento de Edu.
cação Técnico Profissional, devida-
mente autorizado pelo Exmo. Senhor
Secretário Geral de Educação e Cultura.
resolve expedir as seguintes portarias:

Oficio n. 117 — DET, de 22 de
abril de 1955:

N. 477 — Designar o Professor de
Ensino Secundário, (Ginásio), padrão
(0», mat. 55.399 — Alberto Raja
Gabaglia — para a Escola Comercial
Amaro Cavalcanti, núcleo 2.260.,	 1,

N. 478 — Designar o Escriturário.
classe d», mat. 45.067 — Egidia An-•
tonieta Orofino Nóbrega — para o
3-ET, Serviço de Correspondência cla
D, E. T., núcleo 1.261.	 4•

N. 479 — Remover , o Professor cre
Ensino Técnico, Curso Básico, padrão
a0», mat. 82.764 — Maria Rosália de
Sousa Campos •—• do Ginásio Municipal
Professor José Acioli, núcleo 9.263,
para o Ginásio Municipal Visconde de
Cairia núcleq



Maio de 1955 2769Segunda-feira 2 MARIO OFICIAL: "(SecAo

N. 481 - Designar o Professor de
Ensino Técnico, Curso Básico, padrão
40A, mat. 60.439 Alfredina Aguida
Godoi Nunes - para o Ginásio Pro-
fessor Clóvis Monteiro, núcleo . 9.261.

N. 482 - Designar o Professor de
Ensino Técnico, Curso Básico (Inte-
rino), padrão It0à>, mat. 33.844 -
Regina Célia Lott Coutinho Dutra -
para a Escola Acaro Cavalcanti, nú-
cleo 2.260.

N. 483 - Designar o Oficial Admi-
nistrativo, classe (J», mat. 20.240 -
Maria de Lourdes Penteado para
responder pelo núcleo 8.260, durante
o período de férias regulamentares do
responsável, no impedimento do seu
respectivo Chefe.

N. 484 - Designar o Chefe de Se-
cretaria, padrão t CC-7», mat. 27.081

Nélson da Rocha Camqes - para

Serviço de Expediente
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BOLETIM N.° 60
&TOS DO SECRETARIO GERAL DE

FINANÇAS
Dia 26-4

Pela Portaria na 53, de 26 do mês
em curso, do Sr. Secretário Geral de
Finanças, foi designado para ter exer-
cício nc Departamenrc do Conten-
cioso Fiscal, o Oficial Administrativo
classe "J", matrícula 36.707 - Maria
Bonfim.

Dia 27-4
DESPACHOS DO SECRETARIO

GERAL
N. 4.100.774-55 - Requisição de

material n.o 2-55 - FSA - Aprovo,
com a aceitação dos preços assinala-
dos e rubricados a carmim, pelos
membros da PCM, procedendo-se. na
forma proposta no parecer de 25 de
abril de 1955.

N. 4.100.773-55 - Requisição de
na 1-55 - FSA - Idem.

N. 4.800.581-55 - Requisição de
Material n.o 1-55 - DTS - Idem.

N. 4.304.275-55 - Requisição de
material n.o 2-55 - • DRI, - Aprovo,
com a aceitação do preço assinalado
e rubricado a carmim, pelo membros

responsável pelo núcleo 5.260, durante
o período de férias regulamentares do
responsável.,

N. 485 - Designar o Escriturário,
classe 4H, mat. 45.086 - NiIza da
Silva Ramnusia - para o Ginásio Mu-
nicipal Bento Ribeiro, núcleo 8.260.

N. 486 - Designar o Atendente,
ref. .E», mat4 62.830 - Maria do
Carmo Pinto - para a Escola Técnica
Rivadávia Correia, núcleo 3.260..

DESPACHOS DO DIRETOR
Dulce de Melo Calazans - Cristo-

vam da Silva Lemos - Ester Iolanda
Carvalhal Limeira - José Borges de
Freitas Neto - Ivone Domingues da
Cruz - Maria Marta Amorim - Au-
torizo, devendo, porém, o requerente
legalizar sua situação em época opor-
tuna.

da PCM, procedendo-se na forma
proposta no parecer. de 26-4-55.

N. 4.800.585-55 - Requisição de
material n." 5-55 - DTS - Idem.

Dia 28-4
ATO DO SECRETArio GERAL DE

FINANÇAS
. Pela Portaria rao 55, de 28 do mês
em curso 'do Sr..Secretário Geral de
Finanças, foi tornado sem efeito a
portaria na' 38 de 17 de março de
1955.

DESPACHOS DO SECRETARIO
N. 4.801.054-55 - Requisição de

material n.o 15-55-DTS - Aprovo,
COM Ft aceitação dos preços assinala-
dos e rubricados a carmim, pelos
membros da FCM, procedendo-se na
forma proposta no parecer de 25 de
abril de /955.

N. 4.801.059-55 - Reeallsição de
material n.o 20-55 - DTs - Idem.

N. 4.120.025-55 - Requisição de
material na 5-55-FSM - Aprovo, com
a aceitação dos preços assinalados e'
rubricados a carmim, pelos membros
da FCM, procedendo-se na forma
proposta no parecer de 26-4-55,

N. 4.120.029-55 - Requisição 'de
material n.o 6-55-FSM	 Idem.

N. 4420.030-55 - Requisição de
material n.° 7-55-FSM - Idem,

N. 4.150.642-55 - Requisição de
material n.0 9-55-FSU - Idem.

solve remover, do Departamento Mu-
nicipal da Criauça e do Adolescente
para o Departamento de Assistencia
Hospitalar, o atendente ref. "E" -
Alzira Maria Rocha, metr. 60.721.

Portaria n.° 30e - O Secretário
Geral de Saúde e Assistência: Re-
solve; remover, do Departamento de
Assistência Hospitalar para o Depar-
tamento Municipal da Criança e do
Adolescente, o atendentie rei . "E"
- Isaura Xavlor da Costa, matri-
cula 33.438.

Portaria n.° 305 - O Secretário
Geral de Saúde e Assistência: Re-
solve designar o médico pti. "Q66 -
oberto Pessõa, matra 26.074, para
servir no Gabinete d6 Secretário Ge-
ral.

Portaria T2.° 307 - O Secretário
Geral de Saúde e Assistência: Re-
solve designar o médico pd. "Q" -
Roberto Pessba, metr. 26.074, para
Integrar a Comissão Instituída pela
Portadia ri.° 74, de 14-1-53, para pro-
ceder ao recebimento, conferência e
distribuição do material adquirido nos
Estados Unidos da América do Norte

e destinado tt Secretarra-Geral de
Saúde e Assistência,

Atos de 28-4-55:
Portaria n.° 308 - O Secretário

Geral de Saitate e Assistência: Re-
solve designar, para ter exercício no
Departamento de Saúde e Assistência
Hospitalar, o estafeta ref. "D" -
José de Freitas Torres alletto, matrí-
cula 65.227.

Portaria n.° 309 - O Secretário
Geral de Saúde e Assistência: Re-
solve desiggnar, para ter exercido no
Departamento de Assistência Hospita.
/ar, o auxiliar de médico ref. "E" -
Arnaldo Marchesoni, metr. 83)184

Portaria n.° 310 - O Secretário
Geral de Saúde e Assistência; Re-
solve designar, para ter exercício -no
Departamento de Assistência Hospi-
talar, o auxiliar de médico ref. "E"
- Willan Faiad, :natr. 83.187.

Despachos do Secretário-Geral de
26-4-55:

S. A. Philips do Brasil (Processa
6.011.103-55) - Deferido.
viço de Admiistração da Secretaria.
Geral de Saúde e Assistência.

Cláudio de Sokza ,Proc. 6.003.115-
54 - Compareça ao Serviçu de Ad-
ministração da Secretaria-Geral de
Saúde e Assistência.

Despachos de 27-4-58

Turene Barro sde Abreu (Proe.
6.009,522-551 - Compareça ao De-'
parlamento c Higiene.

Icair Brauns Coutinho (Processo
1.001.596-511 - Oatacillo de Almei-
da (Proc. no 1.005.280-551 - Maria
Balduina Chaves Proc. 1.005.265-55)
- Autorizo.

Escalas de licença-prêmio:
Edir Bramia emitiram - Escriturá-

rio el. "G" - mata. 36.601.
Prazo da licença: 3 mases.
Penedo da licença: 1.9 a 30-11-55.
Período básico: 16--49 a 14-154
Octaciliu ds Almeida - Servente

ref. "F" - matr. 46 820.
Praozo da licença: 3 mêses.
Período da licença: 1-9 a 30-11-55.
Período básico: 10-6-49,a 8-6-54.
Maria BeIdulna Chaves - Traba-

lhador ref. "D" - metr. 49.385.
Prazo da licença: 3 MêSCS.

Período da licença: 1-11-5a a 31-1-56
Período básia:): 30-1-45 a 17-2-5e.
Despachos à 28-4-55.
Josino Quintino (Proc. 6.009.949-
Oetavio Vicente da Silva (Praia,

,(1 .011.098-55) - Compareça.
55) - 1. Deferido; 2. Compareça.
- Certifique-se, com relacão à in-

Helena Lima (Proc. 6.000.041-55)
formação de 22-4-55.

Elza Skinner (Pruc 6.007.935-55)
- Consolo Francisca Yébra Alves
Teixeira (P70e. 6.006.215-55) - Atila
Colaço (Proc. 6.010.292-551 - Yve-
te Maria Leal (Proc 6.057.087-e5) -
Eyza Falairna (Proc.	 6.0e.6.214-55)
- Deferido. -

Aluizio Moreira Lima (Proresso
6.06G.4444-55) - Itaniar Feliamino
da Silva (Proc. 6.009.641-551 - Lacei
de Paiva (Proc. 6.038.322-54) - Rei
José do Carmo (Proc. 6.011.061-55)
- Certifique-se

Julio Rodrieues (Proc. 1.040.251-54)
- Gentil Martins da Costa (Proc.
1.046-141.51)	 Autorizo.

Escala scle licença-nrémio:
Pravo da licença 3 meses.
Julio Reierieuee - Trabalhador

ref. "D" - metr. 3a.924.
Período da licenca: 1-8 a 31-1e-5e.
Período básico; 2C 1-49 a 11-10-51
Gentil Martins da Costa - Traba-
Prazo cia li enn ea: 3 meses,

lheaer ref. "D" - metr. 35279.
Perlcde da licença: 2-3 a 2-7-51
Período básico: 1-11-46 a 8-10-52.

Denartamento Municinal
da Criança e do Adoiescente

Expediente de 28-4-55
ATOS no M.ETtli

11-4-55
Portaria n. 84 - O Dretor-reral

do Departamento Mim/tapai da Cri-

ança e do Adolescente, Resolve re.
mover, de ordem do Senhor Secretá-
rio Geral, o atendente ref. E, - MR.
riana Gomes das Neves - matricula
72.541, do 9.° Distrito para o Hospie
tal Geral Jesus.

- 12-4-55	 •
Portaria n. 75 - O Diretor-Geral

do Departamento Municipal da Cri-
ança e do Adolescente, Resolve de-
signar, de ordem do Senhor Secretá-
rio Geral, o Chefe de Distrito pd.
CC-5 - Piorello Raymundo - mat.

4tr9i,t3o.
17, para ter exercício no 14.0 Dis-

Portaria n. 85 - O Diretor-Geral
do Departamento Municipal da Cri-
ança e do Adolescente, Resolve de-
signar, de ordem do Senhor Secretá-
rio Geral, o escriturário el. G -
Florinda Mattos Ferreira da Silva-
mat. 22.660, para encarregado do
núcleo 8.673, durante o impedimen-
to (férias de 11-4 a 5-5) do atual, o
escritugriácio:lo cl. G - Latira Brauns
da Silva - mat. 22.252.

Despacho (Concessão de -está-

Liberacy Barbosa Villela - Proc.
6.009.638-55 - Dolores Gomes Ferrei-
ra - Proc. 6.009.639-55 e Isabel Ma-
chado - Proc. 6009579-55. - Auto-
rizo, por 90 dias, no 2-TP.

13-4-55
Degsipoa) c:ho (ConCessão de está-

Edgard Vieira Bicalho - Proc.
6009351-55 e Paulo Luiz Fontoura -
Proc. 6.009.296-55. - Autorizo, por 90
dias ,no H. Jesus. Therezinha de
Jesus da Torre - Proc. 6.008,265-55.
- Aguarde chamada, à vista das in-
formações do H. Jesus.

Desligamento - A 12-4-55, do Of.
Adm. el. P - Nadia Gomes dos
Santos - mat. 30.387.

18-4-55
Portaria n. 87 - O Diretor-Geral

do Departamento Municipal da Cri-
ança e do Adolescente, Resolve de-
signar, de ordem do Senhor Secretá-
rio Geral, o enferm. el. L - Anna
Thereza Moniz de Aragão Cruz -
mat. 11.848, para ter exercício no L°
Distrito.

19-4-55
Portaria n. 88 - O Diretor-Geral

do Departamento Municipal da Cri-
ança e do Adolescente, Resolve de-
signar, de ordem do Senhor Secretá-
rio Geral, o artífice ref. E - Oswal-
do Manoel Coelho - mat 72 445,
para ter exercício no Serv. de Cor-
respondência:

25-4-55•
Portarias ris. 89 a 110 - O Dire-

tor-Gerel do Departamento Munici-
pal da Criança e da Adolescente, de
ordem do Senhor Secretário Geral,
Resolve remover:

Portaria ri. 89 - o enferm. el. J
- Celine Moreira - mat. 1.953, do
1. 0 Distrito para o H. G. Jesus -
Seção de Convalescentes.

Portaria n. 90 - o enfermeiro-
encarregado cl. - Madalena Du-
boc Swoboda - mat. 17.533, de 1..
Distrito para o H. G. Jesus, Seção
d eConvalescentes.

Portaria - 91 - o atendente ref.
E - Marin de Lourdes Kanhet -
mat. 45.434, do 1.0 Distrito paer o
H. G. Jesus.

Portaria n. 92 - o trata ref. 4 -•
Vera Al ves Bat'sta - mat. 36.316,
do 1.0 Diatrito para o E. G. esUs -
Seca() de Convalescentes.

Portaria ri 93 - o enfermeiro el.J - int. - Antonieta Vieira '"Y rchn-
do - mat. 72.261, do 2." Distrito
para o II. G Jesus.

Portaria ri. 94 - o trab. ref. D -
Maria Ferreira - matricula 72.503,
do 20 Distrito para o H. G. Jesus.

Portaria n. 95 -• o trab. ref. D
Iracema Gomes das Neves - mat.
12.22, do G.° DIstrito para o H. G.
Jesus.

Portaria ri. 96 - o enferm. el. J
- int. - Dahiil He r °eneei fer cl e 011.
veira - mat. 73,416, do C.° Distrita

Serviço de Expediente
ATOS DO SECRETARIO-GERAL

DE 27-4-55
Portaria ri.° 300 - O Secretário Ge-

ral de Saúde e Assistência: Resol-
ve designar, para ter exercício no
Departamento de Assistência Hospi-
talar, o auxiliar de médicó ref. "E"
- José Maria Pinto Barcellos, ma.
trieula 83.172.

Portaria ri.° 301 -- O Secretário
. Geral de Saúde e Assistência: Re-

solve remoaler, do Departamento de
Assistência Hospitalar para o De-
partamento Municipal da Criança e
do Adolescente, o Vigia ref. "E" -
Wilson Martins, matr 37.675.

Portaria n.° 302 - O Secretário
Gera Ide Saiide e Assistência: Re-
solve remover, do Departamento Mu.
nicipal da Criança e do Adolescente
para o Departamento de Assistência
Hospitalar, o trabalhador pd. "G"
- João David Cordeiro, mata. 10572

Portaria n.' 304 - O Secretário
Geral de SatIcle g Aaalstência: Re-

SECRETARIA GERAL
DE FINANÇAS

SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA
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para o Serv. de Assist. Dom.
Matai.

Portaria n. 97 - o atend .re
- Nathalia Bogue - matrícula 	

	

67,752, do 8.° Distrito para o H 	
Jesus.

Portaria n. 98 - o enferrn.
- Raymunda Santos - mat. 3
do 8.° Distrito para o Serv. de
Dom. Pos-Natal.

Portaria n. 99 - o atend. re

Pós- ança e do Adolescente resolve desig-
nar, de ordem do Senhor Secretário
Geral, o escriturário referência "G"

Marina de Almeida Pinto, matrí-
cula 34.776 para encarregado do nú-
cleo 5.672, durante o impedimento
(férias de 2 a 26-5) do atual, o enfer-
meiro classe "L" - Sebastiana Gon-

Serviço de Expedientà
BOLETIM N. 68 •

Expediente de 29 de abr il de 1955
ATf i 3 DO SEC RETARIO

GERAL
Dosignaçõos:

DeAgno o Trabalha c'oe, ref. . D -
ni t n. 82 923 - António Guilheri.t.o.
de Matos, para ter exercic.0 na De-

çalves de Souza, matrícula 2.092.
28-4-55

Portaria n.° 120: O Diretor Geral
do Departamento Municipal da Cri-
ança e do Adolescente, resolve remo-
ver, de ordem do Sr. Secretário Ge-
ral, o enfermeiro encarregado classe

- Carmen Soares de Souza Bar-
ros, matricula 22.635, do Serviço de
Asistêncía Domicílio Pes-Natal para
o 4.0 Distrito.

Portaria n.° 121: O Diretor Geral
do Departamento Municipal da Cri-
ança e do Adolescente, resolve remo-
ver, de ordem do Senhor Secretário
Geral, o Visitador Social classe "G"
interino - Alybia Alves da Costa,
matricula 55.487, do 1.0 para o 9.°
Distrito.

Portaria n.° 122: O Diretor Geral
do Departamento Municipal da Cri-
ança e do Adolescente resolve desig-
nar, de ordem do Senhor Secretário
Geral, o Of. Adm. classe "X" - Nel-
son Surigué Uzêda, matrícula 1.312,
para ter exercido no Serviço de Cor-
respondência.

Apresentação: A 27-4-55 do Oficial
Administrativo classe 'X" - Nelson
Surigué de Uzêcla, matricula 1.312.

Departamento de Assistência
Social

Em 28 de abril de 1955
Alteração de férias:

Do período de 1. 0 a 25-6-55 para o
da 20-6 a 14-7-55, do Oficial Admi-
nistrativo referência "J" - Delza
Nogueira do Valia, matrícula 35.617,
lotado no Asilo São Francisco de As-
sis (2. AS.) Do período de 1.0 a
30-5-55 para o de 1. 0 a 30-10-55, do
Visitador Social classe "J" - Alber-
to Santorum, matrícula 7.074. lotado
no Serviço de Reeducação e Readap-
tação (3. AS.)

Arccy dos Reis Vieira: Processo
n." 6.008.776-55 - Concedo 90 dias
de prorrogação de está gio, obedecen-
da a regulamentação em vigor. (Re-
publicado)

Caixa Beneficente dos Internados
lo "Santa Maria"•

a'ioc. n. o 6.004.7.0-55 - Satisfaça
J disposto no 1 1.q do Decreto nu-
mero 12.760 de 26-1-1945.

Serviço de Vilas e Parques
Proletários

Remoção:
Do Parque Proletário n.o 4 para o

Parque proletário n.° 4 para o Par-
ati.) pro/etário n» 1, o Trabaihador
referência '13" • Eloy de Carvalho
1' elfort, mateict•ia 75.459.

:.)artamento de Edificações. - Oficia
138-55 VSA).

Designo o Trabalhador de Limpeza
Urbaaa, ref, D, mat. 53.200 - Ant5-

inio Pereira, para ter exercício no 11)i -

	

:Lamento de Edificações para	 o
'Serviço de Aoministração (VSA). -
I Proc. n. 7.030.144-55).

DESPACHOS DO SECRETARIO
GERAL

I N. 7.521.2)1-54 - 	 Daniel
.G Uttle.5

N. 7.413.918-53 - Francisco Can-
tisano.	 .

N. '7.500.087-54 - Agnaldo Moreira
da Silva.

N. 7.403 859-54 capeado pelo de
n. 7.731.854-53 - "Trop" Transpor-
tes e Oficina Ltda. - Mantenho o
despacho.

N. 7.505.737-54 - Severiano Colme.
=o Salgado. - Indeferido em face
dos parceres.

N. 7.510.038-55 - Departamento
Obras.

•N. 7.510.237-55- - Departament:,
de Obras. - Aprovei a escala

N. 7.800.039-55 - JOJe Bernardiuo
Alves. - Restitua-se, em face das
informações.

N. ','.050 159-55 - Co.isteutora
Civararapes Ltda. - Deforiao em face
do parecer.

Superintendência das Obras
do Santo Antônio

Fólha de gratificações, por serviços
extraordinários, prestados durante o
mês de março do corrente ano, pelos
funcionários da SOST, núcleo núme-
ro 2.804, autorizada por despacho do
Exmo. Sr. Prefeito, exarado em 26
do corrente, no processo 7.070.061-55 1
- Verba 714-198.0.

Cr$
Carlos José Veríssimo 	 2.800,00
Ulysses Máximo Augusto de

Alcantara 	 	 2.800,00
José de Barros Ramalho

Ortiga° Junior 	 	 2.800,00
Flavio Cardoso da Veiga
Irene França Magalhães
Tharcisio Isaac dos Reis
Alberto Barbosa Madureira
Odyl Gouvêa 	
Maria Magdalena Xavier

dos Santos 	
Oby Monteiro da Silva 	
Edson Vassallo 	
João Telles 	
Nicarno André da Fonseca

Ferreira 	
João Martins Junior 	
Manoel Bispo de Souza ..

	

Total 	  22 624.00
Importa a presente fólha em vinte

e dois mil cruzeiros e vinte e quatro
cruzeiros.

Em, 29 de abril de 1955. - Ulysses
Maxim() Augusto de Alcatifara -
Resp. pelo exp. da SOST.

Departamento de Estradas
de Rodagem

Expediente de 29 de abril de 1955
BOLETIM N. 90

Transferência de funcionários'
Fica transferido do Serviço Lie Ma-

terial (5-E1't) para o Seriiao de
Coatroie (3 . ER) o Trabalhador. ma-
tricula 100 - Adailton Alves.

Admis.so de funcionários:
Por ato ic Sr. Diretor ao DER fo-

ram admitidos como Trabalhado'
ext. mens. Joaqui a i Gino Lopeo, José
Batista de Oliveira, Luiz Manoel de
Freitas e ')..'co.i Jean Jacqns.

Apresentaço e designaço de fun-
cionálaus:

Fica re,, .strada a apreseWaço e
clesignaço: para u 4 Distrito Rodo-
viário (4-Dlak do Trabalhado: oura-
numerário tne-nsalista, mat. 709 -
Virgilio Guirrares Dantas, pa)s a o 5.
Distrito Rot.i.oviário (5-DR) do Tra-
balhador e-o:.'. mens. mat. a.033 -
Sebastião Jose da Graça.

missão, examinarem as obras do pre-
sente contrate e darem parecer, tardo
em vista o que preceitua o art. 82 do
Decreto n. R.172, de 31-7-53. -
Proc. 7.135.139-54 capeado paio nú-
mero 7.203 372-53).

DESPACHO DO CHEFE DO 5-DR
Próspero Martins Coraria - proces-

so n. 7.301.849-55. - Deferido, seja
construido passeio tipo rodovia,

DESPACHO DO CHEFE DO 4-ER
Adi da Silva Dias - proc fulmaro

7.301.783-55. - Concedo o salário-
espôsa.

Acacio Jorge da Rocha - procesaio
n. 7.3010.557-55. - Abono a falta
do dia 3-3-55, nos têrmos da lei 759.
,Nilton de Oliveira Brito - Vocesso

7.301.841-55. - Deferido, mediante
o pagamento da taxa de Cr' 25.00.

Esperidião Maeheli urecesso nú-
mero 7.301.485-55. - Abono s falta
do dia 28-2-55, nos térmos da lei 739.

Edir Pereira Lima - mon 0SO nú-
mero 7 30 1 .803-55. - Concedo o sa-
lário-família.

Mance' Alves de Assuncão - pro-
cesso 7.301.454-55. - Indeferido, em
face das informações.

Manoel de Oliveira - Processo nu-
mero 7.301.768-55. - Cancele-se o
sa l ario-familia a partir de julho de
1954.

Listas de licenças:
Fl. 1.303 - Cláudio José Luis -

Trabalhador, extr. men. mat. 740 -
14 dias, art. 153 de 12 a 25-4-55 -
Fl. 1.304 - Sérgio José - Trabaiha-
dor extr.
Mensalista - matr. 869 - 11 dias
- artigo 153 - de 18 a 28 de abril
de 1935 _.. Fl. 1.305 - Vegny Se-
bastião Teixeira - Trabalhador exa
tranumerário mensalista - matrí-
cula 999 - 21 dias - art. 153 - de
20 de abril a 10 de maio de 1955 -
Fl. 1.306 - Nivaldo José Ferreira
- Trabalhador extranumerário men-
salista - 1.450 - 31 dias - art. 153
- de 18 de abril a 18 de maio de
1955 - Fl. 1.307 - Hélio Corrêa
- Trabalhador extranumerário men-
Balista - mate. 1.546 - 31 dias
- artigo 153 - de 18 de abri: a
18. de maio de 1955 - Fl. .303 -
Jorge Pereira de Araújo - Traba-
lhador extranumerário mensalista
mate. 922	 30 dias - art. 53 -
de 2 de abril a de maio de 1955
- Fl. 1.310 - Herondino Pirnentel
de Azevedo - Topógrafo - matri-
cula 534 - 8 dias - art. 153 - de
20 a 27 de abril de 1955 - Fl. 1.311
- Amadeu Antonio Besfor Filho -
Trabalhador extranurnerário mansa-
lista - mate. 1.253 - 18 dias -
artigo 153 - de 19 de abril a 6 de
maio de 1955 - Fl. 1.317 - José
Barbosa de Oliveira - Trabalhador
extranumerário mensalista matri-
cula 1.925 - 18 dias - art. 153 -
de 22 de abril a 9 de maio de 1955
- Fls. 1.323 - João Baptista pa-
ria - Trabalhador extranurneraárie
mensalista - matr. 606 - 13 dias
- art. 153 - de 19 de abril a 1 de
maio de 1955 - Fl. 1.327 - Layr
Lescaut - Trabalhador extranume-
rário mensalista - matricula 2.
- 10 dias - art. 153 - de 18 a 2-i
de abril de 1955 - Pl. 1.328 -
ton Vieira Mello - Trabalhador ex-
tranumerário mensalista - matri-
cula 2.875 - 8 dias - art. 153 -
de 23 a 30 de abril de 1955 - Pi.
1.329 - Jairo Quadra - Trabalha-
dor extranumerário tnensalista -
1.518 - 6 dias	 art. 154 - de 26
a 25 de abril de 1955 - Fl. 1.136
- Nelson Barbosa de Souza - Tra-
balhador extranumeraeio mensalist
- mate. 1.684 - 8 dias - art. 153
- de 18 a 25 de abril de 1955 -
Fl. 1.331 - João da Silva - Tra-
balhador extranumerario mensalista
- mate. 1.745 - 13 dias - art. 153
- de 18 a 30 de abril de 1955 -
F1. 1.332 - José Dornina,os da Sil-
va Filho - Trabaihador extranume-
rário menaalista - mate. 2.841 - 10

- Olinda Pelegrino Leal - mat.
'77.323, do 8.° Distrito para o H. G.
Jesus.
• Portaria n .100 - o atend. ref. E
J Altair Pereira de Azeevdo Costa -
mat. 59.012, do 9•0 Distrito para o
H. Jesus.

Portaria n. 101 - o atend. ref. E
- Leda de Souza Pinto - mat 	

	

60.000, do 9.0 Distrito para o H. G 	
Jesus.

Portaria n. 102 - o atend. ref. E
- Dulce Moreira Carnota - mat.
'73.362, do 9.° Distrito paar o H. C.
Jesus.

Portaria n. 103 - o atend. ref. C
- Gildette Casar Carelli - mat 	

	

'78.221, do 9.° Distrito para o H. G 	
Jesus.

Portaria n. 104 - o trab. ref. D
- Zuleid Souto Ribeiro - mat 	

	

45.226, do 9.° Distrito para o 2-PT 	
Portaria n. 105 - o trab. ref. D

- Helena da Conceição Moraes 2--
mat. 43.883, do 10. 0 Distrito para o
2-PT.

Portaria n. 106 - o trab. ref. D
- Mercedes Rabello - mat. 67.437,
do 10.0 Distrito para o 2-PT.

Portaria n. 107 - o artífice ref.
C - Maria Faria - mat. 46.674, do
10.° Distrito paar o 2-PT.

Portaria n. 108 - o escriturário
el. G - Edir Brauns Coutinho -
mat. 36.601, do 10.° Distrito para o
H. G. Jesus.

Portaria n. 108: o atend. ref. E
- Oswaldina da Silva Saint Martin
- mat. 73.580, do 10. 0 Distrito para
o H. Jesus.

Portaria n. o 110: o atend. ref.
"E" - Amyr Câmara, matricula ml-
mero 46.155, do 4.° Distrito para o
H G. Jesus.

Despacho (Concessão de estágio):

26-4-55

Portarias as. 111 a 114: O Diretor
Ga :a 1 do Departamento Municipal da
Criança e do Adolescente, de ordem
do Senhor Secretário Geral, resolve
remover:

Portaiia n.° 111: o atendente refe-
rência "E" - Maria do Carmo Gue-
nes Wanderley, ma.ricula 45.004, do
10.' Distrito para o H. infantil.

Poataria n." 112: 3 trab ref. "D"
- Lourdes Meneies Santos, matricula
54 030, do 11. 1 Distrito para o H. In-
faatil.

Portaria na 113: o trab. ref. "D"
- Leanor dos Santos Silva, matricula
37.721, do 1.° Distrito para o H. Je-. • .	 .

Portaria n.° 112: o enfecm. classe
inte.rir o - Zélia Barbosa Rodri-

gues, =tricota .4 sso, do 13 , Dist ri-
to para a Ser iço de Assitencia Domi-
ciliar Pós-Natal.

Portaria na 115: O Diretor Geral
do Departamento Municipal da Cri-

re
7

A

f. E

G.

f. H
.025,
ssist.

f. D

SECRETARIA GERAL DE
VIAÇÃO E OBRAS

2.200,00
1.800,00
1.500,00
1.000,00
1.430,00

1.43,00
1.290,00
1.200,00

520,00

950,00
850,00
144,00

?pasto:ia:
José Alves de Maracs, decreto nú-

mero P. 61 de 10-4-51 - Do in,ó..da
com o Decai(' n. 12.814, de 29-3-33,
fica alterado para o Padriai) 3, o
vencimento da servidor a que se re-
fere o preserte titulo.

Designação de comissão:
Ficam designados os Engenheiras

- Rubem da Silveira Carval.no
Jose berto Vital Pandeira de Melo e Hiato

INogueitia et: Queiros, para eia Co-
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DO

dias — art. 154	 de 20 a 29 de
abril de 1955.

Retificação do "Diário Oficial" do
dia 29 de abril de 1955 — Fls. 2.699-

,700.
Penalidades — Omissão do n. da

portaria : 11-S.
(Na retificação do D. O. dia 27

de abril de 1955).
Transferência de funcionário :
Onde se lê — Desenhista — Leia-

se — Engenheiro.
Listas de licenças
Fl. — 1.275 — Onde se lê — 37

dias — leia-se 87 dias.
Fl. 1.281 — Onde se lê — matai-

Cuia 2.229 — leia-se — matr. 2.293.
• FL 1.289 — Onde se lê — ma-
tricula 2.705 — leia-se — matr. 2.750
— Ilegível.

Macedo.
Fl. 1.294 — Omissão — art. 153

— 12 dias — de- 19 a 30 de abril
de 1955.

Alfas
Onde se lê — Fl. 1.270 — Lívia

Hime Dese — 12 dias — art. 153
— de 19 a 3(1. de abril de 1955 —
mista — matr. 572 .— em 24-4-55.

Leia-se — Fl. 1.279 — Lívio Hime
— Desenhista — matr. 572 — em
24-4-55.

Retificação
No "Diário Oficial" do dia 29 de

abril de 1955 — Fls. 2.700.
Omissão — Departamento de Es-

tradas de Rodagem.
Orramento para 1955 — Em 31 de

janeiro de 1955.
4 — 4.01 — Onde se lê — (saldo

de cnotrato) — Leia-se — (saldo
de contrato).

Conselho Rodoviário
• do .Distrito Federal

Retificação
RESUMO DA 4TA DA 8.° SESSAO

DO 2.• PERÍODO EM 18-4-55
1. Aos dezoito dias do mês de abril

de mil novecentos e cinquenta e cin-
co, às nove horas, na sala de Reu-
niões do Conselno Rodoviário do Dis-
trito Federal, a ruça Pio X, n.° 54,
7.° Pavimento, compareceram os Se-
nhores Conselheiros Eng. Lui2, Men-
des Ribeiro Jonçalves, Pres;dente:
Eng. Luiz Onofre - Pinheiro Guedes,
Secretário; Erar Dalmo Bente. Mon-
teiro, Eng. Ary ' Koerner de Assis,
Bacharel Gabriel Costa Carvalho e
Eng. Antônio Arlindo Laviola, Dire-
tor do DER-DF.
' Ausentes os Srs. Conselheiros Tito
Livio de Sant'Ana e Osmany Coelho
e Silva, em viagem de representação
d; DER-DF no VIII Reunião do As-
falto, e por a-r,otivy justifica o Se-
nhor conselheiro Lafayette Francispo
Bonifádo de Andrada.

2. E' lida, discutida t 'apoiada a
• Ata da 7•° Sessão do 2.° Período. -

Eleição para Vice-Presidente inte-
rino — Estando ausente, em oV-ssão
oficial o Sr. Conselheiro Tito Livio
de Sant'Ana, Vice-Presidente- do CR-
DF, o Sr. Presidente determina a
eleição do Vica-Presidente interino.

E' procedida a eleição, sendo por
unânimidade votação„ escolhido o Se-
nhor Conselheiro Dallno . Bentes Mon-
teiro, para Vice-Presidente Interino

3. No expebente são distribuidos
os seguintes orcre.ssos:

N." 7.103.157-54 — Balancete de Ju-
lho de 1954.

N.° 7.301.591-55 — Estrada da Vis-
ta Chinesa.
•N." 7.301.947-$5 — Aquisição de ca-,

minhões
N." 7.301.640-55 — Aquisição de ci-

mento.
N.° 7.301.362-55 — Aquisição de

pneus.
N. 7.301.592-55 — Muralha na Es-

trada das Paineiras.
N.- 7.301.703-55 — Aquisição de ca-

rninhõe.s basculantes.
• 4. O Sr. Presidente passa a presi-

dência ao Sr. Conselhera lalmo
Rentes Monteiro, Vice-Presidente In-
terino.

4. Na ordem * do dia o Sr. Conse-
lheiro Luiz Mendes Ribeiro Gonçalves
lê seu parecer referente ao orocassa
7.301.362-55 — Aquisição de pneus,
concluindo nos seguintes tê,mos

"Considerando que os preços indi-
cados são os apresentados pelos pró-
prios fabricantes, 'para que, não há
inconveniente no que se pleiteia."

Reassume a Presidência o Sr Con-
selheiro Luiz Mendes Ribeiro Gon-
çalves.

O Sr. Conselheiro Gabriel Costa
Carvalho apresenta parecer referen-
te ao processo 7.301.592-55 — Mura-
lha na Estrada das Paineiras, con-
cluindo 11> seguintes térmos:

"Diante da .justificação aduzida,
nada há a opor ao a ..antamento, e
nesse sentido é o meu voto recomen-
dando, porém, se proceda a coleta de
preços." E' aprovado.

O Sr. Conselheiro Luiz Onofre Pi-
nheiro Guedes apresenta parecer re-
f..ente ao processo 7.301.640-55 —
Aquisição de cimento, c-ncluindo nos
seguintes têrmos:

"Nada havendo a opõr ao solicita-
do, opinamos pela manifestação fa-
vorável 'do C1,-DF, pedindo na opor-
tunidade a atenção devida possibi-
lidade de redução dt Cr$ 0,50 por sa-
co se o pagamento fôr realizado no
prra. da 15 dias, conforme consta de
taba de preços oficial",

E' aprovado.
•

O Sr. Conselheiro Ary Koerner de
Assis, com referência ao processo nú-
mero 7.301.703-55 — Aquisição de ca-
minhões basculantes. opina pela con-
versão do julgamento em diligência.

E' aprovada a diligência. .
E' e-acenada a Sessão às 11.30 ho-

ras. — rng. Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves — Presidente. — Eng.
Luiz Onofre Pinheiro Guedes — Se-
cretário.

Aprovada em Sessão de 22 de abril
de 1955. — Eng. Luiz Mendes Ribei-
ro Gonçalves ,— Presidente.

•

Dia 19 de abril de 1955

Passe-se _os alvarás, pagos os emo-

lumentos na importância de:
N. 7.401.953-55 — Rua do Ouvidor

n..132 — Abrão Koogan — Cr$ 132,n.
N. 7.000.067-54 — Rua Buenos Aires

n. 261 — DeiTartamento Federal de
S. Pública -- Cr$ 172,00,

N. 7.408.356-53 — Avenida Rio
Branco ri. 122 — Casa • Artur Nepo-
leão S.A. — Cr$ 11.071.00.

N. 7.401.886-55 — Rua Leoncio de
Albuquerque ri. 55 — Antônuio Pousa
Tunior — Cr$ 495,00.

N. 7.402.248-55 — Rua General Cal.
dwell ri. 275-B — Henrique da Silva
Pinto — Cr$ 99,00.

N. 7.400.666-55 — Rua Frei Caneca
n. 79 e 81 — Martins do Amaral S.A.
— Cr$ 132.00.

N. 5.403.713-54 — Rua do Riachue-
lo n. 194 — Antônio da Fonseca Le-
mos — Cr$ 550,00.

N. 7.507.917-54 — Rua Frei Cane-
ca ri. 144 — Rosa Paulo Lambert —
Cr$ 1.760,00.

N. 7.415.731-53 — Rua Orestes nú-
mero 13 — Ciá. Morais Rego S.A.
— Cr$ 88.00.

N. 7.506.989;54 — Rua Sacadura
Cabral n. 290 — Moinho Fluminense
S.A. — Cr$ 2.164,80.

N. 7.402.157-55 — Rua Washington
Luiz- n. 110 — Antônio Gargaglione
— Graus.

N. 7.402.222-55 — Rua Buenos Ai-
res n. 48 — Daniel Tovil — Cr$ 66,00.

N. 7.401.377255 — Avenida Beira
Mar. 262 — José da . Carvalho —
Cr$ 99,00.

N. 7.401.875-55 — Rua Gonçalves
Dias ri. 13 — Faustino de Lima Meo-
reles — Cr$ 66.00.

N. 7.518.965-52 — Rua do Lavradio
n. 163 — Alvaro de Carvalho — Cr$ .
1.305,40.

FSLI-107-55 — Rua da Misericórdia
n. 2 ra .—tis Superintendente da F.S.U._ G 

Exigências:
N. 7.522.991-50 — Avenida Rio

Branco n. 185 e 185-A - Banco Hipo-
tecário Lar Brasileiro S.A. — Satsifa-
ça a exigência com urgência providen-
ciando assim a regulamentação da li-
cença sob pena de multa e embargo.

N. 7.401.631-55 — Rua Leoncio de
Albuquerque n. 55 — Antônio Pousa
Junior — aStsifaça o art. 13- § b —
quanto ao balanço.

N. 7.508.181-54 RuaBento Ri-
beiro n. 14 — Bernardino G. Sacave-
eira — Providencie a volta do processo.

N. 7.400.606-55 — Avenida Rio
Branco ri. 137 — Rudolf Korf — Cum-
pra o despacho.

N. 7.402.333-55 — Avenida Rio
Branco n. 137 — Rudolf Korf — Prove
o pagamento da multa.

N. 7.503.929-54 — Avenida Mare-
chal n. 124 — Mobiliária Lar Nacional
Ltda. — Providencie a volta do pro-
cesso.

N. 7.401.062-55 — Rua Luiz de Ca-
mões n. 8 e 10 — Miguel Chaves —
O tapume só poderá ocupar metade da
largura do passeio.

N. 7.412.810-53 — Rua Buenos Ai-
res ri. 334 — H, Lewenin — Sitisfaça
a exigência apresente o projeto de acbr-
do com a lei.

N. 7.401.796-55 — Ladeira do Pa-'
ria ri. 68 e 70 — José Amaral Ribeiro
— Satisfaca exigências.

N. 7.507.072-54 — Rua São José
n. 122 — W. Magalhães Ltda. —
S prisfaca exiaência.

N. 7.452.080-55 — Rua Vinte de
Abra!, n. 6 — João Teixeira Games —
Providencie a volta do ri-acesso.

N. 7.505.465-55 — Aven'cla Presi-
dente Vargas n. 2.160 — Construtora
Guanabara — Compareça para escla-„

•N. 4.318.565-54 — Rua XI Merca-
do Municipal n. 1 2e 16 — Pedote
ikiggiero & Cia. Ltda. — Aguarde a
aceitação das obras.

Aceitação:
N. 7.503.138-54 — Rua Sete de

Setembro n. 58 — Banco das Industrias
S.A. — Acrescimo.

N. 7.505.745-54 — Rita Sicadura
Cabral n. 205 — Francisca P. Mesquita
— Reforma.

N. 7.505.793-54 — Rua do Proposito
n. 26 — Fernando da Mota — Instala-
ção comercial.

N. 7.507.899-54 — Rua São José nú-
mero 16 — jeronimo Gonçalves —
Construção de marguize.
-N. 2.025.819-54 — Rita Dom Ma-

noel n. 187 e 193 — Cia. rercado Mu-
nicipal — Licença de pinturas.

Indeferimento:
N. 7.402.306-55 — Rua Pedro Er-

nesto n. 88 — Silvino Barbosa — In-
deferido. Quanto a posição do girau
que reduz o pé direito da loja na parte
utilizável pelo público.

Departamento de Edificações
1-DD

DESPACHOS DO ENGENHEIRO

CHEFE

IMPÔSTO DE RENDA

Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal

REGULAMENTO

'A VENDA:*

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, T

Agência I: — Ministério da Fazenda

Agência. II: Pretório

Decreto n9 36.773, de 13-1-55

DIVULGAÇÃO N, 72-6

PREÇO Cr$ 8,00
;	 -	 •	 .

Dia 20 de abril de 1955
Passe-se os alvarás, pagos os cfrio-

lumentos na importáncia de:
N. 7.402.164-55 — Avenida Beira

Mar n. 242. apt. 1.002 — Edmundo Mu-
niz de Brito — Cr$ 132.00. 	 •

N. 7.414.157-53 — Aven'cla Rio
Branco n. 116 — Banco 1-le	 ' '	 real
Minas Gerais S.A. — r•A 12 '107.90,

N. 7.48.151-49 — Rua da r
n. 86-A — Cia. Nacional de Se-

guros de Vida Sul Amer:a — Cr$ ..
550,00.
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N. 7.506.433-54 - Rua São José
h. 16 - Jeronimo Gonçalves - Cr$ .
a .073,60.

N. 7.401.607-55 - Rua da Assem-
hlia 28, 30, 34 e ' 38 - Agostinho
S.A. - Gratis.

N. 7.401.899-55 - Rua Uruguaiana
h. 106 - Comércio de Tecidos R. Mon-
teiro S.A. - Cr$ 748,00.

Exigências:
N. 7.507.954-54 - Rua Araujo Por-

to Alegre n. lote 5 e 6 - Cia. de Se-
guros Aliança da Baia - Prove estar
satisfeito o disposto no art. II do De-
creto 6.000-37.

N. 7.603.409-54 - Rua Alexand:e
1Vlackenzie n. 65 - Cia. Telefónica
Brasikira - Compareça para esclareci-
mento.

N. 7.402.362-55 - Rua Sacadura
Cabral n. 81-B - Comércio e Indústria
Induco S.A. - Cote a área da loja e
do girou.

N. 7.503.309-54 - Rua do Pinto nú-
mero 70 - Maximino Marques - Re-
queira a perempção da licença sob pena
de multa.

N. 7.416.645-53--- Rua Alvaro Al
vim n. 24 - Luiz Vilarino Parei -
Junte declaração do DAE sobre a acei-
tação das instalação de esgoto.

N. 7.508.780-54 - Rua dos Inva
lidos n. 198 - Hilario Pinto de Oli•
veira - Complete a documentação.

N. 7.402.322-55 - Rua Uruguaiana
n. 174 - Veneravel Ordem 3.' do Se-
nhor Bom Iesus do Calvario da Via
Sacra - Providencie a volta do pro-
cesso.

Aceitacãor
N. 7.400.727-55 - Rua da Assem-

bléié n. 45 - Banco Almeida M..ga-
lhães S.A. - Demolição.

Habite-se:
N. 7.001.779.49 -- Larao de São

Francisco n. 26 e 26-A - Banco Hi-
precário La r Brasileiro S.A. - Pode
habitar - Habite-se total.

2-DD
DESPACHOS DO ENG. CHEFE

Dia 19 de abril de 1955 .

Passe-se alvará pagos os emolu-
mentos na importância de:

N. 7.401.853-55 - Rua São Car-
los n. 306 - Espólio de Alberto Da-
niel Adregue de Andrade. - Legali-
zação de reforma - Cr$ 99.00.

N. 7.401.141-55 - Rua de Catumbi
n. 2-A - Ulisses Cardoso Loureiro
- Modificações e reforma - Cr$ 38,00.

N. 7.402.323-55 - Rua Campo. Sa-
les n. 24. apartamento 401 -- Hélio
Correia Pinto. - Envidraçamento de
varanda - Cr$ 110,00.

Habite :se:
N. 7.514.598-52 - Rua Colin3 nú-

mero 78 - Giovani Zampicron e o. tro.
- Pode habitar - Apartamento. Sa-
lão 101.

Aceitação de obras:
N..7.100 472-.55 - Rua Maia' La-

na, cerda n. 119. casa V - Rubea de
Sousa Bitencourt. - Fica aceita a
obra.

N 7.415.680-53 - Rua do Matoso
n. 165 - Eduardo Ferreira Barbosa.
- Fica aceito o muro divisório.

N. .7.507.802-54 - Rua Ma,hado
Coelho n. 82 - Aniónio Saiazar.. -
Fica aceita a obra.

Exigências:
N. 7.508.579-54 - Rua Sampaio

Ferraz ri. 23-A, loja - 'Instituto Hor-
moquimicó e Biológica S.A. - R-quer
aceitação.

N. 7.409 787-53 - Rua Barão de
Sertório n. 18 joão da Costa Gon-
çalves. - Não pode habitai., Apre-
sente certificado de funcionamento de
elevador.

N. i.400.265-55 - Avenida Paulo' • N. 7.402.259-55 - Rua Mana Bar- . N. 7.508.523-54 Rua Ministro
Artur Ribeiro, lote 8. - Satisfaça .aa
exigências feitas pelo 1-E.D. 1-S.

N. 7.408.614-53 - Rua Cândido
Gafrée ti. 199. - Compareça o cons-
trutor Ivo Pereira de Oliveira para assi-
nar o projeto.

N. 7.507.592-54 - Rua General Po.
lidoro ns. 187 e 189. - Compareça o
construtor Luis Derene para assinar o
projeto.

N. 7.403.094-53 - Rua Maria An-
gélica n. 510. - Não pode habitar..
Pague previamente a guia de prorroga.
ção de licença. Junte -ct comprovante da
inscrição do DRI.

N. 7.505.686-53 - Rua Osório de
Almeida n. 84. - Declare a que fita
se destina a certidão.

8-DD
Dia 15 de abril de 1955

Passe-se alvará;
N. 7.402.140-55 - Candido de Oh,

veira — Rua Santo Estevam, 96 -
Reforma emprédio residencial dé
um pavimento - Prazo . 2 meses -
Cr$ 132,00.

	

N. 7.415.757-53	 Szmul Majer •
Sztrajtman - Rua dos Artistas, 427,
apart. 201 e out. e 427-A - Promo-
gaçção do alvará por 10 meses -
Cr$ 3.203,00.	 -

N. 7.400.633-55 - Damião da
Souza Giesta - Rua Urugual, 11 -
Prorrogação do alvará por 2 mêsea
- Cr$ 364,50.

N. 7.506.476-52 - Cory Freire Te-
les - Rua Clemente Falcão, 26 -
Modifioação de projeto aprovado -•-%
Cr$ 66,00.

N. 7.402.139-55 - Gordon Her-
bert Paker - Rua Canavieiras, 57 - -
Cobertura de terraço no 2.° pavimen-
to - Prazo 2 meses - Cr$ 132,00.

N. 7.400.934-55 - Associaçao daS
Damas Hospitalares - R. José Mau-
ricio, 328 - Acréscimo e modifica-
ções em prédio cIP dois pavimentos
destinados a -colégio - Prazo 4 mêse1
- Cr$ 1.465,20.

N. 7.423.713-51 - Joaquim de Ma-
tos - Rtlao Leopoldo, 311 e 311-A -
Revalidação do alvará . - Cr$ 62,50.

Exigência: -
N. 7.401.289-55 - Manoel Madiano

- Rua Henrique Morize, 239 - Jun-
te declaração do profissional respon-
sável quanto à resistência do predi•
ieextiastdean.te em face da sobrecarga ;iro-

U. 7.414.652-53 - Helena Caro
lina Celestino Carneiro - Rua Gon-
zaga Bastos, 388 - Apresente pro-
jeto para as obras a executar, sem
emendas nem rasuras.

N. 7.402.165-55 - Candido de 011-
veira - Rua Santo Estevain, 57 -
Junte uma fotografia da fachada do
prédio.

N. 7.400.440-55 - Miguel Ferreira
da Costa - Rua Uruguai, 79, casa I
- Junte .declaração do pronasional
responsável pela- execução das obras.
com firma reconhecida, de acordo
com o Decreto u. 9.352, de 29-9-18.

Aceitação de obras:
N. 7.508.177-54 - Espolh. de Marta

Nunes Corrêa - Rua Santa Luiza,
n. 167 - Reconstrução de muro la-
teral esquerdo.

N. 7.400.957-55 - Silvio Clemente
da Fonseca - Rua Luiz iiaibasa, 26
- Recoastruççáo parcial de muro di-
visório.	 -

N. 7.508.219-54 - Olair- FmTeira
- Rua Juparanã, 59 - Legalização
de obras de modificações e acréscimo
em apartamento de prédio de dois
pavimentos.

N. 7.508.452-54 - Orlando S. Mar-
tins Ferreira - Rua Meira de Vas-
concelos, 137, apart. - 101 - Reforma
em prédio residencial de diis pavi-
mentos (a reforma é para o aparta-
mento 101) .

Dia 22 de abril de 1955
Passe-se alvará pagos os emolu-

mentos na ánportância de:
N. 7.502.216-52 - Rua Rego Lopes

n. 80-A, casa IV - José Emílio de
Castro Rocha. - Prorrogação - Cr$
737,50,

N. 7.521.422-52 - Rua Morais e
Silva n. 1.700 -' Moisés Valdeniar e
outros. - Prorrogação - Cr$ 90r.00.

N. 7.508.868-54 - Rua Costa Fer-
raz n. 4 - José Lima Figueiredo. -
Prorrogação - Cr$ 402,60.

N. 7.490.377-55 - Rua Lúcio de
Mendonça n. 28 - Werther Teixeira
de Azevedo - Prorrogaçã,o - Cr$
231,80.

N. 7.500.134-54 - Avenida Paulo
de Frontin n. 651 - Adelino Augusto
de Morais. - Prorrogação - Cr$
1 .524,60.

N. 7.400.891-Ç5 - Rua Almirante
Gavião n. Si, apartamento 2 - Aaira
Teixeira Peixoto Chefer. - Prorroga-
ção - Cr$ 132.00.

N. 7.400.475-55 - Rua Comandante
Cordeiro de Faria n. 24, apartamentos
101. 102 e 201. - Prorrogaçau - Cr$
66,00.

Exigências:	 1

N. 7.902.331-55 - Rua Senador
Furtado n. 45. fun r!ew - Custódio
F. Tinoco e outta. - Compaieça para
esclarecimentos.

4-DD ,
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Dia 29 de abril de 1955

- Passa-se alvará:

N. 7.400 562-55 - Rua Bambina
n. 65 - Cr$ 132,00.

de Frontin n. 684 - José Otávio Cor-
reia Lima. - Não aceito a obra. Apre-
sente recibo da ficha de inserição.

Dia 20 de abril de 1955
Passe-se alvará 'pagos os emolu-

mentos na importância de:
N. 7.416.869-53 - Rua Campos da

Paz n. 89 - João Afonso Henriques.
- Revalidação do projeto aprovado -
Cr$ 127,80.

N. 7.521.234-52 - Rua-Santa Ca-
tarina n. 15 - Manuel Coelho Bastos.
- Construção - Cr$ 2.920.00.

N. 7.729.551-53 - Rua Hadock Lo-
bo n. 70, casas 1 a XII.- José Muni::
Filho. - Legalização de modificação
de planta situação - Boletim n, 100
- Cr$ 99,00.

N. 7.402.307-55 - Rua Dom Pedro
de Mascarenhas os. 19 e 21 - C.
Gomes E. Neto Cia. - Modifica-
ção e reforma - Cr$ 1.056,00.

N. 7.401.620-55 - Rua •Laura de
Araújo ns. 137 e 139 - Alberto Dias
de Carvalho. - Reforma - Cr$. 132,00.

N. 7.500.367-54 - Rua Itapirü nú-
mero 1.119 - Justino dos Santos -
Reforma - Cr$ 132,00.

N. 7.500.367-54 - Rua Itapirú nú-
mero .1.620 - Custódio Monteiro de
Carvalho. - Prorrogação - Cr$ ..
528,00. -

N. 7.504.039-54 -Rua Afonso Pena
n. 49 - Ará de Andrade Costa. -
Prorrogação - Cr$ 1.144,00.

N. 7.102.166-55 - Rua Pereira Bran-
co ns. 53 e 55 - Café e Bar Cnave
de Ouro Ltda. - Tapume. A fim de
reconstruir marquize -.Cr$ 2.37L,50.

Habite-se:
N. 7.504.733-52 - Rua Hadock Là-

bo n. 224 - Apartamentos 101, 2.301
e 2.302 - Saul Fulo. - Pode habitar.

Exigências:
N. 7.414.665-53 - Rua Maris e

Barros n. 678 - Senai - Atenda com-
ppletamente as exigências de 1-12-54.
(L.N.I.G.)

N. 7.505.604-52 - Rua Maria An-
gélica n. 139 - Fernandes Cristovão
- Casa residencial de dois pavimentos
e garagem. - Pode habitar.

Exigências:

N. 7.412.710-53 - Rua Arnaldo
Quintela o. 3. - O projeto dese ser
assinado pelo proprietário e pelo pro-
fissional que iniciou o processo, -

N. 7.421.911-51 - Rua Voluntários
da Pátria n. 266. - Requeira prorro-
gação da licença.

N. 7.404.288-53 - Avenida João
Luis Alves n. 388. -- Compareça o
construtor Mário Ferreira Dias para
assinar o projeto.

Pode habitar:
Pode habitar:

N. 7.421.911-51 - Rua Voluntá-
rios da Pátria n. 266, apartamentos
101-6 - 201-8 e 801-8 - 266-A e
266-B - Fernando Gentil Pinto de Ma-
galhães Quintanilha Pires e outro -
Edifício misto de oito pavimentos com
duas lojas e sessenta e quatro aparta-
mentos, sendo dois acima e oitavo pa-
vimento. - Pode habitar a loja 266-A
e o apartamento 102. (Despacho pro-
visório).

Indeferido:

N. 7.402.399-55 - Rua Alvaro Ra-
mos n. 312 - Alfredo de Jesus. -
Indeferido. Contraria o disposto no ar-
tigo 294 do decreto 6.000.

Passa-se alvará:

N. 7.515 869-52 - Avenida General
San Martin n. 820 - Cr$ 2.437,30.

N. 7.402.225-55 - Avenida Ataulfo
de Paiva n. 1.004 - Cr 99.00.

N. 7.511.580-52 - Rua Humaitá
n. 109 - Graus.

N. 7.501.361-54 - Rua General Po-
lidor° n. 69. eãoETHSH1-1
/idoro n. 69 - Cr$ 5.016,00.

Dia 22 de abril de 1955
Passa-se alvará:

. N. 7.404.526-53 - Rua São Cle-
mentete n. 462 - Cr$ 520,20.

N. 7.403.094-53 - Rua Maria An-
gélica n. 510 - Cr$ 390,80.

N. 7.414.177-53 - Avenida Barto-
lomeu Mitre n. 1.110 - Cr$ 2.518.30.

- N. 7.500.485-52 - Estrada do Tam-
bá os. 680 e 680 fundos - Cr$ ..
1.227.60.

Pode habitar:

N. 7.407.900-53 - Rua C n. 156
-- Jaime Junqueira Drumond e outro,
casa rçsidencial de um pavimento. -
Pode habitar.

N. 7.400.883-55 - Rua Cupertino
Durão Augusto Lopes da Cruz. - Re-
forma em casa residencial de dois pa-
vimentos. Aceito as obras.

Exigências: -

N. 7.403.094-53 - Rua Maria An-
gélica n. 510. - Não pode habitar.
Pague previamente a guia de prorroga-
ção a licença. Junte o comprçvanfe da
inscrição no DRI,

reto n. 153 - Grafi/.

N. 7 . 402 . 077-55 - Rua Humaitá
n. 122 - Cr$ 220,00.

N. 7.406.389-53 - Avenida Lineu
de Paula Machado n. 696 - Cr$ ..
1.024,10.

N.- 7.506.580-55 - Rua Paulino
Fernandes n. 62 - Cr$ 180,00.

N. 7.402:209-55	 Rua Generat Po-
lidoro n. 183 - Cr$ 313,30,

Pode habitar:
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I'	 Dia 16 de abril de 1955
. Aceitação de obras:
N. 7.901.574-55 - Adolfo Bwikis

- Rua José Vicente, 46, loja - Cons-
trução de girau.

N. 7.508.739-54 - Alfredo Porfirio
de Miranda - Rua Uruguai, 217 -
Acréscimo de dependência.

N. 7.508.812-54 - Domingos Pe-
tungaro - Rua Pereira Nunes, 155
- Acréscimo de dependência.

N. 7.508.808-54 - José dos San-
tos - Rua São Francisco Xavier nú-
mero 539-F - Construção de depen-
dência.

N. 7.502.421-54 - Artur de Al-
meida - Rua Teodoro da Silva nu-

. mero 747 - Acréscimo de galpão exis-
tente onde funciona oficina mecánica

N. 7.500.792-54 - Romeu de Bar-
ros Vasconcelos - Rua Visaonde
Santa Isabel. 571 - Modifisação e
acréscimo em prédio residencial de
2 pavimentos.

N. 7.400.360-55 - Candido Anto-
nio Gonçalves - Rua Araxá, 707-1,
- Construção de abrigo para r uto-
móveis.

N. 7.506.488-59 - Olavo Guima-
rães Pinto - Rua Bambui , 28 apar-
tamentos 101-201 - Modificaeões e
reforma em prédio tesidencial de dois
pavimentos, transformando-d em dois
apartamentos.

Habite-se:
N. 7.416.945-53 - Antônio Rodri-

gues da Cunha - Rua Professor Va-
ladares, 97, aparts. 101-201 - Mo-
dificação e acréscimo de pavimento
em prédio residencial de uni pavi-
mento.

N. 7.409.345-53 - Antonio de Bri-
to - Rua dos Artista, :2, aparta-
mentos 101-2, 201-2. 301-2 e 401 -
Construção de prédio de apartamen-
tos de quatro pavimentoS.

N. 7.419.583-51 - Antonio Car-
doso dos Santos - Rua Maxwel, 418,
aparts. 201-202 301-302, 401-402 e
418-A - Construção de prédio n-Arto
com quatro pavim entos, seis aparta-
Mentos e uma loja.

Dia 19 de abril de 1955
Prorrogação pelo art. 108 do De-

creto na 6 000:
N. 7.507.883-54 - Maria de Men-

donça - Rua Gonzaga Bastos, 354,
loja B.

N. 7.500.703-54 - Cai-linda Ran-
gel de Vasconceios e outra - Rua
Baltazar Lisboa,. 24.

Autorizaçção paio art. 73, § I.'
do Decreto n 6.000:

N. 477 - Rua Caruaru, 448, apar-
tamento 103.

N. 478 - Rua Souza Frarro 648.
N. 979 - Rua Canavieiran 700.
N 480 - Rua Barão de alesau ta

n. 815.
N. 481 - Rua JustinianJ da Ro-

cha . 394.
N. 482 - Rua Visconde cie Abaete

n. 13.
N. 483 - Rua Barão de Mesquita

n. sol.
N. 484 - Rua São Francisco Xa-

vier, 6(13, cran I.
N. 985 - Rua Ladislau Neto 31-A
N. 486 - Rua Barão de Mesquita

n. 242.
N. 487 - Rua Pontes Crirrôn, 112.
N. 988	 Rua Pmtes Corra 106.
N. 489 - Rua D. Zu`mi'a. 22.
N. 490 - Rua Barão de Bom Re-

tiro.	 266, apart	 301.
N. 491. - Rua Canavieiras, 219.
N. 492 - Rua Babilônia 4,
N. 993 - Rua Pereira Nunes, 314.

Passe-se alvará:
N. 7.424.782-51 - Aurélio Paiva da

Costa Pacheco - Rua Senador Na-
buco, 284 casa XXIV. - Prorrogação
do alvará por sete meses. (Cr$
1.071,90).

N. 7.501.388-54 - Pasquale Mau-
ro - Praça Barão de Drurnond,
13/13-F. - Prorrogação do alvará
(prédio da frente) , (Cr$ 1.241,10).

N. 7.517.755-52 - Vitorio Gari-
baldi Cristali - Rua Barão de Mes-
emita. 179. - Construção de prédio
residencial de 2 pavimentos. Prazo
5 meses. (Cr$ 1.138,10).

N. 7.401.186-55 - Nemia da Cos-
ta Almeida Fagundes - Praça Ed-
mundo Réeo, 27, - Prorrogação do
alvará. Praço 12 meses. (Guia gra-
tis) .

N. 7.428.975-49 - Julia de Paiva
Carvalho e cut. - Rua Maria Ama-
lia, 531. - Prorrogação do alvará
por 3 meses. (Cr$ 1.424,30).

N. 7.401.702-55 - Alvaro Teixeira
Vasconcelos - Rua Jorge Ruciee, 2,
- Legalização de casa de vila de um
pavimento. (Cr$ 374,60).

N. 7.507.824-54 - Estala da Silva
Gomes - Rua Emilia Sampaio, 37.
- Modificação de projeto aprovado.
(Cr$ 66,001.

Exigência:
N. 7.519.654-42 - Antonio Alexan-

dre Bebiano - Rua Leopoldo, 159.
- Compareça para esclarecimentos.

N. 3.700.233-54 - Espólio de Mi-
guel Faustino do Monte. - Rua
Paulo Brito, 81 e out. - Compareça
para esclarecimentos.

N. 7.501.234-54 - Antonio José de
Sá. - Rua Senador Nabuco, j.d. do
n.'3 261. - Compareça o profissional
responsável.

N. 7.502.856-54 - Manoel Maria
Ramalho - Avenida yaula e Souza,
133-A. - Compareça o novo nrofis-
sional apresentada, para assinar o
projeto aprovado.

9-DD-1
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Dia 15 de abril de 1955
Exigências:

N. 7.417.201-55 - Rua Dr. Luiz
Mason - Apresente plantas vi-
sadas pelo Corpo de Bombeiros, De
pé direito minimo de 3.m.00.

N. 7.504.559-55 - Rua 2 de Feve-
.reiro 171. - Apresente projeto.

N. 7.915.993-55 - Rua 2 de Fe-
vereiro 973. - Apresente construtor
pela'eaccução das obras.

N. 7.416.280-55 - Rua Gustavo
Riedel 182. - Apresente novo cons-
trutor.

N. 7.519.253-54 • - Rua Doutor
Leal, 583 casa 1 e II. - Apresente
novo construtor.

N. 7.516.732-54 - Rua Grão Pará,
7 fundos. - Apresente novo proas-

N. 7.523.841-54 - Rua Verna de
Magalhães, 57 casa I. - Compareça
a parte.

N. 7.521.879-54 - Rua Francicca
Zieze, 247. - Apresente certificada
do D.A.E.

N. 7.523.586-54 - Av. Amaro Ca-
valcanti, 1.893. - Apresente novo
profissional.

N. 7.523.893-54 - Rua Camarista
Meier, 516 casa III. - Apresente
novo profissional.

N. 7.416.486-55 - Rua 2 de Fe-
vereiro, 1.190. - Declare em planta
baixa a denominação dos cômodos.

N. 7.417.038-55 - Rua Aquidabã,
422. - Declare primeiramente o p ro-
fissional resaonsável de que as fun-
dações e paredes suportam o acrés-
cimo pretendido.

N, 7.521.115-54 - Rua Silva Xa-
vier, 184. - Prove a legalidade do
que indica corno existente.

N. 7.520.163-54 - Rua Casemiro
de Abreu, 164 casa I á IV. - Apre-
sen t e novo construtor.

N. 7.3a3.762-54 - Rua Gomes
Serpa. 275 casa IV. - Junte Certi-
dão rio Corpo de Bombeiros.

N. 7.4 0 2.241-53 - Rua Domingos.
Freire, 35 casa I. - Apresente novo
construtor.

N. 7.413 859-53 - Rua Gustavo
Riedel, 60 fundos. - Junte papeleta
do D.A.E.

N. 7.421.093-53 - Rua To aras de
Oliveiro. 23. - Requeira aceitaaão.

Na. 7.412.933-53 - Rua Lonas da
Cruz, 96 casa XIII. - Indeferido.

N. '7.5.0 5.5'7E-52 - Rua Faaaindes

N. 7.434.547-49 - Rua Matupã, 57.
- Pague os emolumentos em débito
boi. 103.

N. 236.795-48- - Rua Bento Lima,
16 - Concedo paralização por 4 me-
ses.

Passe- alvará na importância de:
N. 7.523.913-54 - Rua Paulo Si]-

va Araujo j'd 41. - Construção de 2
casas de vila residenciais de 1 pa-
vimento prazo de 6 meses. Cr$ 	
1.013,80.

N. 7.520.424-54 - Rua Vilela Ta-
vares, 342 casa 22. - Lea;aliaaçao de
modificação e acréscimo em prédio
residencial de 1 pavimento prazo 2
meses. CrS 504,20.

N. 7.416.018-55 - Rua Frarcisce
Fragoso, 58-A. - Construção de 2 ca-
sas de vila geminadas de 1 pavirnen-
ti residencial prazo 3 meses. Cr$ 	
479,20.

N. 7.413.637-51 - Rua Catulo Cea-
rense, 145. - Aprovacão da planta
para fins de designação de numera-
ção. Cr$ 63,03.

N. 7.416.043-55 - Rua Adolfo
Bergamini, 175. - Colocação de ar.
inação dobre o girau e passadiço c
construção de passadico Cr$ 297,31.

N. 7.415.592-55 - Rua 2 de Fe-
vereiro, 419. - Reforma Ein pratlie
residencial de 1 pavimento prazo de
1 mês. Cr$ 66,00.

N. 7.416.473-55 - Rua Curuaalti.
317 casa IX. - Construção de muro
divisório de fundos e de divisa late-
tal esquerda prazo 3 meses, alvar
gratis.

Aceitação de obras:
N. 7.415.138-55 - Rua Goiás, 592.

- Reforma em prédio residencial de
1 pavimento.

N. '1.415.474-55 - Rua da Capela,
105. - ConStrução de muro de fren-
te.

N. 7.519.421-54 - Rua Adolfo Ser,
gamini, 330. - Legalização de acrés-
cimo, modificação e reforma em pré-
dia residencial de 1 ravimenta.

N. 7.523.823-54 - Rua CariXis. 59.
- Demolição de prédio residencial de
1 pavimento.

Habita-se:
N. 7.520.118-54 - Rua Oliveira de

Andrade, 368 e 358 fundos. - pode
habitar o prédio residencial cie uni
pavimento na frent o	 monde existe	 iro
nos fundos, construido em nome cie
Pedro Ximencs de Barros.

N. 7.426.053-51 - Ri' Br1.50 d.
Bom Retiro, 887 casa X T I. - Rairo.a-
se parcial, em nome de Ayrt:s Au••
goto Pereira.

N. 7.412.578-53 - Rua Joaquim
Martins, 3S9 am.a IX. - Pode habi-
tar o prédio residencial de um pavi-
mento em vila, constrai,,o em nom(
de Antônio de Abrantes.

N. 7.421.594-53 - Rua Violante
19. - Habite-se rareia] rara es aum.
tarnentos 101 e 102, em nome de Joa-
quim Ferreira Games.

N. 7.519.760-54 - Av. Suhaabl-
na ri.° 8.491	 salas 201	 á 214, e
8.991-A, 8.491-B e 8.411-C.	 Pealc
habitar o prédM mixt() de 2 rm evimen-
tos, construido e nome de Antonio
de Matos.

Dia 18-4-1955
Exigemcias:

N. 7.416.792-55 - Rua Curupaitt
j-a 72, - Junte croquis da quadra.

N. 7.415.966-55 - Rua Douto r Bu-
lhões 499 - Junte ficha do D. R. 1.

N. 7.415.652-55 --e Travessa Dias
Pereira, 10 - Requeira aceitação ou
a provação.

N. 7.522.968-55 - Rua Dona Clau-
dina, 382 - Cumpra a existência do
Depatramento de Hiaiene e indique
portas gradeadas.

N. 7.518.112-54 flua Dionisio
Fernandes, 180 - Pague a porroan-
ção em débito.

N. 7.524.217-54 - Rua Dias da
Cruz, 345-A - Facilite a visita.

N. 7.518.609-51 - Rua Dias da
Cruz, 190 - Facilite a v:sita.

N. 7.403.878-53
Pimenta', 187, 1.

N. 7.403.750-53
12,00m, depois 819
lização.

N. 7.403.
N. 7.420.039-53 - Rua Xavier dos

2ássaros, 126 - Remova o material.
Promova pintura da parte restante,
faça o muro dianteiro e o passeio.

N. 7.922.310-53 - Rua Violeta. '76
- Compareça o novo profissional
para assinar as plantas.

N. 7.422.223-53 - Rua Almirante
Calheiro da Graça, 22 f. - Facilite
a visita.

Passe alvará na iinportáncia
ac:

N. 7.915.351-55 - Rua Daniel Car-
neiro, 28 - Construção de predio me-
sidencial de 2 pavimentos tendo 4
apartamentos, prazo 12 meses Cr$ ..
2.196,50.

N. 7.522.154-54 - Rua General Be-
le2nrcla, 162. J a c. I - Construção de
prédio residencial de 2 pavimentos,
prazo 4 meses, Ca$ 6.6,00.

N. 7.417.101-55 - Rua Maranhão,
136, lote 9 - Acréscimo e modifica-
ção, prazo 2 meses, Cr$ 534,60.

N. 7.524.065-54 - Rua M .ário Cal-
deraro, 42 - Construção de punge
com dependência - prazo 2 meses -
CrS 248.20.

N. 7.416.062-55 - Rua Pôrto Ale-
gre, 41 - Construção de dependên-
cia -	 - ear 2 meses - Cr$ 255,20.

Aceitação de obras:
N. 7.415.761-55 - Rua Graubem

Baroo,sa, 30 - Reforma em prédio
residencial ele 1 pavimento.

N. 7.415.296-55 - Rua Adolfo Ber-
gamini, 142 - Colocação da andaime.

N. 7.522.110-54 - Rua Enrama, 15
- Construção de dependência em
prédio eaistente.

N. 7.516.415-54 - Rua Maria Lui-
sa. 4 - instalação c-imerrial de fiar-
mác • a, colocação de balcão e arma-
ções.

N. 7.521.500-54 - Rua Paulo Sil-
va Arall .,0, 63 - Demolição de pré-
dio.

N. 7 522.208-54 - Rua Doutor Bu-
lhes. 699 - Lfeedizacão de acrasci-
nan em pred'o extstente.

N. 7.414.012e23 -- Rua Daniel Car-
neiro, 114 - Acreseima. modificação
e reforma em pradia ica.dencial de
1 pavimento.

". 7.'".527-'" - Rua Para:mai,
145, c. 11 - Legallaação de dentai-

reia cru funaos oe prédio reciclem-
cial.

- Rua Figueiredo
Mantenho a exi-

- Rua Maranhão,
- Requeira para-

Riedel 276 - Cumpra i r)vir-	 • mienteVarela, 98 fundos. - Junte filho do	 N. 7.516.585-59 - Rua Maranha o, r,	 nnte,;^”, junte p'ojcto
l 

D.A.E.	 1 33 - -Facilite a inspeção. 	 I ela construção antiza.

77. 7.4:0.210-53 - Rua Doutor
27, rata 1(11-2. 291-2 - Po-

de habitar o pré r.ba rKciencial de 3
pavimen tes, com 6 na rt in tcs,
c(nstruido em nome de Amin Surd.

N. 7.521.222-52 - Rua Ernestiun,
87, e. I - Pade hab:lar o orécP,) re-
fldenci e l de 2 rinv . mentas construido
ern Ti rana de Eva / da Pinto

N. 7 501.921-52 - Frenstlna,
3'7. c. P - Pada i'-'t » '-o raa'ae. in re-
e n dencinl ch 2 pai imanos em rua de
vila, construido em nome de Paulo
Pinta de Aguiar.

('a 12-4-55

N. ',.415,F77-55 - Av. Ar e. ra un-
valcanti, lote 2 - Incflati a a
cinde da escada liatirada em planta
baixa.

N. 7.523.955-54 - Rua D.s da
Cruz, 673 - Apresente o rc.spousai,e1
p-7:	 s

N. '7.520.579-54 - Rua P--rso
a o Petlio,	 Indaldieto.
N. 7.921.2 .77-53 - Rua Emeu-ar-

da, 537 - Apreente projato do mu-
ro.

N. 7.412.416-53- Ri-a 2 de Fe-
ve r r h:- 2r4 -
r `17.22'-ça, - Nua Tiontor

Luiz Masason, 227 - Cumpra a exi-
-;ência do 1-7'. D.

N. 7.517.ES".-52 - Roa C.a-tavo
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N. 7.415.292-53 - Rua Barão do
Bom Retiro entre os ns. 297. e 323 -
Compareça o calculista digo o respon-
sável pelo cálculo para assinar as
plantas.

Passe-s alvará na importância
de:

N. 7.417.244-5 - Rua Araujo Lei-
tão, 71 - Modificação d e prédio re-
sidencial de um pavimento sem acrés-
cimo de área - Prazo 3 mee.s - Cr$
264,00.

N. 7.518.129-54 - Rua Baroneza
de Uruguaiana, 65 - Prorrogação -
Prazo 1 mês - Cr$ 227.50.

N. 7.520.129-54 -.Rua Paquequer,
166 - Prorrogação - Prazo 1 mês
- Cr$ 397,70.

Aceito as obras:
N. 7.519.447-54 - Rua Divino Sal-

vador, 19 - Construção de telheiro
destinado a abrigo de carro. •

N. '7.517.101-54 - Rua Maranhão,
38, c. I - Construção de dependên-
cia nos fundos de prédio existente.

Habite-se:
N. '7.522.036-54 - Rua Araujo

Leitão, 1084 - Pode habitar, cons-
trução de telheiro para depósito de
materiais de construção a titulo pre-
cário.

Passe-se alva? á. na. importância
de:

N. 7.519.246-54 - Rua Dias da
Cruz, 119 - Construção de edifício
de 6 pavimentos - Prazo 6 meses -
Cr$ 5.710,30.

Dia 20 de abril de 1955
Exigências:

N.° 7.518.628-54 - Rua Ana Leo-
nidia n.o 54.

- Apresente novo construtor.
N.°-7.519.021-54 - Rua Leite Ribei-

ro n.° 21, fundos.
- Junte papeleta do D. A. E.
N.° 7.416.482-55 - Rua Aniarante

Calheiros da Graça entre n.c's 1.10
110.

- Apresente planta visadas pelo
Corpo ae Bombeiros e cumpra o arti-
go 573 do Código Civil.

N.o. 7.416.754-55 - Rua Ana Leo-
nidia lote 1 j-d. n.° 111.
• - Compareça para cumprir as exi-
gências.

N.0 7.517.739-54 - Rua Dias da
Cruz j-d. 16:

- Obedeça ao art.. 25.
N.° 7.416.903-55 - Rua Doutor Nie-•

meier n.° 265, casa I.
- Satisfaça o art. 573 do Código

Civil.
N. 7.416.938-55 - Rua Dias da

Cruz n.0 47.
- Declare si é para fins particular,
N." 7.521. 508-54 - 'Rua Parana

n.o 49, casa- VI.
- Requeira prorrogação ou acei-

tação.
N.0 7.421.855-53 - Rua Teixeira de

Carvalho n.o 140.
- Requeira prorrogação ou aceita-

ção.
N.° 7.502 935-52 - Rua Borges

Monteiro n.? 353.	 •
- Requeira prorrogação ou acei-

tação.
-
	- ,

7.515.158-54 -- Rua Ibiquera
n.° 112.	 -

- Requeira aceitação sob pena de
multa.

N.° 7.515.233-54 - RIU AqUidab5.
n.° 238.

- Requeira prorrogação.
N.° 7.523.064-54 - Rua Ibiquera

vila de 2 pavimentos prazo 2 meses
n.° 92.

- Requeira aceitação.
N. 7.520.367-54 - Rua Gonçalo

Coelho n°. 4.
- Legislize a marquize.
N.° '7.520.105-54 - Rua Dois de

Fevereiro n.° 636, fundos.
- Requeira prorrogação ou aceita-

ção.
N.° 7.520.829-50 - Rua Almirante

Calheiro da Graça n.° 93.
- Junte ficha do D.R.I.

Passe-se alvará na impOrtãncia
de:

N.° 7.400.657-53 - Avenida Amaro
Cavalcantit n.o 95.

Atualuaçao do prazo por 16
meses - Cr$ '1.192,70.

N.° '7.513.457-52 - Rua Torres de
Oliveira n.° '244.

Autualização do prazo da licen-
ça prazo de 1 mês - Cr$ 797,80. --- .

N.o 7.439.334-49 - Rua Assis Car-
neiro n.° 451 casa V.

- Atualização do prazo da licen-
ça pelo prazo de 3 meses	 Cr$•
1.059,50.

N.° 7.427.651-49 - Avenida João
Ribeiro j-d. n.o 437-B.

- Legalização de W. C. com de-
pendência, (lei n. 0 756), prazo de 3.
Ines - Cr$ 167,00.

N.° 7.518.273-54 - Rua Alan Kar-
dec n.° 50, casa XXIV.

- Legalização de modificação e
- Cr$ 308,90.
acrescimo em prédio residencial de

N.o 7.415.632-55 - Rua Dias da
Cruz n.° 508.

- Prorrogação da licença prazo de
2 meses - Cr$ 179,00.

N.° 7.417.076-55 - Rua Doutor Bu-
lhões n.° 9-A.

- Colocação de divisão de madeira
armações e balcão em loja existente
prazo coirente exercício, Cr$ 195,80.

N.° 5 -.560.742-53 - Rua Aquidabá
n.° 1.115.

- Reforma' e modificação de prédio
'sem acrescimo de ares prazo de 1 mês
- Cr$ 132,00.

N.° 7.416.302-55 - Rua Curupaiti
n.° 317, casa XVIII.

- Reforma em prédio residene1a1 de
1- pavimento prazo de-1 mês - .Cr$
66,00.

N.° 7.416.693-55 - Rua bois de Fe-
-ereiro n.° 008.	 .

- Construção de rauro de frente
prazo de 1 mês - Alvará gratie.

Aceitação de obras:
N.° 7.522.057-54 - Rua Adolfo Ber-

gamini n.° 51.
- Construção de girau e instala-

ção comercial colocação de balcão e
armação.

N.o 7.426.614-51 - Rua Moreira
n.0 72, fundos.

- Legalização de galpão para . guar-
da de automóveis.

N.° 7.421.907-53 - Rua Maria An-
tonia 164.

- Revestimento em muro de frente.

pertencente ao Sr. General António
Pires de Castro Filho, Presidente do
Conselho Nacional de Desportos.

,Transferência de savirio::
Transfiro o Mot. Cl. H - Francisco

Oliveira, matricula n. 10.155, da GR-2
para o 9MS, núcleo n. 4.974; da OR-10
para a GR-16 o Aux Enc. de GR,
cl. K	 Sahiador Gentil, matricula
n. 8.482, do 9MS núcleo n. 4.974
para a GR-10, o Enc. de GR, classe M
- Alberto Rodrigues Port,e1a, mal..1-
eula ii. 8 452.

Designação de iwpansável por ex-.
pedi-ante:

0,signo o Fac. Garage ci. M -
Carka Gotiolv r.s Vttua, matricula ml-
twro 9 904, para zaponsável rie/o i»t-
ped'1:,die da GR-6, no air.:edhnento do

Expediente de 30 de abril de 1955•
DESPACHO DO DIRETOR

Processos:

N. 303.110-55 - Altair Sabino de
Carvalho - Matricula n.° 78.788.

N. 303.112-55 - Geraldino Farias
- Matrícula número 56.928. •

N. 303.111-55 - José Gonçalves
de Lima - Matrícula número 58.648.

- Exclua-se do quadro de contri-
buinte do Motepio os servidores acima
citados, tendo em vista o disposto no
artigo 44 § 2. 9 do Decreto número
3.397, de 9 de maio de 1930.

N. 307.569-55 - Pedro Paulo Mar-
tins.

N. 307.570-55	 Pedro Paulo Mar-
tins.

N. 307.502-55 - Indústria Mecâ-
nica e Metalúrgica Waine Limitada.

N. 307.730-55 - G. Camarão &
Cia. Limitada.

N. 307.397-55 - Osvaldo Ferreira
da Silva Freitas.	 •

N. 306.931-55 - Pedro Borchert
Bastos e Outro. - Pague-se.

N. 301.886-55 - Ivete da Silva
Machado.
Machado.	 Autorizo.

N..307.727-55 - Paulo Coelho.

N. 328.320-54 - Arnaldo Ferreira
Bispo. - Deferido.

DESPACHO DO CHEFE
DO SERVIÇO DE EMPRÊSTIMO

IMOBILIÁRIOS (M-19)

Processo:

atuí') Enc. da GR, EnJarregado
Ott-ate cl. M - Ao.tèl •o Nunes Neta.

n. 2.149, no ptricdo de 2
31-5-55.	 •

nnn•n•••n•

ATOS DO SUPERINTENDENTE
'Comparecimento de servidor;

Deverá comparecer ao Juizo de Di-
reito da 9.ft Vara Criminal,. no dia 3
de maio próximo, às 13 horas, o Moto-
nata Anacleto dos Santos Cruz, ma-
tricula ri. 29.359, a fim de assistir a
Instrução criminal, no processo crime
a que responde como incurso no arti-
go 129, 33 6.° e 7.° do Código Penal.
(Ref. Of. n. 1.770 de 25-4-55).

O servidor em aprêço, deverá antas,
comparecei: ao 1-MS, para efeito do
expediente de apresentação.

N. 307.749-55 - Osvaldo dos San-
tos. - Compareça urgente, munido das
certidões de casamento de sua geni-
tora e de óbito de seu pai.

N. 306.512-55 - Theófilo José de
Sousa. - Compareça munida da prova
de exclusão dos outros cinco filhos.

N. 308.042-55- João José de Oli-
veira.

	

N. 307.744-55	 Silvino Marques
da Silva.

N. 308.200-55 - Henrique Alves
de 'Oliveira.	 -

N. 306.569-55 - Mário Silva.
N. 307.606-55 - João Pinto de

Azevedo.
N. 307.851-55 - Aridio Américo

Alves.'
. - Compareça Urgente.

Serviço de Contrôle
de Arrecadação

EXIGÊNCIAS DO CHEFE

Juracy Esteves de Azeredo - Ma.
tricula número 78.611. - Processo
número 304.718-55.

Jeani Henrique de MoraeS- - Ma-
tricula número 78.597 - Processo nú-
mero 304.800-55.

Yolanda Santos Lima - Matricula
número 78.237 - Processo número
304.804-55.

Waldir Mello Cunha - Matricula
número 90.154 - Processo número
307.865-55.

Irineu Malagueta de Pontes - Ma-
tricula número 49.149 - Processo nú-
mero 3)4.537-55.

Ora de Lemos *Maneschy - Ma-
tricula número 74.789 - Processo nu-
mero 304.602-55.

MONTEPIO DOS
EMF='REGADOS MUNICIPAIS

N. 301.102-55- Maria Alves Vel-
loso - D. Maria Alves Velloso, queira
comparecer, com iirgéncia, ao Serviço
de Empréstimo Imobiliários, para es-
clarecimentos, sob pena de ser o pro-
cesso encaminhado ao Serviço juridico.
para as providências judiciais cabíveis.

Maria da Conceição B. Santos e
outros - Matricula número 38.073.
- Processo número 05.393-55.

An'atarci Maria de Sousa - Matri-
cula número 77.618 - Processo nú-
mero 303.623-55.

SUF='ERINTENDÊNCIA
DE TRANSPORTE

Boletim n. 96, de 29 de abril de i955
ATOS DO CHEFE DO 9a13

Autorização paia guarda ia I via-

turas:
Da a(dirti , COm o despaana O.) sen:rar

Diretor do DMS, no Mai. n. 228-
3.° Div. do DAE, de 5 le abri( de 1955,
fica autorizada, a guar	 /1,3 4-72,
placa 9-31-49, Willys, 1.332 mator
meio 3J-128.256, no Re.Lava!állo do
""-igen'io de Dentro, à itla Pernam-
buco n.

De actirdo ccm o despa rtno do senhor
Diretor do DMS, ao Prdeasso número
81.282-9MS-55, fica autorizaria a guar-
da do AI 3-197 placa n. a 54-55, Ford,
1940, chassis à. 18-5.509 '190. na sede
do 4-DL, à Rua Adalbacto Ferreira
n. 34 - Gávm.

Autorização:
De acôrdo com o Despae.ho do se-

nhor Super inten lente de •Tiansporte,
no processo GP-1.160-55 fica auto-
rizado o estacionamento, nas dias úteis
das 13,09 às 20.00 hora3, na GR-3 do
auto particular, chapa n. 12-92-22,

DESPACHO DO CHEFE _
DA CARTEIRA DE PENSOES

E AUXILIOS (11-14)

Processos:

N. 308.290-55 - Manoel Baptista
dos Santos - Beneficiários de Manoel
Baptista dos Santos, habilitem-se á
pensão..

N. "" 306.682-55 - José Alves: -
Compareça a pensionista Ruth.

- Queiram comparecer ao Serviço
de Contrõle de Arrecadação para tra-
taretn de assunto de seus interêsses.

DESPACHO DO DIRETOR
Die 23 de abril de 1955 .

Processo n.° 1.037.140-53 - Léa
da Rocha Lemos - Aprovo, em face
das informações, a dat de 25 do cor-
rente para inicio dos três meses restan-
tes de licença-prémio a que tem direito

.o requerente.
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TERMOS . DE CONTRATO

Yor. SECRETARIA GERAL
De EDUCAÇÃO E CULTURA

Serviço de Administração
CÓPIA AUTÊNTICA

Térmo de contrato que entre si fazem
a Prefeitura do Distrito Federal,
representada pelo Sr. Haroldo Lis-
boa da Cunha, Secretário Geral de
Educação e Cultura, e o Sr. Nelson
Caetano da Silva, Diretor respon-
sável pelo estabelecimento particu-
lar de ensino - Educandário João
Maia, situado na rua Bernardo
Guimarães n.0 55, na estação de
Quintino Bocaiuva, para matricula
de 157 (cento e cinqüenta e sete)
menores excedentes das escolas pú-
blicas primárias, a razão de Cr$ ..
100,00 (cem cruzeiros) mensais por
vaga preenchida.

Aos vinte e cinco dias do mês de
abril do ano de mil novecentos e cin-
qüenta e cinco, no edifício da Secre-
taria Geral de Educação e Cultura,
presentes, de um lado, o Sr. Haroldo
Lisboa da Cunha, .Secretário Geral
de Educação e Cultura, e, do outro,
o Sr. NéL9on Caetano da Silva, Dire-
tor responsável pelo estabelecimento
particular de ensino - Educandár:o
João Mala - perante as testemunhas
abaixo mencionadas e comigo, Yara
Lassance Araujo, oficial administra-
tivo, classe "N", matricula número
3.435, designado para lavrar este
termo foi convencionado o contrato
de 157 (cento e cinqüenta e sete) va-
gas para matrícula de 157 (cento e
cinqüenta e sete) alunos excedentes
das escolas públicas primárias no es-
tabelecimento mencionado, situado na
rua Bernardo Guimarães n. 0 55, na
estação de Quintino Bocaiuva, medi-
ante as seguintes cláusulas:

Primeira - O estabelecimento con-
tratante, que se acha devidamente
registrado no Departamento de Edu-
cação Primária, obriga-se a minis-
trar instrução primária aos alunos
matriculados por conta da Prefeitura
do Distrito Federal, nos moldes de
aprovada para as escolas públicas
primárias do Distrito Federal, em
obediência aos regulamentos e deter-

, minações baixados pela Secretaria
Geral de Educação e Cultura sôbre o
assunto.

Segunda - A mensalidade será de
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por aluno
matriculado.

Terceira - O pagamento será feito
mensalmente, fazendo-se o cálculo
pelas vagas preenchidas, com valida-
de a partir de 14 de março até 31 de
dezembro de 1955.

Quarta - a despesa decorrente do
. presente contrato, na importância de
Cr$ 150.399,70 (cento e cinqüenta mil
trezentos e noventa e nove cruzeiros
e setenta centavos), foi devidamente
empenhada na verba 400-SOE-Código
3.492 - "Para matricula de crianças
excedentes das escolas primárias da
municipalidade" - do or,..inento vi-
gente.

(	 • Quinta - A Fazenda Municipal
não se responsabiliza pelos prejuízos
porventura decorrentes de negação de
registro do presente contrato pelo
Tribunal de Contas do Distrito Fe-.
deral.

Sexta - O presente contrato será
rescindido nos casos previstos nas
Instruções vigentes, por falta de ob-
servância das condições estabeleci-
das.

Sétima - O presente contrato só
será considerado em vigor depois •de
registrado pelo Triaunal de Contas
do Distrito Federal.

E por se acharem justos e contra-
tados, lavrou-se o presente contrato,
de acôrdo com a autorização do Ex-
celentissima Sr. Prefeito do Distrito
Federal, exarada em 1-3-55 no ofício

4

n.o 82-DE?, protocolado sob o nt-
mero 3.001.090-55-SOE, sendo igual-
mente dispensada a concorrência por
despacho do Sr. Prefeito, exarado em
7-2-55, no oficio n.° 35-DE?, de 24-1
de 1955, protocolado sob o n.° 3•000•705
de 1955-SOE, tendo sido o presente
termo, depoie de lido e achado con-
forme pelas partes conti•atantes, as-
sinado pelas mesmas, pelas testarnu-
nhas e por mim, Yara Lassance
Araujo, oficial administrativo classe
"N", Matrícula n. 0 3.435, que o es-
crevi.

A taxa de expediente, na impor-
tância de Cr$ 30,00 (trinta cruzei-
ros), foi paga pela guia n.° 12-00317,
de 22-4-55, em 22-4-55.

Distrito Federal, em 25 de abril de
1955. - Haroldo Lisboa da Cunha,
Secretário Geral de Educação e Cul-
tura. - Nelson Caetano da Silva. -
Testemunhas: Assinado - Gina Ve-
nancia Ewald. - Armando Figueira.
- Yara Lassance Araujo.

Serviço de Administração, 27 de
abril de 1955. - Copiei fielmente:
Georgette Baumgart, matricula nú-
mero 56.445. - Confere: Ophelia Reis
Dominguez Alonso, matricula número
3.431 - Of. Adm. cl. "N". - Visto:
Pericles Martins, Chefe do FeRes..
(N.° .13.624 - Cr$ 306,00 - 30-4-55)

SECRETARIA GERAL
DE FINANÇAS

Superintendência
do Financiamento Urbanístico

Térnio de reei() do imóvel sito a rua
Cambai número 48, na freguezie
Inhaúma, desta Capital, que assi-
nam, como outorgante - obrigado
cedente. Sebastião Dias da
assistido de sua mulher e, corno ou-
torgada - obrigada • cessionária a
Prefeitura do Distrito Federal, adi-
ante chamada somente "Pref
ra", na forma abaixo:

Aos vinte é dois dias do mês de
abril de mil novecentos e cinquenta e.
cinco, na Procuradoria de Desapro-
priações da Superintendência da Fi-
nanciamento Urbanístico da "Prelci-
tura", presente o doutor Augusto Al-
berto da Costa, advogado da mesma
Procuradoria, representando a "Pre-
feitura", na forma da portaria nú-
mero 266, de 26 de maio de 1951, pu-
blicada no "Diário Oficial" - Seção
II - de 28 de maio do mesmo ano.
do Excelentíssimo Senhor Prefeito cio
Distrito Federal, compareceu Sebas-
tião Dias da Silva, assistido de sua
mulher, dona Maria do Carmo Dias
da Silva, ambos brasileiros, re.siceii-
tes à rua Canibal nKmero 48, scodo
êle funcionário municipal e eia de
prendas domésticas, portadores nas
cieteiras de identidade, reseietiea-
mente, números 265.775 e 564.203, ek
pedidas pelo I. F. P. e, perante as
testemunhas ao final mencionadas e
assinadas, conhecidas dos interessa-
dos, por ele foi dito; - Primeiro --
que é senhor e legitimo possuidor do
imóvel sito à rua Cambai .numtra 45.
(anteriormente travessa Tenente. An-
tonio Vieira n.° 29), na freguesia de
Inhaúma, desta Capital, havido por
compra a Rosa da Silva, conforme
escritura pública, lavrada em 1.() de
maio d 1945, às fls. 63, do livro 279,
do Tabelião da 12.' Circunscrição de
Registro Civil desta Capital, registra-
da no 6.° Oficio do Registro Geral de
Imóveis; livro 3-AS, às fls. 159 e sob
número 32.940, onde também se en-
contra a averbação de 28 de azum-
bro de 1954 (revisão de numereção e
logradouro), o" qual está livre e de-
sembaraçado de todos e quaisquer
ônus, hipoteca legal ou convenciona`
e fôr°. - Segunda - que tem pinar,
conhecimento do projeto de alluLa-
mento nKrriero 4.279, pelo qual, para
a conclusão das obras requereles. se-
gundo o processo número 7.403 568,
de 1952 e papelta número 44, de 18 dc

de Habitação Popular, é necessarie o
recuo do imóvel de sua propriedade,
já referido anteriormente, ao alin19-
mento constante do citado Projeto
- Terceira - que assim sendo, njus-
ta cora a "Prefeitura" e, c:esue ja,
pelo presente e na melhor fornia de
direito, obriga-se a recuar o dite
imóvel ao alinhamento do retroc.Lado
projeto e, a entregar, desde logo. do
uso público, a área coetesponaente
ao recúo em referência, cujas medi-
ções, confrontantes e confrontações
são as seguintes: área com 20,0C ni2,
medindo 8,00 m de frente e fundos,
2,45m. do lado direito e 2,55m. do
lado esquerd e, confronta, do lado
direito co mo número 54 de proprie-
dade de Amandio Rodrigues Cseaoso,
do lado esquerdo com o numeio 3d,
de propriedade de Gerson Rodrigues
e, nos fundos com o remanescente do
imóvel em causa, todos da mesma rua
.Cambai. - Quarta - pelo reerteszn-
tante da "Prefeitura", devidamente
autorizado por despat.ho do Execicn-
tissimo Senhor Prefeito do Distrito
Federal, foi dito que aceitando a
obrigação assumida pelo proprieta-
rio outorgante a "Prefeitura", de
acierdo com o laudo de avalineo nu-
mero 1.663, de 28 de dezeiniro
1953, da Superintendência do finan-
ciamento Urbanístico, aprovatio peio
Excelentissirno Senhor Prefeito. ern
de fevereiro de 1955, no proceese nú-
mero 7.403.568-52, pagará ao merino,
pela área descrita, depois (e gaian-
tido o novo alinhamento, com a con-
clusão das obras requeridas, a im-
portância de Cr$ 2.320,00 - tclois
mil trezentos e. vinte cruzeno.$) por
conta da verba 512-310.3, na qual
fica empenhada a citada imparteui-
cia. - Quinta - que a vigência
dêste fica condicionada ao seu prévio
registro pelo Tribunal de ConLas, neto
se responsabilizando a ""Prefeiteu a",
por indenização de qualquer niituie-
za, caso yeelha a ser denegado esse
registro. - Sexta - que a prescriçáo
quinquenal a favor da "Prefeitura"
começará a correr da data do reta-
rido registro; e quaisquer dúvidas
suscitadas com relação ao mesmo, se-
rão dirimidas no fôro desta Capital.
- Sétima - o proprietário ounergane
te declara que, de inteiro ' acendo com
as condições estipuladas, com a "Pie-
feitura", por fõrça deste e das dis-
posições de direito aplicáveis, cede e
transfere à 'Prefeitura", tocto o di-
reito, ação, domínio e posse C;aè
sôbre a área descrita, obriganau-se a
fazer a presente transferencia furai
e boa, a todo o tempo, pot si e JelAS
sucessores legais e a rcievmdcr pela
evicção de direito. - ()nata - a
"Prefeitura" fornecerá ao proprietá-
rio signatário, paga a taxa deeida.
uma certidão "verbo ad verbum"
dêste termo, a qual deverá ser dia-
bada a expensas do mesmo, no Re-
gistro Geral de Imóveis desta Capi-
tal e, em seguida apresentada 'nesta
Auditoria, para a devida anotação na
livro próprio, só se tornaisio efetivo
para o signatário, o direito decorren-
te da decisão administrativa, corres
pendente ao presente termo, depile
de cumprida essa formalidade. E,
por já ter sido recolhida aoe esasee
da " prefeitura" a importinicia
Cr$ 110,00 (cento e dez crueeleosi,
correspondente à taxa de assinatura
de termo, conforme faz certo à guia
número 3.210.050, de 13 de abril de-
1955, para flimeza do que ficou es•
tabelecido, lavrei o presente, "ex . ii"
do artigo 4.°, do decreto número
6.911, de 28 de janeiro de 1941, uru.-
binado com o decreto n.° 7.213, de
9 de janeiro de 1942, e artigo G ° dc.•
Decreto-lei número 9.532, de 31 de
julho de 1946, valendo o pie:sults
como escritura pública, nos terinue
do artigo 49, da Lei número 211, de
15 de janeiro de 1948, o qual va, esei-
nado pelas i /rtes interessadas. teste-
munhas e por mim Nadyr Rueba dos
Santos, oficial administrativo, cleseee

SECRETARIA GERAL
DE VIAÇÃO E OBRAS

Superintendência das Obras
do Santo Antânio
CONTRATO N.° 20e.

Contrato que entre si fazem a
Prefeitura do Distrito Federal e 4
firma "Engenharia, Representa-
ções e Comercio - ERGO S. A.,
com escritório à Avenida Presiden-
te Vargas ri.° 642 - 11." andar,
para execução de obras e serviços
necessários à conclusão da Praça
do XXXVI Congresso Eucaristieo
Internacional.

Aos 28 dias do mês de Abril do ano
de mil novecentos e cinqüenta e cinco,
na sede da superintendência das
Obras do Sante António, sita à Ave-
nida Marechal Câmara n.° 350 - 9.e.
andar - sala 904, presentes o Senhor
Engenheiro Luis Onofre Pinheiro Gue-
des, que neste ato representa a Pre-
feitura do Distrito Federal, doravante
neste termo designada "Prefeitura" e
o Senhor Engenheiro João Batista da
Costa Pinto, na qualidade de Diretor
Comercial da firma - "Engenharia,
Representações e Comercio ERCO
S. A., doravante denominada "Con-
tratante", que declarou vir assinar o
presente termo de contrato, para
execução de obras e serviços necessá-
rios à conclusão da Praça do XXXVI
Congresso Eucaristico Internacion4
tendo apresentado prova de quitação
com os Tesouros Federal e municipal,
bem como os demais documentos exi-
gidos no paragrafo 1. do artigo .29,
combinado com o drt. 7.. do Caderno
de Obrigações, aprovado pelo Decreto
n.° 12.172, de 31 de Julho de 1953,
sujeitando-se, outrossim, às estipula-
ções, multas e penalidades censtanteS
do referido Caderno de Obrigações,
que, embora não transcritas ficam ta-
zendo parte integrante do presente
contrato, que se regera pelas clausulas
a seguir e cuja celebração tom autsrl-
zada por despacho do Excelentessimo
Senhor Prefeito, exarado em 12 de
Abril de mil novecentos e cinqüenta
e cinco, no processo n. e 7.070.059-55
(sete milhões, setenta mil e cmnqüenta
e nove, de mil novecentos e cinqüenta
e cinco) . Clausula primeira - O pre-
sente contrato tem por fim a execução
de obras e serviços necessarios à con-
clusão da Praça do XXXVI Congresso
Eucaristico Internacional, tendo em
vista o despacho do Excelentissono Se-
nhor Prefeito dispensando a cohcor-
rencia pública, exarado em 12 de Abril
de mil novecentos e cinqüenta e cinco,
no procesos n." 7.070.05e-55 isete mi-
lhões, setenta mil e cinqüenta e nove,
de mil novecentos e cinqüenta e
cinco) .. (Clausula segunda - As obras
a que se relere o presente contrato se-
rão executadas sob a d.reção do En-
genheiro Joãc Batista da Costa Pinto,
carteira n.° 1.832-D do CleEA, da 5.•
Região, o qual fica autorizado a re-
presentar a "contratante" nas suas
relações com a "Prefeitura" em ma-
téria d eserviço. Cláusula téreeurt -
Na execução dos trabalhos contrata-
dos serec ooeciecidce int egrisind•nte,
todos os projstos, sperfIS. desenhos de
detalhes e instruções fornecidas pela
fiscalização. Clate eia suaria - Nst
execução das obres contratadas. alem
do prescrito na cláusula terceira, se-
rá° obedecidas as seguintes especifi-

•	 •

novembro de 1952, do Departa:nento "K", matricula número 46.107. que en
escrevi. Assinado si:Mn unia taxa,
de expediente no valor total de CrSin
20,00. Distrito Federal, em 22 de
abril de 1955. - Sebastião Dias da
Silva. - Maria do Carmo Dias da
Silva. - Augusto Alberto da Costa s

Mauricio Heleno de Castro Mo-
reto, carteira 4.243-D-CREA - Joãé
Pereira Filho, carteira 82.295, I. F.-
P. - Nadyr Rocha dos Santos Visto

Eurico da Silveira leaptista,
Auditor, mat. 9.735.
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contratadas. Cláusula oitava — Para
atender ao pagamento das despesas
com a execução das obras contratadas,
foi conforme documento n.° 5 (cinco),
empenhada a importância de 	
(Cr$ 6.170.000,00 (seis milhões, cento
e setenta mil cruzeiros), à conta - da
verba 714-347.2, do Orçamento vigen-
te. Cláusula nona — A "Contratante'
está sujeita à conservação por sua
conta, dos trabalhos executados e
aceitos provisoriamente pelo .prazo de
180 (cento e oitenta) dias. Cláusula
décima — Os trabalhos contratados
só ' poderão ter aceitação definitiva,
depois de esgotado o prazo a que se
refere a cláusula anterior. Cláusula
décima primeira — Fica estabelecido
na forma do dispôsto no art, 46 cid
Caderno de Obrigações, como depósi-
to, o seguinte local: Aterrado de San-
ta Luzia —. Cláusula décima segunda
— Tôda despesa decorrente da
execução de trabalhos noturnos, in-
clusive com iluminação, correrá por
conta exclusiva da "Contratante';
salvo quando esses trabalhos forem
determinados pela Prefeitura. Cláu-
sula décima terceira — Pelo não cum-
primento das condições deste contra-
to, a "Contratante" estará sujeita às
multas e penalidades previstas no
Caderno de Obrigações. Cláusula dé-
cima quarta — A "Contratante" elege
para domicilio legal a cidade do Rio
de Janeiro. Cláusula décima quinta
— A Prefeitura reserva-se o direite

-de alienar as apólices caucionadas no
todo ou em parte, sempre que tiver de
descontar qualquer importância de

caução, de acârdo com as estipulações
*ste contrato, ou do Caderno de
Obrigações, e ainda no caso de res-
cisão dêste contrato. Cláusula décima
sexta — O presente contrato só terá
validade depois de devidamente regis-
trado pelo Tribunal de Contas, fican-
do acordado que à "Contratante" ne-
nhuma indenização caberá no casa de
ser negado o registro pelo referido
Tribunal, sendo-lhe garantida, nesse
caso, a restituição dos depósitos, que
tiver feito em consequência deste
contrato. Cláusula décima sétima —
Para garantia da execução das obras
contratadas, 'a "Contratante" deposi-
tou nos cofres municipais a impor-
tância de Cr$ 130.000,00 (cento e trin-
ta mil cruzeiros), em apólices, con-
forme consta da guia n. 16.738 do
Dzpartamento de Contabilidade e efe-
tuou o pagamento da taxa de 	
Cr$ 130,00 (cento e trinta cruzeiros),
pela assinatura do presente têrmo.
prevista pelos decretos 308 e 318, res-
pectivamente de 21 de dezembro de
1948 e 29 de janeiro de 1949. Cláusula
décima oitava — A despesa com a
publicação deste contrato, no Diário
Oficial, (seção segunda), correrá por
conta da Prefeitura do Distrito Fe-
deral. Lido e achado conforme é-éste
contrato assinado pelas partes inte-
ressadas, na presença das testemu-
nhas adiante nomeadas e que este
assinam a saber: a "Prefeitura" re-
presentada pelo Senhor Superinten-
dente das Obras do Santo Antônio.
engenheiro Luiz Onofre Pinhelio

Guedes, e a "Contratante" pelo Se-
nhor engenheiro João Baptista da

Costa Pinto, diretor cia firma "Enge-
nharia, Representações e Comércio
Erce S. A.", e na qualidade de tes-
temunhas, os senhores João Baptista
de Mello e Friedrich Gruber, assinan-
do também o presente termo, o en-
genheiro 'João Baptista da Costa pin-
to, que dirigirá por parte da "Con-
tratante'., as obras de que trata sste
contrato e ,por mim, Irene França
Magalhães. oficial administrativo,
classe "N"

'
 matricula 2.095, em exer-

cicio nesta Superintendência das
Obras do Santo Antônio, que o escre-
vi. Em tenipo: A "Prefeitura" ao
Invés de ser neste ato representada
pelo Senhor engenheiro Luiz Onofre
Pinheiro Guedes, como consta deste
instrumento, o é pelo Engenheiro
Ulysses Maxim° Augusto de Alcanta-
ra, matricula 973, que pelo Boletim
n. 64, da Secretaria Geral de Viação
e Obras, de 23-4-55, publicado no
Diário Oficial de 26-4-55, pag. 2.573,
foi designado para responder pelo ex-
pediente da Superintendência das
Obras do Santo Antônio, durante o
impedimento do seu titular, engenhei-
ro Luiz Onofre Pinheiro- Guedes.	 .

Rio de janeiro, 28 de abril de 1955.
— Ulysses Maximo Augusto de AI-
cantara — João, Baptista da Costa
Pinto — João Baptista de Mello —
Friedrich Gruber — João Baptista da
Costa pinto — Irene França Maga-
lhães.

cações: a) Preparo do "grade" ate
0,60m com fornecimento do material;
b) Aterro fornecido, espalhado e com-
primido; c) Imprimação superficial e
espelhamento de pedriscos (destinados
à aglomeração 3 tráfego de pedestres);
41) Construção de drenos de pedra bri-
tada, inclusive abertura de vala, for-
necimento e colocação de pedra.
Cláusula quinta — O prazo para a
completa execução das obras contra-
tadas será de 60 (sessenta) dias, con-
tados na forma do artigo 50 do Cader-
no de Obrigações. Cláusula sexta —
A Prefeitura pagará à "Contratante"
pelos serviços executados, os seguintes
preços unitários: 1 — Preparo do
"grade" até 0,60 m com fornecimento
do material - — por metro quadrado
Cr$ 25,00 (vinte e cinco cruzeiros),
2 — Atêrro fornecido, espalhado e
comprimido, por metro cúbico ....
Cr$ 42,00 (quarenta e dois cruzeiros)
3 — Imprnnação supercial e espalha-
mento de pedriscos (der:nados á
aglomeração e tráfego de pedestres1
— por metro quadrado Cr$ 48,00
(quarenta e oito cruzeiros) 4 — Cons-
trução de drenos de pedra britada, in-
clusive abertura de vala, fornecimento
e colocação de pedra — por metro
cúbico Cr$ 400,00 (quatrocentos cru-
zeiros). Cláusula sétima — Ao pre-
sente contrato é dado o valor de ....
Cr$ 6.170.000,00 (seis milhões, cento e
setenta mil cruzeiros), que correspon-
de à aplicação dos preços unitários,
constantes da cláusula sexta do pre-
sente contrato, às quantidades de ser-
viço previstas para execução das obras
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• Lei Orgânica do Ministkio Público da 'União

Div. ri, 520. . 	
c.
• Readapatação gsb Funcionário Civil no Serviço Ws-

blico Federal — Div. ci. 622 	
X Constituição dos Estados Unidos do Brasil — (for-

*	 inato pequeno) — Div. n. 559 	
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• 

Curso de formação de professóres de aurdos-mudoe

— Divulgação n.° 636 	  

'Cr$

Portaria n.• 398, de 14-11-51 — Plano de padro-

	

2,00	 nização de contabilidade das empresas de

transporte aéreo — Divulgação n." 647..... 	 15,00

1,50

Decreto n.° 30.513, de 7-2-52	 Dispõe a45bre a

	

9,00	 majoração doe saláribe de pessoal da, em-

presas de navegação pertencentes ao patri.

	

1,20	 !nônio nacional — Div a! 648 	 1,00
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EDITAIS E AVISOSSECRETARIA GERAL!
DE ADMINISTRAÇÃO

Departamento de Parques
Serviço de Seleção

EDITAL N. 136

O Chefe do Serviço de Seleção le-
va ao conhecimento do interessado,
que à vista das notas: 89,00 (Orga-
nização e Administração de Biblio-
tecas': 74,00 (Classificação e Cata-
logação); 62,00 tBiblioiTrafia. e Re-
ferência); 72.60 (Inglês, Francês e
Estatística); 28,00 (Titulas), obtidas
pela candidata Valda Lima Valver-
de, sua média final é ieual a 70,71 e
não 68.37, conforme Edital n. 	 81,
publicado no D.O. de 19-3-55 e .sua
classificação pa.ssa ser 28.°A —
vez de 419.

Em 29 de abril de 1955 — Behuiro
Siqueira - - Chefe do Serviço de Se-
leção.

EDITAL N. 137
Concurso de Professor de Ensino

Técnico
(Curso Básico e Curso Técnico)
Matemática:

O Chefe do Serviço de Seleção co-
Mun ica aos interessados que a iden-
tificação pública da prova de Mate-
mática (2.° Ciclo) do Concurso de
Professor de Ensino Técnico, serà
realizada dia 10 de maio, às 14 horas,
nos Cursos do DASP — Avenida Al-
mirante Barroso 81, 2.° andar.

A vista de provas será dada ime-
ditamente após a idergificação pú-
blica, devendo os Senhores cendida-
tos se apresentarem munidos dos
respectivos cartões de identifieação.

Em 30 de abril de 1955 — Belmiro
Siqueira — Chefe do Serviço de Se-
leção.

EDITAL N. 138
Concurso para Oficial Administrativo

Prova de Conhecimentos Geras
O Chefe do Serviço de Seleção co-

munica aos interessados, que a Pro-
va de Conhecimentos Gerais do
Concurso para Oficial Administrati-
vo, será realizada no dia 8 de maio,
às oito (8) noras, nos locais alze_ixo
discriminados:

Inscrições
.
 ler

1 a 3.000 — no Instituto de Edu-
cação (Rua Mariz e Barros).

3.000 a 4.000 — na Escola A-gen-
tina (Avcnicre 28 de Setembro, 109) .

4.001 a 4.500 — na Escola Celes-
tino Silva (Rua do Lavradio. 55).

4.501 a 5.000 — na Escola Amaro
Cavalcanti (Largo do Machado).

5.001 a 5.361 — na Escola Pedro
Varela (Rua Joaquim Ralhares, 541.

A prova terá a duração de quatro
(4) horas, devendo os candidatos
comaearecerem aos respectivos locais
munidos dos cartões de ident'fica-
ção, lapis-tinta ou caneta tinteiro,:
às sete (7) horas e trinta (30'
nutos.

Distrito Federal. 30 de abril de
1955 — Belmiro Siqueira — Chefe do
Serviço de Seleção.

EDITAL N. 139

Concurso para Professor de Eroino
Técnico (Curso Básico e Curso

Técnico)
Prova Escrita de Latim (1. 0 Ciclo)

O Chefe do Serviço de Seleção co-
munica aos interessados, que a Pro-
va Escrita de Latim (1.° Ciclo), eo
Concurso para Professor de Ensino
Técnico (Curso Básico e Curso Téc-
nico), será realizada no dia quatorze:
(14) de maio, às 13 horas. nos Car-
soa do D.A.S.P . sitos no Edificio
Andorinha — Avenida Almirante
Barroso, 81, 2.° andar.

()R candidatos deverão comparecer
ao local da prova com trinta ,30i
minutas de antecedência, munidos
dos respectivos cartões de identifica-.
ção, lapis-tinta ou caneta tinteiro.

A prova terá a duração de cinco
(5) horas.

Distrito Federal, 30 de abri , de
1955. — Belmiro Siqueira — Chefe
do Serviço de, Seleção.

EDITAL N. 150
Concurso de Professor de Enein0

Técnico
(Curso Básico e Curso Técnico)

Matemática:
O Chefe do Serviço de Seleção co-

munica aos interessados que a iden-
tificação pública da prova de Mate-
mática (1.0 Ciclo) do Concurso de
Professor Ensino Técnico, será rea-
lizeida dia 10 de maio, às 14 horas,
nos Curso do D.A.S.P. — Avenida
Almirante Barroso 81 2.° andar.

A vista de provas será dada ime-
diatamente após a identificação pú-
blica, devendo os Senhores candida-
tos se apresentarem munidos dos
respectivos cartões de identificação.

Distrito Federal, 30 de abril de
1955. — Belmiro Siqueira — Chefe
do Serviço de Seleção.

Serviço de Informações
EDITAL N. 144

O Departamento do Pessoal comu-
nica a quem interessar posa, que se
habilitou ao recebimento do mês de
funeral nos termos do artigo 173 do
Estatuto. Antônia Clarinda da Silva,
em virtude do falecimento do ex-ser-
vidor Alexandre Camilo da Trindade,
matricula n. 30.802, oocrrido em 3
de dezembro .de 1954, cujo estado ci-
vil indicado na certidão de óbito é
o de solteiro

Em, 12 de abril de 1955. — Homero
Marciano Corrêa — Chefe do 8-PS.

EDITAL N. 147

"O Departamento do Pessoal comu-
nica a quem interessar nossa. mie se
habilitou ao recebimento do mês de
funeral nos termas do artigo 173 do
Estatuto. Paulo Xalton Avilez. em
tude do falecimento do ex-servidor
Maria José Xaltron Gaze matricioa
n. 42 194, ocorrido em 3 de janeiro
do corrente ano, cujo estado civil in-
dicado na certidão de óbies é o de
viúva". (Proc. n. 1 004 937-55).

Em 29 de março de 1955. — Home-
ro Marciano Corrêa — Chefe do
8-PS.

EDITAL N. 149
"O Departamento do Pessoal faz

ciente ao servidor Francisco Pires
Campos, matricula n 63 953, Guarda-
Vida, C. "E' , que deverá comparecer
em sua sede à Avenida Graça Aranha
n. 416 — 4.° andar — sala n. 424.
a fim de justificar sua ausência do
serviço nos termos do artigo 246 do
Decreto-lei n. 3 770, de 28 de outu-
bro de 1941. (Processo número ....
6 003 318-55).

Em. 5 de aoril de 1955. — Hom,r,)
Marciano Corrêa — Chefe do 8-PS

EDITAL N. 155

O Dep.artarnento do Pessoal co-
munica a quem interessar possa. que
Margarida Carmen de Sousa, viúva do
Despachante António Luis de Sousa,
mat. n. 90.025. se habilitou ao recebi
mento da quantia de Cr$ 2.420.00 (dois
mil quatrocentos e vinte cruzeiros), e
que se acham em caução como garantia
da fiança do, cargo de Despachante
Municipal, em virtude de seu faleci-
mento, ocorrido em 11 de setembro de
1946. (Proc. 4 803. 986-54 ) .

Em 15 de abril de 1955. — Homero
Marciano Corria, Chefe do 8-PS.

EDITAL N. 158
Convido os Srs. Alfredo Câncio

Pontes, Jurandir Fernandes de Al-
meida, Valdir Pereira da Silva e Vs-
torino de Souza a comparecerem ao
8-PS. (Serviço de Informação) Ave-
nida Graça Aranha n 416, 4.° anelar
sala 425, de 12,30 ás 16 horas, a fim
de tomarem ciência de que foram ad-
mitidos na função de Aprendiz, con-
forme ato do Esmo. Sr. Secretario
Geral de Administração, publicado no
Diário Oficial, Seção II, de 13 de ja-
neiro de 1955 Processo 	
STP-11.373-51).

Em 18 de abril de 1955. — Homero
Marciano Corrêa — Chefe do 8-PS.

EDITAL N. 157
Convido todos os Almoxarife.s Ar-

quivistas, Assistentes Sociais, Sitelio-
tecarios, Cartógrafos, Continuos e Ze-
ladores, que foram promovidos em '23

, de abril de 1955. a entregarem seus
Decretos de Provimento, no :Serviço
de Informações (8-PS), Avenida Gra-
ça Aranha n. 416, 4. 0 andar, saia 425,
de 12,30 às 16 horas a fim de serem
apostilados com a promoção respec-
tiva".

Em 26 de abril de 1955. — Homero
Marciano Corrêa — Chefe, do 8-PS.

Comissão de Processo
Administrativo

CITAÇÃO
JObel de Carvalho Almeida, matri-

cula 46.311, nos termos do art. 237, do
Decreto-lei n. 3.770-41, devereis apre-
sentar defesa no Processo Administra-
tivo n. 1.032.096-54, instauraria pela
Portaria n. 97, de 5 de março do cor-
rente ano do Eximo Sr. Prefeito. —
Jorge de Souza Machado — Secre-
tário.

Comissão de Aquisição

de Material

Torno público que às 13 horas do
dia 6 de maio do corrente ano, seeão
recebidas nesta Comissão, à Avenida
Graça Aranha, 416 — 6. 0 andar —
Sala 625, propostas para o forneci-
mento do material a que se refere
este edital, observando-se o que pre-
ceituam os artigos 18 e suas alinens,
e 19 do Decreto n. 9.149, de 2 de fe-
vereiro de 1948.

Concorrência Administrativa n. 61
Requisição n. 15 do Serviço de Ofi-

cinas Centrais.
Espécie do material: Maierial

expediente.
Prazo de entrega: 10 dias.
Local de entrega: Avenida Graça

Aranha, 416 — Sub-solo.

Concorrência Administrativa n. 65
Requisição n. 16 do Serviço de Ofi-

cinas Centrais.
Espécie do material: Scoth flomes

de raspar chapas "Multilith" e Celu-
lose.

Prazo de entrara: 10 dias.
Local de entrega: Avenida Graça

Aranha, 416 — Sub-solo.

Concorrência Administrativa n. 66
Requisição n. 17 do Serviço de Ofi-

cinas Centrais.
Espécie do material: Limpeza.
Prazo de entrega: 10 dias.
Local de entrega: Avenida GreC1

Aranha, 416 — Sub-solo.

Coneorre n cia Administrativa n. 67
Requisição n. 18 do Serviço de Ofi

cinas Centrais.

Espécie do material: Fixolito,
midilito e óleo grosso de 1." qualida-
de.

Prazo de entrega: 10 dias.
Local de entreca: Avenida Graça

Aranha, 146 — Sub-solo.

Concorrência Administrativa n. 68
Requisição n. 19 do Serviço de Oli.

cintes Centrais.
Espécie do Material: Blakout, mo.

(leio 200-835-A.
Prazo de entreea: 10 clir.e.
Local de entrega: Avenida Graça

Aranha, 416 — Sub-solo,

Nota: As esrreficações referente!'
ao fornecimento do material de qu1
trata o presente rental, censtere.o
evuleos ene, cie Recinto caiu o Decreto.'
lei n. 1 705. de 27 de outubro de 1979,
serão distribuídos. na sede &shit) Co-
missão, onde serão prestados, outros,
sim quaisquer esclarecimentos neers.
sárlos.

De acÔrdo com O disposto no artied
37 do Decreto-lei n. 1.402. de 5 dd
iulho de 1939, às em presas ou insituie
cões sindicalizadas, é asegurecia pre-
ferência em igualdade de condições.

Tendo em vista a Resolução TI. 28
de 30 de novembro do 1949. do Esmo.
Sr. Prefeito, será dada preferência
cru e-maldade de condieões, tecnoloei•
^tas e de preços aos produtos da In(
dústria nacional.

Em 27 de abril de 1955. — ArisH-
des de Soara Moehado — Membro cla
AcsI — aloire 334.

SECRETARIA GERAL
DE EDUCACÃO E CULTURA

Serviço de Expediente
AVISO N. 10

Srs. Diretores dos Departamentos,
dos Institutos e Chefes dos scrviçoi
diretamente subordinados à Secreta-
ria Geral de Educeção e Cultura.

De ordens do Exmo. Sr. Secretário
Geral de Educação e Cultura levo tiO

l'0S0 conhecimento, para os devides
fins, que, conforme a Circular n. II,
de 22-4-55, do Sr. Stcretario Geral de
Administração, o Juizo de Direito da
Décima Vara Cível do Distrito Federal
comunicou, pelo oficio 100, de 1:3 do
corrente, a esta Preleitura, haver si-
do decretada a falência da Friday:1
Obras "O Radical' S.A estabelecido

(à Avenida Rio Branco. 175 — 2." an-
der, e nomeado sindico o Banco do
Bra s il S.A.

Distrito Federal. 20 de abril de 1955
—	 Aquino Casses — Assistente.

Comissão de Aquisição
de Material

Torno público que nos dias e horas
abaixo citados, rr: sede cl .:sta Co-
missão, à Avenida Almirante Barroso,
91, 5.° andar. salas 517-519 serão rea-
lizadas as presentes concorrências
para fornecimento dos materia i s abai-

, xo mencionados, devendo os Srs. in-
teressados obedecer às cendicões ee-
tabelecidas no Edital afixado na por-
taria d e ste Comissão.

Concorrência n. 39 para o dia 2
de maio de 1955 às 15 horas.

Espécie do material: Livros.
Rio de Janeiro 23 de ab e i] de le55

— fr ee)erto Jneê Fontes -Peixoto --
Presidente da ECM — Metr. 19.251.

Esco'a Norn,a1 Carmela Dutra
EDITAL N. 35

Artur Ale oeto Di Gioreio — Pro-
cesso — Req is. 9-E — de 15
de abril de 1555. — Comeareça peta
satisfazer exieenria.

Distrito Federal. 27 de abril de
1955. — Pedro Gwcia Garbes — Di-retor.



Rua Siqueira Cana-

Rua Visconde do Rio

Avenida Graça Ara-

Rua do Riachue/o,

Rua Dias da Cruz,

— Rua Carvalho de

— Travessa Etelvina,

— Rua Santa Lúzia,

Rua Dom Esberard,

5. 0 Distrito —
pos, 36-36-A.

6.° Distrito —
Branco, 22.

7.° Distrito —
nha, 57.

8. 0 Distrito —
287.

9.° Distrito —
19.

10. 0 Distrito
Souza, 264.

11. 0 Distrito
2-B.

12. 0 Distrito
11 — 1.° andar.

14.° Distrito —
50.

•

j TRATADO DE -HIGIENE
,JOÃO DE BARROS BARRETCL

Preço: Cr$ 100,00 .
2.• TOMAM

, YENDM:

ae Veadas: Av. Rodrigues-Alves,
Macia Ii Palácio da Patada

'Moda	 Pret6r44,

1	 if A.tende-at a pedido. peio Serviço de itifernb4lio
" 
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\ SECRETARIA GERAL
DE FINANÇAS

) Comissão de Aquisição
de Material

Concorrência Administrativa n.° 59
Grupo -14

• Torno público que no dia 5-5-5, às
15,30 horas, serão recebidas nesta
Comissão, à Avenida Rio Branco nú-
mero 47, 1.° andar, proposta.; para
fornecimento do material constante
dêste edital, observando-se rigorosa-
mente o que preceituam os artigos
'18 e suas alíneas e 19 do Decreto nú-
mero 9.149 de 2-2-48.

Requisição n.° 5 do Departamento
da Renda Mercantil.

Espécie do Mateaial: — Impressos.
Prazo de entrega: — 45 dias.
Lotai da entrega: — Rua da Qui-

tanda n.0 129.
NOTA: — As especificações refe-

rentes ao fornecane.nto de que trata
o presente edital, constarão de avia.-
sos que, de acôrdo com o Decreto-lei
na 1.705, de 27-10-39, serão distribui-
das na sede desta Comissão, onde
se prestarão quaisquer outros escla-
recimentos que se tornem necessá-
rios. — Edgard Parreiras — Presi-
dente da FCM — matricula n. 6.812.

Departamento do Patrimônio
Edital de Citação aos interessados no

terreno situado à rua Laurindo Ra-
belo sem número, entre os números
232 e 242.

O Diretor do Departamento do Pa-
trimônio. Dr. Maurício Amoroso Tei-
xeira de Castro, de acôrdo com o arti-
go 4.° do Decreto n. 9.413, de 16 de
novembro de 1948, torna público que,
em seu Gabinete, à rua da Alfândega
n. 48 — 4.° andar, aguardara, por
30 (trinta) dias, a partir da data da
primeira publicação do presente Edi-
tal, que os interessados no terreno si-
tuado à rua Laurindo Rabelo sem
número, entre os números 232 e 242,
no morro de S Carlos, não foreiro à
Prefeitura, apresentem títulos com-
probatórios de seus direitos sôbre o
referido terreno.

Decorrido o prazo mencionado, sem
oue compareçam interessados, o De-
partamento do Património de aceado
com o parágrafo único do mesmo ar-
tigo e Decreto acima referidos, provi-
denciará a incorporação do Imóvel ao
domínio pleno da Prefeitura do Dis-
trito Federal.

Em 25 de abril de 1955. — Maurf&o
"Amoroso Teixeira de Castro — Dire-
tor.

grafe, referente à aquisição de Mate-
rial para o Serviço de Urologia, des-
tinado ao Hospital Pedro Ernesto, fei-
ta no "Diário Oficial Seção II" de 19
próximo passado à página 2.423.

EDITAL N. 48
Chama-se a atenção dos interessa-

dos para a publicação do editai em
epígrafe, referente à aquisição de 6
Equipamentos Transmissores Recep-
tores, 6 Vibradores e 2 Microfones,
destinados ao Hospital Geral de Pron-
to Socorro, feita no "D. O. Seção II"
de 22 próximo às páginas 2.192 —
2.493.

EDITAL N. 54
Torno público, para conhecimento

dos interessados que no dia 23 de
maio de 1955, às 14 horas, na sede
da SCM, na rua Santa Luzia n. 76)
1. 0 andar, serão realizadas as Con-
corrências Administrativas abaixo
mencionadas, para fornecimento do
material discriminado, observando-se
o que preceituam o artigo 18 e seu
itera 19 do Cap. TI do Decreto nú-
mero 9.149 de 2 de defeveiro de 1948.
Concorrência Administrativa n.° 241

• Grupo 36
Diversos.

Concorrência Administrativa n.° 242
Grupo 36

Diversos.
Concorrência Administrativa ria 243

Grupo 5
Especialidades Farmacêuticas.

Concorrência Administrativa n.° 244
Grupo 21

Farinha Alimenticia.
NOTA: — As especificações refe-

rentes às concorrências acima cons-
tarão de avulsos que, de acôrdo com
o Decreto-lei n. 1.705 de 27 de outu-
bro de 1939 serão distribuídos .aos
interessados pela Comissão de Aqui-
sição de Material.

Só serão tornadas em consideração
as propostas das firmas cujos repre-
sentantes legais estejam presentes à
hara exata mareada para realização
da concorrência.

Distrito Federal, 29 de abril de
1955 — Manoel Furtado de Oliveira
-a- Chefe de Seção padrão "R" —
matricdla 28.018 — Presidente da S.
C.M.

n. 49-30.423 oonforme comunicação
feita pelo interessado em o processo
n. 7,415.704-553 referente à Rua Teo-
doro da Silva n. 313.

Ficando, assim, cientes pelo presen-
te Edital, todos os departamentos, on-
de a mencionada guia seja apresenta-
da nenhum efeito deverá produzir.

Seção de Guias, 20 de abril de 1955
— Visto: Augusto Maia Pen ido — Di-
retor do D.E.D.

Serviço de Guias

5-DD-2
EDITAL N. 14

Pelo presente Edital e de conformi-
dade com que preceitua o item X da
Resolução número doze do Exmo.
Sr. Prefeito do Distrito Federal, fica
sem efeito por motivo de extravio a
guia n. 50-20.914 que foi substitutl-
da pelo de n. 50-56.358, referente à
rua Arnaldo Quintela n. 93, conforme
comunicação feita pelo interessado
em o processo n. 7.558.060-52.

Ficando, assim, ciente pelo presente
todos os Departamentos, onde a men-
cionada guia seja apresentada ne-
nenhum efeito deverá produzir.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1955.
— Visto: João Augusto Maia Penido
— Diretor do DED. — Mat. 1.106.

EDITAL N. 15
Pelo presente Edital e de conformi-

dade com que preceitua o item X Re-
solução número doze do Excelentís-
simo Sr. Prefeito do Distrito Federal,
fica sem efeito por motivo de ext-avio
a guia n. 94.517, que foi substituída
pela de n. 49 98.899, referente a Es-
trada do Portela ri. 656, conforme co-
municação feita pelo interessado em o
processo ri. 7 .403 . 328-53.

Ficando, assim, ciente pelo presen-
te todos os Departamentos, onde a
mencionada guia seja apresentada ne-
nhum efeito deverá produzir.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1955.
— Visto: João Augusto Maia Pen!do
— Diretor do D.E.D.

Departamento de Águas
e Esgôtos

Serviço de Expediente
Convida-se, pelo presente a • firma

Empresa Brasileira de Aguas S. A.,
com escritório à Avenida Almirante
Barroso n 91, 8. 0 andar, nesta Capi-
tal, a comparecer ao Serviço de Ex-
pediente do Departamento de Aguas
e Esgotos, sito à rua Riachuelo n. 287,
2.° andar, das 11,30 às 15,00 horas de
qualquer dia útil exceto aos sábados
em que funciona das 9,00 às 12 horas,
dentro do prazo de cinco (5) dias, a
contar da primeira publicaçao deste, a
fim de assinar contrato entre a Pre-

rida firma, para a execução das obrado
da segunda etapa da Estação de Tra-
tamento do Guandu, de que trata •
processo ri. 7.112.165-55.

Serviço de Expediente, 29 de abril
de 194a. — Lauro Lacerda Rocha —
Matr. 47.073 — Chefe do S. Expe-
diente.

O Departamento de Aguas e Esgotos
da Secretaria Geral de Viaçã.o e
Obras da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, comunica que entrará em co-
brança a taxa de água por hidrôme.-
tro do 2.° semestre de 1954, no aer/o-
do de 1 a 15 de junho do corrente ano,
referente ao lo Distrito abranaendo
as seguintes zonas:

Lapa (para a Glória)	 Glória —
Flamengo — Catete — Laranjeiras —
Botafogo Urca — Leme — Santa
Tereza — Jardim Botânico — Gávea
— Leblon — Ipanema — Copacabana.
(Zona Sul em geral).

Os Senhores responsáveis pelo pa-
gamento ficam cientificados que não
serão remetidos avisos.

Os documentos serão remetidos pa-
ra o local onde se acham instalados os
hidrômetros, os quais poderão ser pa-
gos em qualquer Distrito de Arreca-
dação da P.D.F., conforme relação
transcrita abaixo:

1. 0 Distrito — Rua-da Quitanda,
ri. 129.

2.° Distrito — Rua Mariz e Barros,
103 e 103-A.

3.° Distrito — Rua do Catete, 192.
4. 0 Distrito — Avenida 13 de Maio,

64-C.

Para melhor serem atendidos e fa-
cilitar o andamento do serviço, pede-
se aos resoonsávels, que venham mu-
nidos do último recibo de pagamento.

O Departamento só atenderá as re-
clamações feitas dentro do prazo aci-
ma estipulado, não se responsabili-
zando pelas reclamações retardatá-
rias.

Os documentos não pagos no peno-
do de 1 a 15 de junho de 1955, terae
una acréscimo de multa de 10% soabre
a taxa. as( Evandro Rebelo — Chea
do 5-AZ.

Serviço de Expediente, 29 de abri
de 1955. — Visto: Lauro Lacerda Ro
cha — Matr. 47.073 — Chefe do S
Expediente.

Convidam-se, pelo presente as fir
mas Empresa Brasileira de Aguas So
ciedade Anônima e Sociedade Anemi
ma Industrial de Tubos, com escritó
rios à Avenida Almirante Barroso ral
mero 91 — 8• 0 andar e Avenida Pre
sidente Antônio Carlos ri. 201, 10.
andar, respectivamente,. nesta Cari
tal, a comparecerem • ao Serviço d
Expediente do Departamento d
Aguas e Esgotos, ato à rua Riachue
lo n. 287, 2.° andar das 11,30 às 15,0
horas, de qualquer dia útil exceto ac
sábados em que funciona das 9,00 A
12,00 horas, dentro do prazo de eine
(5) dias, a contar da primeira pulai
cação dêste, a fim de assinarem coa
trato entre a refeitura do Distrito Pe
deral e as referidas firmas, para
construção do trecho da Adutora d
Guandu, compreendido entre a Cas
de Bombas situadas após os cana
de decantação e a Estacão de Trata
mento. de que trata o processo nitra-
m 7 . 000 . 356-55.

Eervico de Exnedlente, 25 de ala
de 1955.	 Lauro Lacerda Rocha
Matr. 47.073	 Chefe do S. Exp

	 .Alente.

EDITAL
Paço público, que na conformidade

do disposto no artigo 4. 0 do Decreto
número 9.413 de 16 de novembro de
1945, os interessados, porventura
existentes .na posse do terreno à Rua
João Lira junto e antes , do número
128, (agtea Rodrigo de Freitas) de-
verão apresentar na sede leste De-
parta alento, à Rua da Alfândega ma-

i a/ mero 48 — t° andar, dentro de 30
dias ccntados da data do presente
edital, titulo de propriedade ou ou-
tros documentos comprobatórios de
seus direitos, com relação ao citado
terrero.

Fina° ésse prazo será o imóvel em
causa incorporado ao patrimônio da
P. D. F., na 'forma da lei, não ca-
bendo qualquer direito a reclamaçao,
posterior a essa data.

SECRETARIA GERAL
DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Comissão de Aquisição
de Material

EDITAL N. 48

Chama-se atenção dos interessados
para a publicação do edital em epí-

SECRETARIA GERAL
DE VIAÇÃO E OBRAS

Departamento de Edificações
\-4	 5-ED-1

EDITAL N. 14
Pelo presente Edital, e, de confor-

midade com o que preceitua o item
X, da Resolução 12 do Exmo. Senhor
Prefeito do Distrito Federal, fica sem
efeito, por motivo de extravio a guia feitura do Distrito Federal e a refe-



Será efetuado hoje, segunda . feira, dia 2 de
Aoras, o pagamento-das seguintes propostas

Emergência

nulo de 1955, das 8 as 16
de emprészimos;

Matricula	 Matricula	 Matricula
.

325	 331 373

1.760	 2.053

3.228	 3.784 4.558

5.207	 6.216 5.566

5.835	 5.905 6.011

6.374	 6.679 6.718

, 7.902	 8.404 8.484

f	 8.817	 '	 9.719 á.943

10.066	 10.108 10.593

10.823	 10.830 10.858

11.210	 11.595 11.725

12.587	 12.759 12.880

13.123	 13.227 13.291

13.538	 13.923 14.096

14.532	 14.563a
14.677

14.856	 14.857 15.511

15.602	 16.209 16.651

19.023	 19.609 20.100

20.242	 20.637 20.662
•

20.981	 21.30121.667

22.559	 23.412 23.797

23.888	 24.105 24.397

24.834	 24.884 25.045

23.677	 25.683 25.913

26.221 26.425 26.906

27.559 27.579 28.346

29.479 29.313 30.040

30.780 31.525 31.728

32.991 33.698

38.653	

28.887

34,026

35.899 36.300 38.449

37.074 37.285 37.292

37.328 37.418 37.928

38.385 38.890

39.523 39.669 41.643

•

1

Matricula

11	 538

1	 2.996

I	 4.826

5.807

6.095

1	 7.458

1	 8.585
.1	

9.983

10.785

10.862

12.004

12.923

13.389

14.261

14.721,
15.527

17.469

1	 20.301

.20.940

21.960

23.839

24.832

25.184

26.161

Matricula Matricela Matricula Matrícula

43.804 44.160 44.364 44.572

44.649 44.766 45.364 45.552

4.592 45.683 45.869 46.335

46.575 47.106 47.425 47.965

48.091 48.322 48.661 49-.310

49.474 49.746	 49.990 50.029

50.136 50.313	 50.830 50.853

51.088 51.352	 51.436 51.589

51.661 51.833	 51.834 51.870

51.911 52.000	 52.065 52.106

52.225 62.430	 53.083 53.112

53.210 53.283 53.393 53.569

53.650 53.778 54.020 54.472

54.723 54.817 54.826 54.872

55.191 55.220 56.427 56.472

56.558 56.768 56.818 56.855

56.902 57.693 58.117 58.132

58.484 59.222 59 474 59.636

59.986 60.006 60.313 60.834

60.930 61.220 61.317 61.863

62.043 C2.503 62.629 62.658

62.897 62.949 63.029 63.656

63.769 63.932 64.407 64.614

64.926 64.975 65.739 67.102

67.190 67.390 67.612 67.612

67.612 67.649 67.795 68.060

68.515 70.151. 70 970 70.988

71.169 71.310 72 333 72.373

73.921 74.803 74.866 75.408

75.437 75.500 75.539 76.321

95.825 25.1293 95.1456 95.2308

99.096 99.529 99.466 99.528

Cesan enM

Matricula
	 Matrlcula
	

'Matrícula	 Ma'ricula

4.281 1a 473 20.652 24.814

32,162 63.710 65.359 7/.555

73.488 78.283

Cetso Furtado tie tuertaunça. Daretur.
Secretario.

Ckaton ae 1-acerta Mora,

34.539

36.756

37.303

43.745

27.098

30.468

32.864

38.082

39.152
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MONTEPIO DOS EMPREGADOS

MUNICIPAIS

O Diretor do Montepio dos Empre-
gados Municipais cientitica o servidor
Plinto °elida Neto, matricula nume-
ro 617, "Assistente Técnico . oadrão
K, de que devera comparecer ao seu

Gabinete, à Avenida Presidente Var-
gas ri.o 1.248, 6.0 andar, a fim de
Justificar sua ausência ao serviço sob
pena de demissão, nos termos do ar-
tigo 44, do Decreto-lei n•o £770, de
28 de outubro de 1941. atei. Processo
n o 305 451-55i.	 .

Distrito Federal, 6 de abril de 1955.
- Celso Furtado de Mendonça, Di-
retor,

a
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